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RELATÓRIO 

Apresentado 

Á  âffliLM  LEGISLATIVA  PROÍIIAL 

DA 

PARAHYH  BO  NORTE 

PELO 

2.°  VICE-PRESIDENTE 

EM  5  DE  AGOSTO  DE  1867 


Typographia  Liberal  Parahybana,  rua  Direita  n.  45. 


Dispondo  o  arl.  8.°  da  carta  de  lei  de  12  de  Agosto  de  1834,  que 
o  Presidente  da  Província  assista  a  installação  da  Assembléa  Provincial,  e 
lhe  dirija  uma  falia,  na  qual  exponha  o  estado  dos  negócios  públicos,  e 
indique  as  providencias  de  que.  mais  precisar  a  Província  para  seu  me- 
lhoramento, cumpro  com  esse  árduo  dever. 

Cheio  do  maior  jubilo  pela  opportunidade.  que  me  proporciona  o  hon- 
roso cargo  de  2.°  Vice  Presidente  na  administaação  de  minha  e  vossa  terra 
natal,  cu  me  orgulho  de  entrar  neste  recinto  c  de  cuidar  á  par  dos  eleitos 
do  povo  de  seus  direitos  e  interesses.  Sinto-mc  porem  abatido  pelas  di- 
versas causas,  que  ao  lado  de  tão  justo  prazer  se  contrapõem  aos  meus  sin- 
ceros e  ardentes  desejos  para  bem  desempenhar  a  importante  missão,  de 
que  estou  encarregado- 

Deveria,  Senhores,  allingir  esse  meu  trabalho  ao  fim  desejado,  mas  a 
minha  deficiência  natural,  a  minha  vida  de  agricultor  sem  compulsar  as 
lettras,  c  mesmo  o  pouco  tempo  de  admiuistração  e  gerência  dos  públi- 
cos negócios,  para  a  qual  entrei  no  dia  22  de  Abril  próximo  findo,  con- 
correm para  que  seja  clle  falho  e  incompleto. 

Peço  a  vossa  indulgência  em  meu  favor,  e  conto  com  ella ;  tanto  mais 
porque  estou  certo  de  que  com  o  perfeito  conhecimento,  que  tendes  da 
Província,  c  com  a  vossa  illustração  e  patriotismo  supprireis  as  innumeras 
faltas  d'aquelle  que  ora  vos  dirige  a  palavra. 
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Antes  porem  de  passar  ao  desenvolvimento  das  matérias  do  presente 
relatório,  e  por  deferência  soberanamente  respeitosa,  permittireis  que  vos 
dê  uma  importante  noticia :  ci-la.  Até  as  ultimas  datas  não  tinha  soffrido 
alteração  alguma  a  preciosa  saúde  de  Suas  Magestadcs  Imperiaes,  nem  a 
a  dos  Augustos  Penhores  da  dynastia  reinante. 

Apróveitando  o  ensejo  vos  annuncio  também,  que  sobre  os  melhores 
auspícios,  e  confiados  na  justiça  da  causa,  como  nos  exforços  c  sacrifícios 
de  todos  os  Brasileiros,  temos  as  mais  bem  fundadas  esperanças  dc  que  bre- 
ve ha  de  tremular  no  território  Paraguayo  a  bandeira  auri-verde,  symbo- 
lisando  o  — verbo —  com  que  levamos  áquelle  infeliz  povo  a  liberdade  e  a 
civilisação,  dc  que  carece.  O  déspota,  que  tyranicamcnle  o  governa,  cedo 
conhecerá,  que  não  se  insulta  impune  a  Nação  Brasileira,  porque  elia  anlcs 
quer  desapparecer  do  mappamundi,  do  que  ver  sua  honra  c  brios  affronta- 
dos,  seus  direitos  conculcados. 

Não  menos  agradável  me  é  noliciar-vos,  que  desapareceu  das  fileiras 
do  nosso  exercito,  e  de  algumas  Províncias  do  Sul  o  terrível  flagcllo  do 
Cólera — morbus — ,  que  com  tanta  crueza  desimou  mais  de  tres  mil  dos 
nossos  valentes  irmãos,  empenhados  nas  oppcraçòes  de  guerra  contra  aqucl- 
lc  tyranno. 

São  fados  esses  de  tamanha  magnitude,  Senhores,  que  não  podemos 
deixar  de  qualifica-los,  como  a  prova  mais  patente  da  especial  protecção 
com  pue  nos  favorece  a  Divina  Providencia ;  e,  pois  lhe  rendamos  graças 
por  ião  assignalada  clemência,  ajuntando  fervorosas  preces  para  que  con- 
tinuem as  mercês  que  lhe  aprouve  dispensar  ao  Império  da  Santa  Cruz. 

N.°  I. 

Senhores,  com  muita  satisfação  trago  a  vosso  conhecimento,  que  a 
tranquillidade  publica  tem  sido  inalterável  na  Província,  como  geralmente 
em  todo  o  Brasil.  Não  obstante  a  ausência  da  força  militar,  que,  quasi 
#  toda,  se  acha  empregada  em  vindicar  a  honra  nacional  ultrajada  pelo  Go- 
verno do  Paraguay,  e  apesar  da  luta  eleitoral  porque  passamos  cm  Feverei- 
ro e  Março  findos  lucla,  que,  como  sabeis  sempre  agita  mais  ou  menos  o  es- 
pirito receiosode  perturbações,  a  ordem  publica  se  tem  ostentado  ufana,  pro- 
vando nosso  adiantamento  moral  e  civil. 

As  exposições  que  em  22  dc  Abril  ultimo  recebi  do  digno  Presi- 
dente desta  Província,  o  Exm.  Sr.  Dr.  Américo  Brasiliense  dc  Almeida  c 
Mello,  por  occarião  de  me  entregar  a  administração,  c  a  que  fez  á  eslco  3." 
Vice-Prcsidente,  o  muito  illustre  Sr.  Commcndador  João  José  Innocencio 
Poggi,  de  qnem  também  recebeu  S.  Exc.  as  rédeas  do  Govpi  -.so  a  5  de 
Novembro  do  anno  passado,  derão  a  Província  em  plena  paz. 
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Dessas  datas,  como  de  3  de  Agosto  pretérito  em  que  o  distinclo  1." 
Vicc-Presidento,  Exm.  Sr.  Dr.  Felisardo  Toscano  de  Brito,  teve  a  honra 
de  assistir  á  instalação  de  vossa  primeira  reunião,  não  consta  igualmente 
que  a  ordem  c  tranquillidadc  publicas  soffressem  alteração  cm  parte  algu- 
ma c  apenas  consta,  que  se  derão  os  factos  uotados  cm  o  relatório,  que  me 
enviou  o  actual  Chefe  de  Policia  Dr.jVntonio  Joaquim  Buarque  dc  Nasa- 
reth,  os  quacs  com  outros  succedidos  posteriormente,  c  que  abaixo  vos  re- 
latarei, além  de  não  terem  o  valor  necessário  para  perturbar  a  paz  publica, 
forão  legal  e  convenientemente  providenciados. 

Eis  os  factos  occorridos  depois  daquellc  relatório. 

Em  20  de  Maio  João  Carneiro,  Claudiano  de  tal,  José  Joaquim,  Luiz 
Jorge  e  Pedro  dc  tal  tomarão  no  Termo  da  Misericórdia  um  recruta  do 
poder  da  escolta,  que  o  trazia  preso.  O  Delegado  respectivo  verificou  o 
facto ;  e  assim  como  fui  inexorável  para  com  o  Coronel  João  Dantas  d"OIi- 
veira  Rocha,  e  seos  asseclas,  condemnando-os  por  motivo  semelhante,  do 
mesmo  modo  procederei  para  com  esses  do  Termo  dc  Misericórdia,  e  para 
com  outros  quaesquer,  que  transgredirem  seus  deveres  de  bons  cidadãos,  e 
menoscabarem  da  autoridade. 

No  dia  19  de  Junho  findo  em  o  lugar  Ladeira  da  Verónica  do  Ter- 
mo do  Teixeira,  derão  Ires  tiros  dc  emboscada  no  Tenente  Vicente  Ferreira 
Lima,  irmão  do  infeliz  Tcnente-Coronel  Ildelfonso  Ayres  d' Albuquerque  Ca- 
valcante, os  quaes,  não  o  alcançando(  empregarão-se  em  seu  arrieiro  de  no- 
me Alexandre,  que  cahio  instantaneamente  morto. 

Attribue-sc  esse  novo  altentato  aos  assassinos  daquelle  Tentnte-Coro- 
nel,  que  processados  c  perseguidos  pela  autoridade  procurão  saciar  sua  sede 
de  vinganças  sanguinárias  nos  membros  da  familia  de  sua  primeira  viclima, 
suppondo-os  incansáveis  cm  promovcr-lhcs  os  meios  legaes  da  punição  me- 
recida. 

De  accôrdo  com  o  Dr.  Chefe  dc  Policia  expedi  as  ordens  necessárias 
para  serem  presos  esses  c  aquclles  criminosos,  c  hoje  devem  estar  nas  co- 
marcas de  S.  João,  Teixeira  e  Pombal  perto  de  duzentos  soldados  de  policia, 
commandados  por  officiaes  activos  e  enérgicos,  nomeados  autoridades  poli-  * 
ciaes,  que  sob  a  direcção  do  diguo  Juiz  de  Direito  Dr.  Domingos  Antonio 
Alves  Ribeiro  se  esforçarão  por  captura-los  e  entrega-los  ás  Justiças,  desassus- 
tando  os  cidadãos,  que  ali  vivem  com  justos  motivos  amedrontados  de  sc^ 
melhantes  sicários,  c  restabelecendo  o  respeito  devido  ás  Leis  c  ás  autorida- 
des. 

Bem  vêdcs,  Senhores,  que  esses  c  aquclles  factos,  apesar  dc  sua  gravi- 
dade na  ordem  dos  crimes,  não  são  sufficiêntes  para  se  dizer,  que  allerão  a 
ordem  e  tranquillidadc  publicas,  tanto  mais,  quando  é  certo,  que  lodos  os 
Parahybanos  os  reprovão,  e  em  seu  espirito  respeitador  do  dever  apoião  a 


autoridade,  que  uão  cessa  de  empregar  os  meios  cie  reprcmi-los,  perseguin- 
do e  punindo  os  seus  autores.  E  assim  devia  c  deve  ser,  porque  nós  Bra- 
sileiros cada  vez  mais  nos  convencemos  de  que  só  pelo  uso  pacifico  do  di- 
reito, só  pelo  mais  profundo  acatamento  as  Lei  conquistaremos  a  legitima 
liberdade,  c  a  civilisação  necessária. 

Nosso  patriotismo  sempre  empenhado  pela  paz  publica  dá  ao  mundo 
inteiro  o  mais  patente  testemunho  de  nosso  amor  ás  instituições  juradas,  as 
quaes  certamente  se  manlem  cm  sua  integridade  pela  força  moral  de  seus 
princípios  e  por  nossas  sinceras  adhcsOes. 

A  civilisação  sem  duvida  crescente,  e  penetrante  nos  ângulos  mais  Ion- 
giquos  de  nosso  vasto  território ;  o  trabalho,  essa  manifestação  da  actividade 
humana  que  grangeia  as  riquezas,  desenvolvnedo  as  industrias ;  a  educação 
do  povo,  se  bem  que  atrasada,  e  a  religião  que  por  seus  santos  preceitos  nos 
guia  pelas  sendas  da  rasâo  c  da  justiça;  a  indole  brasileira,  que,  apesar  dos 
devios  das  opiniõãs  extremadas,  pende  naturalmeute  para  o  melhoramento 
moral  e  intellectual  de  todos  e  de  cada  um ;  e  afinal  a  moderação  da  poli- 
tica adoptada  pelo  Governo ;  são  incontestáveis  elementos  de  seguridade, 
que  nos  garantem  ser  duradouro  esse  estado  de  paz  e  trauquilidade  publi- 
cas da  Provincia  e  do  Paiz. 

Cumpre-nos  conserva-lo  c  por  essa  aasão  passo  a  expor-vos  o  que  vai 
pelos  diversos  ramos  do  serviço  pudico,  para  que  providencieis  a  seu  respei- 
to quanto  permittirem  as  vossas,  ou,  antes,  as  nossas  forças. 

N.°  II. 

Tendo-vos  fallado,  Senhores,  de  assumpto  tão  transcendente,  e  que  pela 
allenção  geralmente  merecida — oceupa  um  lugar  no  presente  relatório,  é  ló- 
gico e  justo  que  vos  descreva  as  circumslancias  da  Provincia  com  relação 
a  sua — segurança  individual  e  de  propriedade — que  é,  como  sabeis,  a  base 
mais  solida  sobre  que  descança  a  ordem  publica  e  privada  de  toda  a  sociedade. 

Depois  dos  traços  largos  c  animados  com  que  vos  pintei  os  elementos, 
de  que  somos  dotados,  e  que  concorrem  para  a  nossa  paz,  a  lodos  prometten- 
do  um  futuro  risonho,  bem  doloroso  me  é  registrar  nessa  parle  de  meu  tra- 
balho o  quadro  sombrio  dos  crimes,  que  ainda  cm  tão  grande  escala  se  pre- 
petrão  contra  os  nossos  direitos  individuaes. 

Triste  condição  da  humanidade !  !... 

Nem  as  pessoas,  nem  as  cousas,  Senhores,  estão  livres  dos  ataques  da 
preversidade  do  homem,  porque  estes  nos  arrojos  de  seu  poder  e  de  seu 
querer  jamais  encontra  limites,  e  nem  as  Leis  mais  justas  c  rigorosas,  nem 
as  autoridades  mais  activas  e  enérgicas  o  conterão.  Os  crimes  datão  das 
primeiras  eras  do  mundo,  como  lá  começarão  os  esforços  do  homem  para 


preveni-los  e  puni-los.  E'  necessário  pois  não  dcscançar  um  momento  na 
lida  contra  esse  cnraisado  cancro  da  sociedade,  porque  se  o  deixarmos  pro- 
gredir, clle  crescerá,  c  cresoera  atê  degenerar  cm  desordem,  e  anarchia,  que 
6  a  moríe  da  vida  social. 

Do  mappa  n.  1  vereis  a  quantidade  de  crimes  commettidos  de  Junho 
do  anno  transado  a  Maio  ultimamente  findo,  suas  espécies,  e  gravidade,  e 
dahi  concluireis  comigo,  quanto  nos  é  preciso  fazer  para  conseguirmos,  que 
mais  se  acate  c  respeite  a  inviolabilidade  dos  direitos  pessoaes,  e  a  seguran- 
ça de  nossa  propriedade. 

O  Governo  luta  com  as  mais  serias  difficuldades  nesse  ponto  do  serviço 
publico,  porém  assim  mesmo  tão  benéficos  são  os  resultados  da  civilisação 
do  século,  que  de  uns  dez  annos  para  cá  se  vai  colhendo  na  Província,  e  em 
geral  no  Paiz,  bem  amadurecidos  fructos  ao  lado  da  esperança  de  não  estar 
muito  longe  o  dia  em  que  as  estatísticas  risquem  de  seus  dizeres,  ao  menos, 
as  casas  dos  crimes  graves  e  horrendos  contra  o  imprescriptivel  direito  da 
vida  humana. 

E  se  comparardes  a  cifra  dos  crimes  commettidos  de  Junho  do  anno 
passado  para  cá  com  a  dos  notados  no  relatório  de  então,  como  vos  mostro 
no  mappa  n.  2,  vereis  que,  apesar  dos  embaraços  da  administração,  maxime 
para  preveni-los,  houve  um  decrescimenlo  da  decima  parte. 

E'  verdade  qne  pouca  ou  nenhuma  differença  se  observa  nas  espécies 
das  delidos  registrados,  e  que  sempre  avultão  mais  os  de  homicídio,  feri- 
mentos e  furto,  porém  lambem  não  é  menos  verdade,  que  não  vemos  crime 
algum  daquelles  que  espanlão  e  horrorisão  a  própria  natureza,  como  os  de 
parricidio,  fratricídio,  etc,  etc. 

O  mappa  n.  3  traz  o  crescido  total  de  235  criminosos  desta  Província 
e  das  limitrophes  capturados  de  Janeiro  de  1866  até  hoje  e  o  de  n.  4  vos 
indica  a  sensível  differença  na  actividade  e  zelo  das  autoridades  pela  repres- 
são dos  delinquentes  e  entrega  delles  ás  justiças,  porque  nelle  vereis  que  em 
igual  espaço  detempo  a  datar  de  Janeiro  de  1865,  apenas  forão  capturados 
216  criminosos. 

Se  os  delidos  de  qualquer  espécie  fossem  diminuindo,  ao  menos  na  rasão 
proporcional  que  se  nota  nesses  dous  últimos  annos  e  os  criminosos  presos  e 
punidos  na  mesma  rasão,  certo  que  em  breve  chegaríamos  ao  estado  mais 
propicio,  que  pôde  aspirar  a  Provincia  c  mesmo  o  Paiz. 

No  entanto,  Senhores,  se  não  é  desanimador  o  quadro  dos  desvios  do 
dever,  transgredindo  as  Leis  penaes,  é  arredado  de  duvida,  que  ellc  ainda 
está,  como  vos  disse,  carregado  de  cores  negras,  c  causas  existem  que  nos 
cumpre  investigar  para  que,  conhecidas,  lhes  appliquemos  os  meios  de  re- 
mover e  extinguir. 

Se  bem  que  homens  práticos  no  conhecimento  dos  motores  das  acções 


humanas,  espíritos  preseutadores  c  amestradas  administrações  lenhão  assig- 
nalado  as  cansas  principaes  dos  crimes,  e  as  mais  acertadas  medidas  dc  re- 
primi-los, todavia  me  permillircis  que  também  diga  alguma  cousa  a  respeito. 

Entendo,  Senhores^quc  entre  nós  Brasileiros  são  causas  principaes  dos 
crimes  a  ignorância,  levada  ao  analphabctismo.  a — occiosidadc — .  o — pa- 
tronato—, oriundo  do  espirito  de  partido,  que  desgraçadamente  tem  invadi- 
do todas  as  classes  ejerarchias — ,  a  dependência  daautoridedc, — e  o  favo.i  do 
julgamento — ,  causas  estas,  que  desenvolvendo  as  ambições,  os  ódios,  as  vin- 
ganças, focos  de  quasi  todos  os  vicios,  desvairão  a  rasão  e  arrastão  o  homem 
ao  crime,  e  as  maiores  perversidades. 

Sem  a  inslrucção  pois  que  nos  destingue  e  iliumina  o  espirito  pelo  co- 
nhecimento de  nossos  direitos  c  de  nossos  deveres ;  sem  a  educação  que  nos 
enriquece  de  pensamentos  úteis  e  sentimentos  elevados,  formando-nos  o  bom 
caracter;  sem  o  habito  do  trabalho,  que  é  o  sentinella  da  virtude;  o  contra- 
veneno  do  vicio,  e  o  instrumento  da  felicidade,  radicando  o  desejo  de  paz 
pelo  amor  da  propriedade  ;  sem  a  verdadeira  sciencia  dos  preceitos  da  nos- 
sa santa  religião,  que  simples  e  edificante  constitue  a  philosophia  natural  do 
povo,  certo  que  nunca  altingiremos  ao  gráo  de  segurança  individual  c  de 
propriedade  de  que  tanto  ainda  carecemos. 

Uma  Lei  de  inslrucção  c  educação,  que  aproveite,  c  não  fique  lettra 
morta,  ou  inexequível  como  tem  sido  a  dc  n.  178  de  30  de  Novembro  de 
1864;  um  incentivo  poderoso  c  animador  do  trabalho,  activando  ao  menos 
o  cumprimento  no  disposto  do  Art,  295  do  Código  Criminal,  e  a  effecti- 
vidade  do  que  determina  o  Til,  3  da  Constituição  do  Bispado,  onde  se  im- 
põe aos  Parochos  a  especial  obrigação  de  ensinar  a  doutrina  chrislã  a  seus 
freguezes;  são  medidas  e  providencias  que  muito  reclamão  a  nossa  socieda- 
de, para  que  o  povo  instruído  e  moralisado  sc  respeite  mutuamente,  e  os  di- 
reitos de  cada  unrsejão  resguardados  o  mais  possiael  de  accommetlimentos 
criminosos. 

Ainda  não  é  tudo,  Senhores,  c  medida  mais  instante  urge  o  momento, 
em  quanto  aquellas  por  sua  natureza  morasas  se  crião,  progredem  e  dão  os 
fructos  desejados.  Em  uma  sociedade  como  a  nossa,  onde,  segundo  acabei 
de  dizer,  o  principio  do  dever  não  se  acha  bem  gravado  na  consciência  do 
povo,  os  meios  malcriaes,— o  poder—,  c  a  força  serão  a  garantia  mais  perma  - 
nente  e  efficaz  da  ordem  e  da  protecção  dos  direitos  individuaes.  E  assim  será. 
até  que  desponte  o  dia  feliz  cm  que  lodos  eslejão  compenetrados  e  fruindo  os 
benefícios  da  civilisação  1 

A  actividade  e  vigilância  portanto  da  autoridade  policial  na  prevenção 
dos  delidos  c  entrega  dos  delinqueutes  a  justiça  criminal  é  a  providencia 
que  na  actualidade  mais  influirá,  porém  bem  sabeis  que  sem  a  força  publica 
suficiente  para  que  se  occorra  a  todas  ou  a  maior  parte  das  precisões,  e  se 
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faça  respeitada  a  mesma  autoridade,  jamais  sc  consiguirá  o  resultado  neces- 
sário. 

A  Lei  n.  241  dc  29  dc  Setembro  do  armo  passado  fixou  a  força  de 
policia  no  presente  armo  financeiro  cm  210  praças  com  a  possibilidade  de 
ser  elevado  a  31G,  a  que  cíTccli vãmente  elevei  por  Portaria  dc  3  de  Junho 
findo.  Bem  vedes  c  comprehendeis,  que  com  essa  força,  quando  as  tropas 
regulares  sc  aclião  no  campo  do  honra,  c  a  Guarda  Nacional  por  sua  mã 
organisação  c  alropello  do  serviço  a  que  1cm  sido  obrigada,  só  á  força  sc 
presta  ao  sacrifício  dc  quasi  Ires  annos  dc  continua  actividade,  não  pode  o 
Governo,  não  pode  a  policia  satisfazer  as  obrigações,  que  multiplicadamcnte 
sc  dirigem  á  segurança  individual  c  de  propriedade.  Sc  ao  meuos  vós  ten- 
tásseis um  melhoromento  no  systema  da  creação  da  força  paga  pela  Provín- 
cia, idcntificando-a  mais  com  a  autoridade  policial,  e  alargando  os  recursos 
de  que  esta  dispõe  1 ! !  

Senhores,  alem  do  que  vos  tenho  ponderado  no  assumpto  sugeito,  c 
entre  as  diversas  causas,  qae  animão  os  crimes  nesta  Provinda,  uma  ha  que 
a  muito  deve  merecer  vossa  atlcnção,  c  que  pede  serias  e  promptas  provi- 
dencias :  é  cila  a  facilidade  com  que  os  criminosos,  maxime  do  centro,  e  do 
alto  sertão  sc  passão  para  as  Províncias  limitrophes,  onde.  parece,  que  con- 
tão  cem  apoio  certo.  Entre  as  medidas,  que  por  ventura  tomardes,  sobre 
o  caso,  não  esqueçais  a  Villa  dc  Pedra  de  Fogo,  que  está,  cemo  sabeis,  de 
tal  modo  collocada,  que  os  criminosos  muita  vez  olhão  delia  para  a  autori- 
dade, que  também  os  vô  c  sabe  dc  sua  existência  ali.  sem  que  os  aleauce 
por  sua  acção  tão  immediata  quanto  o  preciso.  Lcmbro-vos  pois  a  conve- 
niência dc  levardes  conforme  o  Ari.  83  §  4  da  Constituição  do  Estado  uma 
representação  ao  Poder  Legislativo  Geral  no  sentido  dc  ficar  aquella  Villa 
pertencendo  a  nossa  Província. 

Sua  posição  topographica,  seus  antigos  limites  pela  estrada  velha  que 
lhe  fica  ao  Sul,  a  melhor  administração  da  justiça  por  uma  só  autoridade 
para  população,  que  é  a  mesma  e  dc  idênticos  interesses,  c  sobre  tudo 
a  policia,  que  terá  sua  acção  prompta  c  desembaraçada,  são  motivos  po- 
derosos para  justificar  a  pretenção  sem  offensa  do  patriotismo  da  heróica 
Província  de  Pernambuco. 

Se  coubesse  em  vossas  attribuições,  Sonhores,  o  estudar  e  providen- 
ciar á  respeito  de  outras  fontes,  donde,  a  meu  ver,  ainda  dimanão  os  cri- 
mes ;  eu  vos  apontaria  os  defeitos,  ha  tanto,  reconhecidos  da  Lei  de  3  de 
desembro  de  1841,  a  nimia  indulgência  do  jury,  proveniente  da  falta  de 
escrupulosa  revisão  na  lista  dos  juizes  de  facto,  dando  cm  resultado  o  gran- 
de numero  dc  absolvições,  que  não  vos  apresento  no  corrente  anno  por 
carência  dc  dados,  mas  que  consta  dc  todos  os  relatórios  anteriores ;  a  ir- 
responsabilidade com  que  contão  as  autoridades  omissas  no  cumprimento 
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de  seus  deveres;  c  outras,  que  se  fossem  altcndidas,  como  á  muito  recla- 
ma a  oppinão  publica,  sem  duvida  expurgarião  a  sociedade  dos  males  e 
prejuízos,  que  causão  os  crimes. 

N.°  III. 

Cumpre-me  agora,  Senhores,  tratar  de  matéria  não  menos  importante 
na  ordem  das  ideas  que  tenho  expendido :  vou  fallar-vos  da=Policia  e  da  Jus- 
tiça.=^5âo  ramos  do  serviço  publico  tão  Íntimos  com  a  tranquilidade  de  todos 
e  com  a  segurança  individuai  e  de  prosperidade,  que  sem  cilas  todas  as  leis. 
e  regras  se  tornarião  inúteis. 

A  policia,  que  é  a  vigilância  exercida  pela  autoridade  para  a  ma- 
nutenção da  ordem  publica  e  garantia  dos  cidadãos,  c  a  Justiça  que,  ou 
seja  tomada  como  os  Tribunaes  Judiciarias,  ou  em  sentido  slricto  como  a 
applicação  da  Lei,  é  e  deve  ser  a  vontade  firme  e  constante  de  dar  a  cada 
um,  o  que  lhe  pertence,  não  estão  organisadas  entre  nós  de  modo  a  conse- 
guir os  fins,  a  que  com  tanta  necessidade  e  razão  temos  direito. 

São  duas  entidades  sociacs  muito  distinclas,  e  que  nos  Paizes  consti- 
tucionaes  apenas  se  ligãopelo  grande  laço,  que  prende  todos  os  elos  da 
cadeia  governamental,  e  assim  as  creou  o  nosso  Pacto  fundamental,  infelis- 
mente  violado  por  interesses  mal  entendidos,  que  lhes  tirou  o  caracter  es- 
pecifico e  sua  fo  rça  natural. 

E  lá  está  a  Lei  de  3  deDesembro  de  184 1,  que,  apesar  de  haver 
provocado  o  espirito  nacional  dos  patrióticos  Mineiros  e  Paulistas,  que  qui- 
zerão  remediar  o  mal  com  outro  não  menos  prejudicial,  nos  attesta  o  gran- 
de defeito  que  venho  de  indicar-vos,  a  promiscuidade  das  attribzições  da 
Policia  e  da  — Justiça, —  defeito  e  erro,  que  felismente  é  hoje  proíligado 
por  todos  os  Brasileiros  de  qualquer  credo  politico. 

D'aqui  já  vedes,  Senhores,  que  a  Policia,  e  a  Justiça  desnaturadas  em 
sua  origam  não  podem  produzir  os  benéficos  resultados,  que  erão  de  es- 
perar de  sua  instituição,  c  que  reunindo  ao  erro  da  sua  organisação  outras 
causas,  como  naquella  a  falta  de  pessoal  apto,  independente,  e  imparcial, 
c  nesta  a  de  outros  elementos  característicos  de  uma  verdadeira  magistra- 
tura, nos  lcvaráiõ  rremidiavelmcnte  a  participar  dos  males  que  soffre  todo  o 
Brasil. 

Acha-sa  a  policia  da  Provinda  sob  a  direcção  do  Juiz  de  Direito  Dr. 
Antonio  Joaquim  Bnarque  de  Nasareth,  c  do  relatório  que  este  magistra- 
do me  enviou,  e  que  offereço  a  vossa  consideração,  vereis  não  só  o  que  ellc 
nos  diz  sobre  os  assumptos  de  que  tenho  tratado  até  aqui,  mas  ainda  o 
estado  da  Repartição  a  seu  cargo,  e  os  trabalhos  que  por  ella  tem  corri- 
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do  a  datar  de  Junho  ilo  anno  passado  a  Maio  próximo  findo,  começando 
sua  administração  de  25  de  Janeiro  ultimo. 

O  mappa  n.  5  que  cquasi  a  reprodução  dc  outro  igual  fornecido  pelo 
mesmo  Dr.  Chefe  de  Policia,  vos  indica  que  a  Provincia  conta  22  Delega- 
cias, e  G4  Subdelegadas,  distribuídas  pelas  1 1  comarcas,  que  temos  nos 
22  Termos  judiciários. 

Não  estão  preenchidos  todos  os  lugares  policiaes  pelas  rasões  allega- 
das  por  aqucllc  magistrado,  a  quem  não  posso  deixar  de  louvar  o  escrupu- 
loso zelo  que  tem  empregado  na  escolha  de  um  pessoal  sufficientemente  ha 
bilitado  e  imparcial  para  taes  cargos. 

Bem  sabeis,  senhores,  com  que  embaraço  lula  o  Coverno  para  obter 
autoridades  dignas  dos  cargos,  que  oceupão,  e  lambem  não  vos  é  estranho 
que  a  intriga,  a  calumnia  e  os  ciúmes  das  localidades  adulterão  os  factos, 
enredão  a  situação  c  concorrem  lanto  para  dar  valor  á  circumstancias  que 
não  avullarião  sem  o  vertiginoso  espirito  de  malignidade,  que  é  quasi  im- 
possível acertar. 

Por  essas  rasões  c  outras  provenientes  de  condicções  especiacs  á  ecr- 
las  localidades  íomou  a  administração  de  accordo  com  aquelle  magistrado  a 
deliberação  de  nomear  para  alguns  pentes  da  Provincia  a  militares, 
encarregados  do  commando  dos  destamcnlos,  e  folgo  de  vos  annunciar,  que 
se  tem  obtido  proveitoso  resultado  desse  syslcma.  aliás  adoptado  em  outras 
províncias. 

E  sem  duvida,  conviria  estender  a  medida  á  mais  algumas  localidades, 
que  reclamão  a  abstenção  dc  algumas  pessoas  na  gerência  dos  negócios  pú- 
blicos, máximo  dependente  da  policia,  que  desgraçadamente  se  converte  ás 
vezes  cm  instrumento  de  vinganças. 

Do  mappa  n.  G  consta  os  lugares  de  policia  exercidos  por  militares, 
quem  são  estes,  e  a  que  corpos  pertencem,  como  os  serviços  por  cllcs  pres- 
tados :  nelle  está  a  prova  mais  patente  da  cxccllencia  c  acerto  do  alvitre, 
deixando  de  registrar  os  importantes  trabalhos  dos  Delegados  c  Subdelega- 
dos militares  dc  Patos,  Teixeira,  Pcmbal,  Santa  Luzia,  S.  João  e  Alagôa 
do  Monteiro,  porque  ainda  conlinuão  ellcs  a  presta-los  na  repressão  e  cap- 
tura daquclles  famosos  assassinos  e  arrombadores  de  cadeias,  de  que  ten- 
des noticia. 

Do  relatório  do  Dr.  Chefe  de  Policia  conhecereis  que  com  ioda  justiça, 
julgou  cllc  dignos  de  especial  menção  o  delegado  do  Pilar  José  de  Brito  Ju- 
rema e  o  Capitão  José  Severino  da  Silveira  Calafange :  isto,  porém  não  quer 
dizer,  que  as  demais  autoridades  policiaes  cm  geral  deixem  de  se  ter  esfor- 
çado por  cumprir  suas  obrigações. 

Ao  contrario,  senhores,  cilas  fazem  o  sacrifício  de  seus  interesses  par- 
ticulares para  se  empregarem  no  espinhoso  e  gratuito  serviço  da  policia,  e 
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não  só  por  essa  abnegação,  como  pelos  relevantes  serviços  que  tem  presta- 
do na  quadra  por  que  passamos,  e  especialmente  a  respeito  do  recrutamen- 
to, são  merecedoras  de  todas  as  attenções. 

Chamo  agora  vosso  empenho  para  dous  pontos  de  muito  interesse,  que 
noto  no  relatório  daquelle  magistrado  e  são=cadcias  e  arrolamento  de  po- 
pulação^ 

Sao  as  prisões,  como  sabeis,  uma  das  mais  poderosas  alavancas  para 
a  proficuidade  da  policia  e  da  Justiça  criminal,  que  sem  ellas  nada  valeráõ, 
ficando  soltos  c  impunes  os  criminosos.  Cuidar,  pois,  das  prisões  6  da 
maior  urgência,  c  ainda  com  sacrifício  relativo  as  finanças  da  Província  deveis 
preslar-lhes  os  benefícios  de  que  ellas  carecem. 

Senhores,  se  não  podemos  ter  prisões  nas  circunstancias  prescriptas 
pelo  art.  179  §  21  da  Constituição  do  Império,  nem  de  modo  que  se  sa- 
tisfação as  exigências  dos  arts.  148  e  149  do  regulamento  n.  120  de  31 
de  Janeiro  de  1842;  se  não  podemos  te-las  penitenciarias,  conforme  o  es- 
pirito do  systema  de  nossa  legislação  penal;  se  nas  localidades  nem  ao  me- 
nos temos  casas  seguras  que  possão  deter  os  presos  sem  os  riscos  da  fuga, 
e  sem  os  dispêndios  de  seos  transportes  de  um  para  outro  ponto  ;  e  se  por 
tanto  não  ha  outro  remédio  senão  reunir  todos  os  presos  da  província  na 
cadeia  da  Capital,  façamos  nesta  os  melhoramentos  apontados  pelo  Dr.  Che- 
fe de  Policia. 

Com  a  obra  reclamada  não  teremos  uma  prisão  penitenciaria ,  nem 
com  lodos  os  commodos  precisos  para  nella  se  introduzkcm  as  vantagens 
necessárias  aos  infelizes  que  para  lá  vão,  mas  sem  grandes  despezas  para 
os  cofres  da  Província  poderemos  aproxima-la  dos  fins  desejados.  Além 
da  maior  segurança  e  commodos  que  virá  a  ler  a  cadeia  depois  daquelle 
melhoramento  poder-se-ha  admiltir  o  trabalho  dos  presos,  tão  conveniente 
ao  vigor  de  suas  forças  debilitadas  pelo  ocio,  e  aos  recursos  de  sua  subsis- 
tência, e  da  respectiva  família  com  lucro  para  a  Província;  poder-se-haad- 
miílir  as  funeções  religiosas  que  lhes  produzão  os  ineffaveis  benefícios  de 
todos  conhecidos. 

O  mappa  n.  7  indica  os  pontos,  onde  temos  cadeias,  e  casas  particu- 
lares alugadas  para  servirem  de  prisões  provisórias,  cm  quanto  são  remet- 
tidos  os  presos  para  esta  Capital,  ou  para  a  cadeia  mais  visinha :  é  um 
grande  mal  para  a  Policia  e  para  a  Justiça  similhanlc  estado  de  cousas,  c 
muito  conviria  que,  além  das  cadeias  existentes  no  Teixeira,  Pombal,  Areia. 
Pilar,  Bananeiras  e  Mamanguape,  Vivêssemos  outras  nas  villas  dc  Souza,  S* 
João,  e  Campina  Grande;  ainda  que  fossem  todas  com  pequenas  proporções, 
modeladas  por  um  systema  commum. 

O  arrolamento  da  população,  senhores,  que  é  o  outro  ponto  do  rela- 
tório do  Dr.  Chefe  de  Policia  para  que  chamei  vossa  atlenção,  serve,  como 
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c  sabido,  para  differcnles  fins  do  maior  alcance  ao  serviço  publico,  sendo 
especialmente  a  base  mais  exacta  que  se  pôde  ter  para  decretar-sc  contri- 
buições c  para  se  determinar,  qual  a  força  publica  de  que  a  província  é 
capaz. 

O  art.  il  §  5  da  Lei  da  reforma  vos  autoriza  a  promover  com  o  Go- 
verno Geral  a  organisaç.uo  da  estatística  da  Província,  e  havendo  o  actual 
Dr.  Chefe  de  Policia  dado  principio  a  trabalho  de  tamanho  interesse,  ao 
passo  que  são  minguados  os  meios  á  sua  disposição,  como  bem  nota  ellc  a 
falta  de  empregados  de  sua  Repartição,  vos  incito  a  que  não  deixeis  de  a- 
proveitar  Ião  opportuno  ensejo  para  dotardes  a  Província  com  esse  utilíssi- 
mo beneficio. 

O  mappa  que  vem  junto  ao  relatório  daquclle  magistrado,  c  que  ó  o 
modelo  do  recenceamento,  demonstra  o  valor  da  empresa,  e  comparado  cm 
seu  trabalho  com  o  pessoal  da  Secretaria  de  Policia,  c  os  affazeres  diários 
desta,  convence  da  impossibilidade  de  sua  execução,  se  não  for  auxiliado  a- 
quelle  magistrado. 

Sobre  a  justiça  publica,  senhores,  pouco  ou  nada  posso  adiantar- vos, 
além  do  que  vos  expoz  o  anno  passado  o  muito  digno  meu  antecessor 
Exm.  Sr.  Dr.  Felisardo,  por  que  ainda  não  forão  reduzidos  os  dados,  que 
devem  formar  a  estatística  policial  e  judiciaria,  conforme  determina  o  De- 
creto n.  3,572  de  30  de  Dezembro  de  1865. 

No  entanto  não  erro  asseverando-vos,  que  os  crimes  julgados  de  Ju- 
nho do  anno  passado  até  o  presente  pouco  ou  nada  diminuirão  de  numero 
c  gravidade. 

A  Província  conta  11  comarcas  e  21  termos,  todas  providas  de  Jui- 
zes de  Direito,  Municipaes  e  Promotores,  como  consta  do  mappa  n.  8,  e  a 
administração  da  justiça  é  em  geral  digna  de  elogios,  porque  esses  magistra- 
dos, apezar  das  lacunas  de  nossa  organização  judiciaria,  cumprem  com  seos 
deveres,  mantendo-se  na  altura  da  Independência  c imparcialidade,  que  ca- 
raclerizão  a  magistratura  Brasileira. 

E,  senhores,  permitta-sc-me  dizer :  «  O  poder  judiciário  é  a  melhor 
salvaguarda,  com  que  ainda  conta  o  Paiz  para  manter-se  em  sua  tranqui- 
lidade e  para  garantir  os  direitos  individuacs.  » 

N.IY. 

Agora,  senhores,  passo  a  outro  daquclles  assumptos,  que  vos  indiquei, 
como  um  dos  mais  importantes  na  ordem  dos  que  nos  oceupãò,  isto  é,  vou 
fallar-vos  sobrc=força  publica.= 

E'  esta  certamente  o  maior  c  mais  seguro  apoio  das  instituições,  em 
quanto,  como  vos  disse,  os  benefícios  da  civilisação  forem  desconhecidos, 
porque  então  dispensaremos  a  força  bcllicosa.  conforme  temos. 
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Necessária  hoje  mais  do  que  cm  outra  qualquer  epocha,  visto  o  estado 
de  guerra  com  que  lula  o  Paiz  e  atlenla  a  ausência  da  tropa  regular  ou  dc 
linha,  que  faz  grande  parte  do  serviço  nas  províncias,  indispensável  c,  que 
tomeis  na  mais  seria  consideração  a  faculdade  que  vos  outorgou 'o  §  2."  do 
art.  11  da  Lei  da  reforma. 

No  meio  das  diffiiculdades  com  que  se  vê  embaraçada  a  administração 
para  acudir  aos  reclamos  da  policia  em  todos  os  pontos  da  Província,  c  dar 
a  guarnição  da  capital,  apenas  conta  o  governo  com  o  destacamento  da  Guar- 
da Nacional,  c  com  o  Corpo  dc  Policia,  únicas  tropas,  que,  apezar  dc  irre- 
gulares e  bisonhas,  fazem  todos  os  serviços.  O  destacamento  da  Guarda 
Nacional  aquartellado  no  Corpo  de  Guarnição  desta  Cidade,  c  que  se  acha 
sob  o  cominando  do  activo  c  zeloso  Capitão  Manoel  Ferreira  da  Encarnação, 
compõe-sc  dc  soldados  dos  Batalhões  do  Commando  Superior  da  Capital, 
que  hoje  dividido,  como  foi,  pelo  Decreto  n.  3,825  dc  3  dc  Março  ultimo, 
ainda  mais  difficil  se  tornou  tê-lo  em  seu  estado  completo.  Os  outros  des- 
tacamentos da  mesma  Guarda  Nacional,  porem  de  outros  Commandos  Su- 
periores, e  que  a  necessidade  publica  os  tem  exigido  para  alguns  pontos  da 
Província,  são  ainda  menos  suficientes,  e  bem  poucos  se  tem  prestado  re- 
gularmente aos  serviços  reclamados. 

O  mappa  n.  9  vos  indica  as  forças  de  uns  c  outros,  porém  vos  devo  ob- 
servar, que  alguns  dos  destacamentos  do  centro  ainda  não  forão  fornecidos 
peles  respectivos  commandantes  de  Batalhões,  que  sem  razão  justificável  tem 
negligenciado  as  ordens  relativas,  expedidas  mais  dc  uma  vez  pela  admi- 
nistração. 

Com  quanto,  porem,  censure  o  procedimento  desses  oíficiaes,  c  desejasse 
mais  valiosos  préstimos  da  Guarda  Nacional  na  quadra  critica  do  Paiz,  to- 
davia não  posso  deixar  de  confessar,  que  ó  ella  digna  dos  maiores  elogios, 
porque  dizimada  pelas  necessidades  dos  contingentes  de  guerra,  e  alropcl- 
lada  com  conducções  de  presos,  diligencias,  rondas,  guardas  de  honra  e  ou- 
tros serviços,  não  arrefece  o  patriotismo,  e  ainda  com  grande  prejuizo  dc 
stos  trabalhos  particulares,  e  detrimento  do  bem  estar  dc  suas  famílias,  o 
Guarda  Nacional  está  sempre  de  espingarda  ao  hombro  epromptopara  cum- 
prir seos  deveres  de  bom  cidadão. 

O  Corpo  Policial  se  compõe  actualmente  dc  31G  praças  inclusive  seu 
estado  moior,  menor,  c  soldados  conforme  a  Lei  Provincial  n.  241  de  29  dc 
setembro  do  anno  passado;  seu  pessoal,  eo  destino,  que  lhe  tenho  dado,  cons- 
lão  do  mappa  n.  10. 

Reformei  esse  corpo  dc  conformidade  com  a  Lei  cilada,  porque  assim 
exigião  ascircumslanciasem  que  se  achava  a  Província,  debilitada  de  forças 
para  occorrer  as  innumeras  c  complicadas  emergências,  que  cada  dia  solici- 
tão  a  prompla  acção  da  autoridade,  maximc  no  sertão,  onde  homens  mal 
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intencionados  c  descomedidos  tem-sc  arrojado  a  praticar  os  fados  que  já  vos 
referi. 

Na  occasião  da  reforma  do  corpo  dispensei  de  seu  commando  ao  Te- 
ncnle-Coroncl  Thomaz  Cirne  para  substituil-o  pelo  actual,  Major  José  Vi- 
cente Monteiro  da  Franca,  não  só  porque  o  estado  de  saúde  daquelle  quasi 
que  o  inhibia  dc  supporlar  e  vencer  os  traballios  respectivos,  como  porque 
sendo  clle  commandante  do  corpo  até  cnlão  provisório  c  passando  este  a  cf- 
fectivo,  vè-sc  pelo  art.  9  da  lei  supra  referida,  que  ao  Major  José  Vicente 
competia  dc  direito  o  commando. 

Não  deixei,  porém,  o  Tenentc-Coroncl  Thomaz  Cirne  sem  a  remune- 
ração dos  serviços  por  elle  prestados,  c  autorizado  pela  Lei  n.  175  de  30 
dc  Novembro  de  186i  o  aproveitei  para  um  emprego,  que  sem  empeiorar 
seu  cslado  de  saúde  pôde  ser  satisfactoriamente  preenchido, 

E'  manifestamente  insufficienle  para  o  serviço  da  actualidade  o  nume- 
ro de  praças  existentes  no  Corpo  dc  Policia,  mas  será  possível  que  as  finan- 
ças da  Província  permiltão  um  augmento  delias? 

Se  for  possível,  deve  o  corpo  ser  elevado  a  39G  praças,  creando-se  mais 
«ma  companhia,  ou  augmentando-se  as  actuaes  com  80  soldados  repartidos 
igualmente  entre  cilas. 

Àugmenle-se.  porém,  ou  não  o  numero  de  praças,  é  inpispensavel  a 
reforma  dc  sua  organização,  porque,  como  se  acha  o  corpo,  não  presta  os 
serviços  que  deve,  c  muitos  embaraços  occasiona  a  administração. 

Entendo,  Senhores,  que  deveis  orgauiza-lo  com  uma  companhia  per- 
manente e  fixa,  que  faça  a  policia  da  Capital  e  seu  termo,  destinadas  ás  ou- 
tras companhias  para  serem  dcslribuidas  pelos  pontos  da  Província,  que 
mais  precisarem  de  sua  presença. 

Entendo  que  deveis  dar-lhe  um  Capitão  mandante,  que  sendo  o  mais 
antigo  e  apto  por  sua  intelligencia  c  pratica  dos  negócios  militares  exerça  as 
funeções  de  instructor.  e  substitua  o  Commandante  em  seus  impedimentos. 

A  necessidade  de  uma  companhia  fixa,  dcque  vos  fallo,  por  si  se  justi- 
fica, visto  como  ninguém  ignora,  que  quanto  mais  populosos  são" os  lugares, 
tanto  maior  deve  ser  a  vigilância  c  actividade  da  Policia  e  da  autoridade: 
dia  e  noite  lhe  cumpre  estar  prompta  a  todas  as  oceurrencias,  sendo  as  ron- 
das nocturnas  absolutamente  necessárias  á  segurança  individual  e  de  pro- 
priedade, á  ordem,  c  á  guarda  das  estações  depositarias  dos  dinheiros  pú- 
blicos. 

Bem  sei  que  a  ercação  de  um  Capitão  mandante  não  c  dc  lei  alguma 
militar,  que  possaes  imitar,  porém  vos  assevero  que  c  cila  dc  antiquíssima 
pratica  nos  corpos  do  exercito,  c  o  Governo  Geral  como  diversos  Presidentes 
a  tem  exercitado  na  Guarda  Nacional:  para  mostrar- vos  a  utilidade  dessa 
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crcação  basta  lcmbrar-vos,  que  esse  official  instruc  c  disciplina  o  corpo  no 
cumprimento  dos  deveres  que  suo  próprios  da  milícia. 

Tractando  do  corpo  de  policia,  não  devo  esquecer  oedificio  cm  que  cllc  func- 
ciona.  E'  sem  duvida  insuíTicientccssc  edifício  para  accommodar  o  corpo 
existente,  c  mais  ainda  se  for  augmentado,  conforme  vos  lembrei.  Além 
disso  a  irregularidade  dc  sua  architcclura  o  afeia  por  demais. 

Faz-sc  muito  necessário,  pois,  um  augmento  no  edifício,  e  a  reforma 
da  fachada  pelo  lado  da  rua  das  Convertidas. 

E  apaoveitando  o  ensejo  não  posso,  senhores,  deixar  cm  cala  uma  ideia, 
que  me  parece  já  terprovadoscos  proveitosos  resultados,  posta  em  pratica,  como 
foi  na  Côrte  do  Imporio.  Seria  ella  a  creação  de  agentes  policiacs  que  se  en- 
carregassem de  percorrer  continuamente  determinado  c  circumscriplo  espaço, 
previnindo  os  delidos  e  descobrindo  os  criminosos  sem  que  estes  se  apercebes- 
sem de  estar  com  elles  em  sua  presença,  caso  tivésseis  attribuições  para  tanto. 

Não  tenho,  pois,  por  fim  crear  taes  agentes  com  o  caracter  do  corpo 
a  que  na  Inglaterra  chamão  dos— Policeman— ,  nem  mesmo  como  na  Côrte 
do  Império  se  creou,  porque  é  tal  instituição  própria  para  as  grandes 
cidades,  e  dependentes  de  enormes  sommas. 

_  Minha  ideia  é,  porém,  que  a  imitação  de  referida  instituição  autorizeis  a 
Policia  ater  cm  casos  necessários  agentes  de  sua  intima  confiança-,  que  o  au- 
xiliem, empregados  á  maneira  dos  Policeman.  ou  como  entender  convenien- 
te o  respectivo  Chefe. 

Determinai  um  numero  certo  desses  agenles=20  por  exemplo,  marcai 
uma  quota  para  elles,  porém  com  o  araclcr  dc  secreta  c  instilui-os=intimos 
e  dependentes  doDr.  Chefe  de  Policia,  sujeitos  a  rigorosa  responsabilidade, 
e  o  ensaio  será  de  proveitosos  resultados. 

K  V. 

Eis-nos  chegados,  Senhores,  ao  ponto  mais  transcendente,  c  de  que 
mais  carecemos  cuidar  para  que  se  radiquem  profundamente  todos  os  ou- 
tros ramos  do  publico  serviço  e  de  nossa  civilisação.  Trato  da=Instruccão 
Publica,== 

No  luminoso  relatório  que  o  Exm.  Sr.  Dr.  Felisardo  Toscano  de  Brito 
offereceu  o  anno  passado  á  vossa  illuslrada  consideração,  encontrareis  um 
uem  elaborado  artigo  á  respeito  da  inslrucção  publica,  artigo  tão  erudito  e 
castigado  no  pensamento  e  na  forma,  que  sem  duvida  me  dispensaria  de 
mais  pronunciar  uma  só  palavra  sobre  esse  assumpto,  aliás  muito  discutido 
por  talentos  superiores,  se  não  me  embalasse  a  esperança,  de  que  as  idéas 
praticas  que  tenho  concebido  para  realisação  dos  princípios  em  dito  artigo 
expendidos,  sao  aproveitáveis,  e  podem  com  o  auxilio  de  vossas  luzes  ter  o 
mais  feliz  successo. 
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Ninguém  há,  senhores,  que  duvide  mais  da  necessidade  da  inslrucçuo 
c  da  Sacão  dó  pôvo,  porque  todos  reconhecem  naquella  o  alimento  m- 
eltctuaí  d  Xomm,  c  nesta  o  aperfeiçoamento  de  suas  faculdades  moraes. 

Km  ha,  que  desconheça  hoje  as  vantagens  da  divisão  do  ensino 
nriimrio  em  dous  g  áos,  e  da  instrucção  em  primana  e  secundaria,  forman- 
E ò°  homens  com  aquella  pela  erudição,  e  preparando**  com  esta  a 
mocidade  que  se  houver  dc  applicar  ás  sciencias,  as  profissões,  a  agrieul- 
tara.  ao  commercio,  e  ás  industrias. 

'  E'  uma  necessidade  extrema  neste  século  da  intelligencia,  e  do  privi- 
Wio  do  saber  prepararmo-nos  com  a  instrucção  de  modo  que  possamos  a- 
KhíBde  prosperidade  e  riqueza  publica,  a  que  por  certo  che- 
ISos  TS"  ante?  de  todos  os  outros  Paizes  da  America  meridional 
g  Todo  o  mundo  sabe,  senhores,  que  se  a  cada  um  cumpre  o  dever  de 
se  instruir  e  educar,  como  á  seos  filhos,  e  se  no  lar  domestico  se  bebem  com 
as  íc  5cs  paternas  as  primeiras  inspirações  do  bem,  do  amor  e  das  virtu- 
l  d BS  o  reli-iosas :  aos  Poderes  do  Estado  incumbe  a  mais  stncla 
ofrte^^inlSfe  Sfissa  instrucção  e  educação,  dando-lhe  uma  direcção 
aíe  condu  a  Ò  pôvo  pela  estrada  providencial  até  que  chegue  a  maior  per- 
ffi  daS    a  qPue  os  mesmos  poderes,  e  o  mesmo  pôvo  tem  incontestável 


Não  discuto  os  systemas,  que  seteem  levantado  sobre  o  ensmo  livre  ou 
oW  ric ^  porque  aceito  como  mais  acertada  a  opinião  do  meu  illustrado 
aatlessòr  o"  s  a  que  obriga  os  pais,  tutores  e  quaesquer  outros,  que 
en ffínL  sob  seu  poder!  faze-los 

marias,  conforme  devia  ser  expresso  em  nossa  Lei  organizadora  dalnstruc 

Ç"°  PTodaaa  dificuldade  desta  matéria,  senhores,  está  no  modo  pratico  de 
realisar  essa  organização,  quer  se  considere  o  ensino  administrativamente, 
quer  em  seus  promenores  pedagógicos  e  didácticos.  . 

Não  será  com  um  salto  arriscado,  ou  seguindo  a  moda  de  imitarmos, 
sem  estar  preparados,  tudo  quanto  se  faz  nas  Nações  mais  adiantadas ,e  ci- 
viLdí  Eiavemòs  de  acertar  para  arrancar  o  nosso  ensino  publico  do 
v  lisauas,  que  »au»  ^  u  r  d  t   e  examinemos 

1  SrioTpS  ia  naqueL  Nafões,  que  ckegare- 

Z.  S«Ed>  razão  ao  sjslema  de  organização  para  o  ensmo  pu- 
bfaíradeqS  âs  nossas  necessidades  e  circumstancas,  sem  ficarmos 
muito  a  quem  das  luzes  do  século.  , 

A  Lei  Provincial  n.  178  de  30  dc  Novembro  de  1864  que  e,  como  a- 
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e  de  n.  237  do  20  de  Setembro  do  anno  passado,  a  tem  derrogado  c  inu 
tilisado,  posto  que  sempre  improficuamente. 

No  relatório  a  que  mc  refiro  á  pagina  42  vereis,  o  que  a  respeito  diz 
o  Exm.  i.°  Vice-Presidente,  então  na  administração,  bastando  para  prova 
de  sua  inutilidade  o  não  ter  havido  um  só  administrador  de  tantos  e  illus- 
trados,  que  tem  governado  a  província  desde  18G4,  que  lhe  haja  dado  re- 
gulamento. 

Da  exposição  minuciosa  e  circumslanciada,  que  me  fez  o  digno  Direc- 
tor interino  da  Instrucção  Publica,  e  que  oITereço  á  vossa  apreciação,  conhe- 
cereis o  estado  decadente  delia,  e  os  embaraços  que  lhe  oppõe  á  Lei  citada. 

Hoje  conta  a  Província  95  cadeiras  de  ensino  publico  primário,  sendo 
74  para  meninos  e  21  para  meninas,  as  quaes  forão  frequentadas  durante 
o  anno  financeiro  por  2,147  alumnos  de  ambos  os  sexos.  As  escholas  par- 
ticulares existentes  nssta  Capital,  Mamanguape  e  Boqueirão  tiverão  258 : 
nas  7  aulas  do  Lyceu  121  estudantes;  nas  de  Latim  desta  cidade,  Maman- 
guape, Areia,  Pombal  e  Piancó  98;  e  nos  collegios  94 ;  formando  um  to- 
tal de  2,718  escolares  sobre  uma  população  de  perto  de  300  mil  almas. 

Embora  a  falta  de  frequência  de  grande  numero  de  alumnos  não  seja 
a  única  prova  contra  o  syslema  do  ensino  e  instrucção  publica,  todavia  é 
um  bom  thermomelro  para  se  avaliar  delle  e  do  progresso  da  sociedade  em 
que  se  vive. 

Comparadas  aquellas  cifras  com  as  constantes  do  relatório  do  anno 
passado,  e  sabendo-sc  que  o  numero  de  cadeiras  tem  crescido  de  então  pa- 
ra cá,  se  convence  facilmente,  que  os  resultados  desejados  são  contrariados, 
retrograda-se,  parecendo  ter  arrefecido  o  estimulo  da  instrucção,  quando  não 
paralysado. 

O  Director  interino  clama  contra  as  Leis  que  regem  o  ensino  publico, 
os  pais  de  família  se  queixão  dos  professores,  a  opinião  se  pronuncia  contra 
os  Commissarios,  em.fim  tudo  pede  dos  poderes  competentes,  de  vós,  um 
remédio  para  os  males  que  solapão  a  base  mais  solida  do  edifício  social. 

A  reforma  do  systema  de  instrucção  da  Província  é,  pois,  de  absoluta 
necessidade,  e  consentireis,  que  vos  expenda  minhas  ideias  sobre  cila. 

Entendo,  Senhores,  que  o  ensino  tanto  primário  como  secundário  de- 
ve ser  uniformisado  nos  princípios  c  doutrinas  com  que  se  tem  de  instruir 
a  mocidade,  escolhendo-se  os  autores  mais  adoptados,  pelos  quaes  todos  a- 
prendão  as  matérias  da  instrucção,  e  adquirão  a  educação  commum,  poli- 
ca  e  religiosa,  e  regularisando-se  os  melhodos,  que  na  verdade  tem  sido,  e 
continuão  a  ser  entre  nós  os  mais  defeituosos. 

Não  vos  admireis,  que  um  homem  da  eschola  liberal  vos  enuncie  pen- 
samentos, que  parecem  contrários  a  ella,  não,  porque  apenas  protesto  con- 
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ira  as  tendências  libcracs  que  amcação  o  transtorno  da  ordem  social  com  u- 
ma  liberdade  de  ensino  mal  entendida. 

Diz-sc  «a  liberdade  do  ensino  é  um  principio,  como  outro  qualquer, 
«admettido  nas  questões  sociaes;  o  pai  de  família  deve  ter  o  dereito  decon- 
« fiar  a  educação  de  seos  filhos  a  pessoa  de  sua  escolha  sem  que  o  Governo 
•  ou  o  Estado  possa  exigir  desta  pessoa  as  garantias  de  sua  moralidade,  as 
« provas  de  seu  saber  c  experiência. » 

Eis,  Senhores,  a  liberdade  que  combato,  e  creio  que  com  vantagem 
para  os  verdadeiros  princípios  da  escliola  liberal;  se  queremos  as  leis,  e  se 
cilas  devem  ser  obedecidas,  é  claro  que  não  o  conseguiremos,  tendo  uma 
educação  contraria  a  moral  de  que  as  leis  devem  ser  a  saneção,  mas  com 
a  liberdade  do  ensino  pode-se  ter  esse  funesto  resultado.  Logo  esse  só  ar- 
gumento bastaria  para  distrair  similhante  liberdade  no  sentido  empregado 
por  seos  sectários. 

A  verdadeira  liberdade  do  ensino  consiste,  Senhores,  em  se  admittir 
uma  educação  nacional  sem  nenhum  privilegio  individual,  educação  que  aper- 
feiçoe todas  as  intelligencias,  seguindo  amedida  de  seu  desenvolvimento,  quea- 
ceitc  a  diversidade  das  aptidões,  não  sacrificando  a  unidade  do  fim:  consiste  na 
iniciação  commum  de  todos  os  espíritos  aos  mesmos  deveres  e  aos  mesmos  di- 
reitos, constituindo  a  ordem  social  sobre  os  fundamentos  da  ordem  moral. 

A  Prússia,  a  França  e  outros  Paizes  civilisados  só  tem  conseguido  fun- 
dar o  inslincto  da  igualdade  na  consciência  publica,  porque  poderão  redu- 
zir o  ensino  á  unidade  dc  doutrinas  sãas,  escrupulosamente  professadas  e 
observadas. 

E  isto  posto,  entendo  mais,  senhores,  que  é  consequência  necessária, 
do  que  venho  de  dizer,  cuidar-se  com  toda  attenção  do  Professorato. 

Sam  professores  suficientemente  habilitados  não  só  a  respeito  das  ma- 
térias scientificas,  que  tem  de  ensinar,  como  a  respeito  de  sua  conducta  ci- 
vil e  moral,  e  no  que  toca  as  vantagens  recompensadoras  dos  sacrifícios  que 
se  faz  no  magistério,  certo  que  jamais  teremos  o  ensino  elevado  á  altura  de- 
sejada. 

O  que  quer  dizer  professores  interinos,  sem  a  prova  de  saber,  sem  a 
experiência  necessária?   Como,  porém,  se  habelitaráõ  os  Professores? 

E'  uma  das  mais  intrincadas  difíiculdadcs,  que  muito  tem  oceupado  os 
mestres  da  matéria. 

O  Exm.  Sr.  Dr.  Felisardo  abundou  cm  alvitres  a  respeito  no  relatório 
do  anno  passado,  e  sem  desconhecer  o  melhor  de  todos  que  no  entender  de 
referidos  mestres  consiste  na  adopção  de  uma  eschola  normal,  onde  os  pre- 
tendentes adquirão  durante  certo  espaço  dc  tempo  os  conhecimentos  preci- 
ses ao  magistério,  lembrou  o  de  se  habilitarem  antes  do  concurso  em  uma 
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das  escholas  dc  cnsinq  primário  desta  cidade,  ums  vez  que  as  finanças  da 
Província  níío  pcrmitlião  as  despezas  daquella  creação. 

Considero  com  effeito  muito  acertada  a  medida,  porem,  me  parece  me^ 
lhor  crear-se  no  Lyccu  uma  cadeira  de  lingua  nacional,  á  qual  se  reúna  as 
matérias  theoricas  e  praticas  do  professorato  de  instrucção  primaria,  onde 
serão  obrigados  os  pretendentes  a  se  habilitar  por  tres  a  seis  mezes,  obten- 
do do  respectivo  preceptor  attestado  dc  frequência,  e  aproveitamento,  que, 
confirmado  pela  directoria,  lhes  sirva  de  documento  para  ser  admitlidos  á 
concurso. 

Sem  este,  senhores,  e  sem  reconhecida  moralidade,  ninguém  deve  ser 
nomeado  professor,  pois  bem  sabeis,  que  é  dellc  que  se  recebem  as  impres- 
sões mais  duradouras. 

Quanto  a  organisação  administrativa  de  nossa  instrucção  publica  pen- 
so que  é  ella  actualmente  a  peior  possível,  e  sem  uma  inspecção  e  fisçalisa-r 
ção  activa  e  directa  serão  inúteis  todas  as  mais  providencias. 

A  indolência  e  pobreza  dos  pais,  tutores  e  pessoas  que  tem  sob  seu 
poder  os  meninos,  a  relaxação  dos  professores,  e  seu  pouco  amor  ao  cum- 
primento do  dever,  e  ainda  o  nenhum  incentivo  que  estimule  os  emprega- 
dos na  vigilância  destes  e  daquelles,  são  motivos  mais  que  suffici  entes  para 
chegarmos  ao  triste  estado  em  que  se  acha  a  nossa  Iustrucção  Publica. 

Entendo,  como  o  Exm.  Sr.  Dr.  Felisardo  c  outros,  que  o  ensino  gra- 
tuito e  obrigatório  deve  ser  preferido,  porque  é  o  que  se  coaduma  com  a 
nossa  civilisação  nascente,  mas  sou  de  parecer  que  codificar  esta  doutrina 
sem  acompanha-la  de  uma  medida  que  soccorra  a  pobreza,  a  qual  tem  in- 
contestável direito  a  nossos  cuidados,  é  uma  inutilidade,  se  não  uma  iniqui- 
dade. 

Lembro-vos,  pois,  a  creação  de  um  imposto  destinado  a  supprir  não 
só  as  escholas  dos  objectos  necessários  para  o  ensino  dos  meninos  pobres, 
como  para  um  vestuário  simples,  descente,  e  uniforme  para  elles,  sendo  esse 
-imposto  arrecadado  em  cada  municipalidade,  e  recolhido  ás  respectivas  col- 
lectorias,  e  á  requizição  do  encarregado  da  direcção  e  fiscalisação  das  au- 
las do  município  despendido  em  referidos  fins. 

Talvez  vos  embarace  o  numero  de  meninos  pobres  que  deve  admiltir 
cada  aula,  e  conseguintemente  a  proporção  entre  dito  numero  e  o  rendimen- 
to do  imposto. 

Para  resolver  essa  difficuldade  entendo  ainda,  que  antes  de  tudo  é  neces- 
sário reduzir  o  numero  de  escholas  existentes,  deixando- as  parao  sexo  masculi- 
lino  em  tantas  quantas  forem  as  subdelegacias  de  policia,  e  para  as  meninas 
em  tantas  quantas  forem  as  villas  e  cidades  da  Província,  exceptuando-se  a 
capital.   Isto  posto,  teremos  em  vez  de  95  escholas  86  correspondentes  a  64 
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subdelegadas,  c  22  villas  e  cidades,  teremos  uma  diminuição  de  9  aulas  o 
conseguintemente  um  augmento  de  sete  a  oito  contos  de  réis  em  favor  dos 
cofres,  que  podem  ser  applicados  ao  auxilio  do  imposto  de  que  vos  fallo. 

Sc  ficar  cada  eschola  dos  povoados  com  obrigação  de  chamar  ao  erb 
sino  vinte  meninos  pobres  por  cento  de  seos  matriculados  no  ultimo  anno, 
cada  eschola  das  Villas  30  por  cento;  das  Cidades  do  centro  40,  e  da  Ca- 
pital 50;  resultará  cm  face  dos  matriculados  actualmente,  que  serão  cha- 
mados ao  ensino  de  400  a  500  meninos  pobres,  com  quem  em  termo  mer 
dio  não  se  dispensará  mais  de  8  a  10  contos  de  réis. 

Ora,  o  numero  de  meninos  ensinados  em  as  9  escholas  supprimidas  chcr 
ga,  quando  muito,  a  300;  a  reducção  das  aulas  dá  de"  sete  a  oito  contos  de 
ecconomias;  logo  é  certo  que  com  a  medida  indicada  se  estenderá  mais  o 
ensino,  e  na  classe  que  muito  precisa  dellc;  logo  é  certo  que  assim  o-novo 
imposto  poderá  ser  módico  c  bastará  que  renda  de  trez  a  quatro  contos  dc 
réis.  em  toda  a  Província. 

Mas,  senhores,  não  são  esses  os  únicos  defeitos  que  temos  a  corrigir 
na  matéria  sujeita.  E'  incontestavelmente  preciso  um  sacrifício  para  se 
obter  um  melhoramento  real  nessa  parte  de  nossos  serviços  públicos. 

O  systcma  de  commissarios  gratuitos  para  admistrar  o  ensino  é  uma 
burla,  e  cm  vez  de  conseguir  os  fins  desejados,  anima  os  males  que  o  cor- 
roem :  por  maior  que  seja  a  abnegação  do  cidadão,  elle  só  em  casos  extremos 
desampara  os  seus  interesses  particulares  para  cuidar  dos  públicos :  por 
"  melhor  que  seja  a  vontade  do  Presidente  da  Provinda,  elle  não  tem  outro 
remédio  senão  nomear  muitas  vezes  commissarios,  que  são  homens  ignoran- 
tes e  inaptos  para  o  cargo. 

Entendo,  pois,  que  os  commissarios  devem  ser  substituídos  por  Dele- 
gados lillerarios  pagos  pela  Província,  dividida  esta  em  quatro  círculos  do 
modo  seguinte :  1.°  Mamangupe;  Independência,  Alagôa  Grande,  Alagóa 
Nova,  Bananeiras  c  Cuité ;  2.°  Alhandra,  Pedras  de  Fogo,  Pilar,  Ingá.  Cam- 
pina Grande,  Cabaceiras,  Bodocongó  c  S.  João;  3.°  Patos,  Teixeira,  Pom- 
bal e  Catolé  do  Rocha;  4.°  Piancó,  Misericórdia,  Souza  e  Cajazeiras.  A 
Capital  ficará  sujGita  a  immediata  inspecção  do  Director  Geral. 

Cada  um  desses  delegados  deverá  ser  Bacharel  em  direito,  ou  pessoa 
reconhecidamente  litterala  com  o  ordenado  de  um  conto  e  oitenta  mil  réis, 
(i:080$000rs.)  e  a  gratificação  dc  quatrocentos  e  vinte  milréis  (420&000 
rs.  que  será  applicada  a  seus  substitutos,  quando  deixarem  aquelles  de  ex- 
excer  os  cargos;  elevando-se  o  ordenado  do  Director  Geral,  que  não  pode- 
rá ser  lente  algum  do  LyGeu,  e  sim  um  Bacharel,  Padre,  ou  lilterato,  a  um 
conto  e  duzentos  mil  réis  (i:200$ÒOO  rs.)  e  a  gratificação  de  seiscentos  mil 
réis  (600.1000  rs.)  a  qual  pertencerá  também  a  seu  substituto  que  deve  ser 
um  lente  jubilado  ou  a  pessoa  habilitado  que  for  previamente  nomeada. 
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Esses  delegados  serão  obrigados  a  residir  cm  seos  círculos,  a  visitar  as 
cscholas  respectivas  trcs  vezes  durante  o  anno  lectivo,  a  dar  um' relatório  de 
cada  visita  ao  Director  Geral,  e  por  intermédio  dclle  correrão  lodos  os  ne 
gocios  tendentes  ao  ensino/a  direcção  c  Gscalisaçâo  das  aulas. 

Os  Subdelegados  de  policia  serão  os  subdelegados  litterarios  de  suas 
ísubdelegacias  com  a  só  obrigação  de  attcslarcm  ao  Delegado  litterario  so- 
bre a  frequência  dos  professores,  c  sua  conducta  civil  e  moral. 

Bem  sei,  senhores,  que  com  essa  nova  organização  cresce  a  despeza 
nos  orçamentos  da  Província;  mas,  além  de  que  o  augmento  é  apenas  do- 
seis contos  e  tresentosmil  réis  (6:300^000),  não  me  podereis  negaras  van- 
tagens, que  tem  ella  sobre  a  existente,  nem  que  se  deixe  de  as  ter  •  sendo  cer- 
to que  a  diminuireis,  se,  como  é  opinião  geral,  supprimirdes  algumas  cadei- 
ras de  latim,  e  do  Lyceu,  as  quaes  nada  aproveitão  e  se  empregardes  seus 
professores  nos  misteres  dessa  nova  ordem  de  cousas. 

Apezar  de  muito  extenso  no  que  tenho  dito  sobre  o  nosso  ensino  pu- 
blico,^ consentireis  que  não  deixe  no  olvido  os  estabelecimentos  respectivos 
isto  e,  consentireis,  que  profira  algumas  palavras  sobre  o  Lvceu,  e  os  dou* 
Ullegios  que  ha  na  Provinda. 

O  Lycea  se  não  vai  cm  decadência,  também  nenhum  desenvoluimento 
tem  apresentado,  pois  qne  ha  dez  annos  pouco  mais  ou  menos,  suas  aulas 
apenas  sao  frequentadas  annualmcnle  por  120  a  130  estudantes,  sendo  cer- 
to que  as  dc  Geometria,  Philosophia  c  Rhelorica  estacionarão  de  modo  que 
os  seos  resultados  não  compcnsão  o  dispêndio  dos  dinheiros  públicos. 

_  _Parecc-mc,  Senhores,  que  não  seria  inconveniente  reformar  essa  ins- 
tituição, cx lingumdo-se  aqucllas  cadeiras,  e  creando-se  as  que  na  actualida- 
de mais  podem  aproveitar  a  nossa  mocidade. 

Assim  penso,  que  seria  mais  acertado  que  o  Lyceu  tivesse  as  auias  de 
Jingua  nacional  com  o  acerescimo  de  que  vos  fallei  para  a  habilitação  dos 
pretendentes  ao  professorato,  de  Latim,  Franccz,  Inglez,  Desenho  com  geo- 
metria mear,  Historia  antiga  e  mnderna  e  Geographia 

In^^P  n  V°SSa  atlenCsV)a™  0  ^  diz  0  di§no  Director  interino  da 
^Jt^V^°  ^  B,blÍOthCCa  d°  L^  ^  *  »  ~  d- 
O  collcgio  de  meninas,  estabelecido  nesta  Capital  sob  a  direcção  dc  D 
Idalina  Margarida  da  Assumpção  Henriques  prestaria  um  óptimo  auxilio  a 
educação  do  seu  sexo,  se  fossem  melhor  aproveitadas  as  condições  cm  que 
se  acha;  porem  tenho  informações  que  esse  Gollegio,  além  dc  estar  em  uma 
Sa*  6  CnCOmiIlodaPa!,a  as  internas>  cai>cce  de  mais  mestras  habi- 

O  Collcgio  de  ínslrucção  secundaria,  que  existe  na  Villa  de  Cniazci- 
ras  contiuua  no  mesmo  pe,  em  que  o  descreveu  o  relatório  do  anno  passado. 
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N.  VI. 

Se,  como  acabaes  dc  ver,  senhores,  a  instrucção  publica  é  a  base  mais 
solida  em  que  assenta  o  ediGcio  social,  c  que  tanto  merece  a  solicitude  dos 
Poderes  do  Estado,  o  que  não  será,  c  não  merecerá  a  Religião  sem  a  qual 
ó  impossível  a  existência  de  um  só  homem,  dc  um  só  pôvo? 

Pois  é  da  Religião  e  da  nossa  Religião  c  seu  culto  que  vou  fallar-vos. 

Não  será  preciso  dizer-vos  uma  só  palavra  sobre  o  valor  da  Religião 
em  si,  e  em  sua  influencia  a  respeito  da  sociedade,  porque  bem  sabeis  que 
ella  é  a  Lei  suprema  das  ercaturas  intclligentes,  única  verdadeira,  e  que  por 
scos  preceitos,  e  por  seos  dogmas  eleva  o  homem  ao  seu  Creador,  desenvol- 
ve-o,  c  aperfeiçoa  a  humanidade. 

Desnecessário  lambem  é  encarccei-vos  o  clirislianismo,  pois  ninguém 
lia,  que  não  sinta  e  veja  os  progressos,  que  depois  delle  tem  feito  o  homem 
c  os  povos,  as  sciencias  e  as  artes,  buscando  em  suas  doutrinas  os  princí- 
pios puros  c  Santos  da  Lei  da  Graça. 

O  culto  dessa  Religião,  que  é  tão  verdadeiro  e  único,  como  ella  mes- 
ma, c  que  é  a  sua  expressão  mais  viva,  o  mcio-pelo  qual  todos  lhe  tributa- 
mos a  veneração  e  adoração  merecidas,  esse.  sim,  precisa  que  o  tornemos 
digno  de  sua  importância,  que  o  pratiquemos  com  todo  o  apparato  possível. 

A  decência  c  o  esplondor  do  culto,  a  instrucção  c  a  moralidade  do  cle- 
ro, seos  Levitas  naturaes,  são  as  necessidades  palpitantes,  que  reclamão  por 
parte  da  nossa-  Religião  os  incessantes  cuidados  da  Nação,  e  da  Nação  que 
a  declarou  no  Código  de  sua  fundação  a  Religião  do  Estado. 

Nada  direi  sobre  a  instrucção  c  moralidade  de  nosso  clero,  porque  to- 
dos o  conhecem,  e  todos  sentem  a  necessidade  que  temos  de  um  prelado 
que  vivendo  mais  cm  contado  com  elle  o  erguesse  a  altura  merecida. 

Quanto  aos  nossos  Templos,  porém,  como  cu,  sabeis,  que  ellcs  não  cor- 
respondem a  magnitude  e  santidade  dos  fins  a  que  são  destinados,  e  as  Ma- 
trizes em  geral  demandão  obras  consideráveis. 

Incitar-vos  a  que  doteis  todas  as  igrejas  da  província  Com  os  meios  ne- 
cessários á  sua  decoração,  seria  um  erro  a  que  com  razão  se  opporião  as 
rendas  publicas,  e  outras  obras  indispensáveis  ao  bem  estar  da  sociedade, 
em  que  vivemos;  mas  assim  não  succede,  nem  deve  ser  a  respeito  das  Ma- 
trizes e  principalmente  de  algumas. 

A  Provinda  conta  36  Parochias,  e  delias  não  ha  uma  Matris  cm  bom 
estado,  nem  paramentada  dos  misteres  santos  necessários:  o  mappa  n.  ii 
vos  indica  o  numero  de  referidas  Matrizes,  e  quaes  as  que  tem  recebido  au- 
xilio da  Província  para  suas  obras,  por  elle,  pois,  avaliareis  do  abandono  e:n 
que  todas  se  achão. 

E'  certo  que  altribuo  a  causa  principal  da  triste  verdade,  que  venho 
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de  enunciar-vos  ao  pouco  zelo  c  interesse  que,  cm  geral,  tomão  os  Vigários 
por  suas  Matrizes,  c  pelo  cumprimento  dos  rigorosos  c  salutares  deveres  de 
apascentar  com  o  pão  espiritual  os  fieis,  que  lhes  forão  confiados;  resultan- 
do d'ahi  não  só  o  arrefecimento  destes  em  concorrer  para  o  aceio  c 
magnificência  dos  Templos  e  das  Matrizes,  como  [a  ignorância  dos  princí- 
pios religiosos  e  da  sublime  moral  do  Evangelho,  tão  necessária  ao  pôvo, 
tão  edificante  no  seio  das  famílias. 

As  Matrizes  carecem  de  vossa  solicitude,  Senhores,  e  na  Lei  do  orça- 
mento deveis  votar  uma  verba  para  ellas,  ou,  ao  menos,  para  as  das  villas 
c  cidades,  desterrando  o  systema  de  consignardes  quotas  para  taes  ou  taes 
igrejas,  como  fazendo  depender  a  applicação  de  referida  verba  de  prévio  or- 
çamento de  qualquer  obra  e  de  fiança  idónea  por  quem  a  receber,  porque 
só  assim  serão  bem  fiscalisados  os  dinheiros  públicos. 

A  Matriz  desta  Capital  6  digna  de  vossa  especial  altenção:  seu  estado 
de  ruina  e  decrepitude  é  uma  censura  viva  a  esta  Cidade,  onde  o  espirito 
religioso,  o  progresso  c  a  civilisação  marchão  a  par  das  demais  cidades  do 
Império. 

Compunge  a  todos  ver  que  a  Padroeira  da  Capilal,  a  excelsa  Nossa  Se- 
nhora das  Neves,  tão  antiga  nella,  tão  adorada  c  tão  digna  de  todas  as  pom- 
pas e  galas  do  chrislianismo,  viva  em  ura  templo  velho  e  carunchoso,  baldo 
dos  ornamentos  mais  precisos  c  pobríssima  de  alfaias.  Uma  quota  espe- 
cial por  excepção  do  que  já  vos  disse  a  respeito,  dez  contos  dc  reis  por  ex- 
emplo, deveis  destinar  para  as  obras  da  mencionada  Matriz. 

Não  me  animo  a  tocar-vos  na  creação  de  novas  freguezias,  porque, 
além  de  ser  uma  falta  de  patriotismo  sobrecarregar  o  Estado  de  mais  des- 
pezas,  quando  as  temos  consideráveis  com  uma  guerra  externa,  nenhuma 
vantagem  se  colhe  de  seu  maior  numero  nas  circumstancias  pouco  favorá- 
veis do  nosso  Clero. 

Vosso  procedimento  tem  sempre  manifestado  interesse  pelo  culto  pu- 
blico, e  por  isso  mc  limito  a  dizer-vos,  que  tudo,  quanto  continuardes  a 
fazer  neste  sentido,  será  digno  de  louvor. 

Senhores,  o  amor  do  próximo  que  é  o  preceito  por  cxcellencia  de  nos- 
sa religião,  c  que  osParalrybanos  não  esquecerão,  mc  leva  naturalmente  aos 
estabelecimentos  pios  e  humanitários  que  existem  na  Província,  e  por  isso 
em  continuação  vou  fallar-vos  de  nossa  Santa  Caza  de  Mesericordia,  e-  do 
Collegio  dos  Educados  arlifices. 

Os  eslabalicimentos  pios  e  humanitários  tem  sido  em  todos  os  paizes 
do  muudo  e  em  todss  as  epochas  um  dos  meios  mais  valiosos,  dc  que  o  po- 
der publico,  os  particulares,  e  a  própria  humanidade  se  tem  servido  para 
debellar  um  inimigo  commum,  que  desde  os  primeiros  dias  da  sociedade 
nos  flagella,=o  pauperissimo.= 


E  na  verdade  o  que  seria  dos  menores,  dos  velhos,  das  mulheres,  dos 
inválidos,  dos  doentes,  dos  loucos,  dos  paes  de  numerosa  familia,  dos  inep- 
tos dos  fracos,  e  até  mesmo  dos  preguiçosos,  dos  pródigos  cdaquelles,que, 
acostumados  aos  gosos  do  luxo  c  das  riquezas,  delias  se  vissem  privados  sem 
saberem  trabalhar  para  viver,  senão  fossem  os  estabelecimentos  de  caridade, 
que  os  recolhessem  a  seu  seio  c  os  soccorressem  nessa  miséria? 

Que  nos  importa,  Senhores,  as  causas  mais  ou  menos  justas  que  oc- 
casionarão  o  estado,  daquelles  infelizes  ? 

O  amor  do  próximo  é  o  preceito  que  se  cumpre  em  taes  estabeleci- 
mentos, e  elle  não  é  restricto  a  causas:  a  pratica  da  caridade  ê  a  maior  vir- 
tude do  homem,  é  o  principio  que  liga  todas  as  sociedades  ao  Creador,  é 
como  o  orvalho  do  Céo,  que  sara  as  dores  do  afflicto. 

A  nossa  Província  tem  T)  seu  estabelecimento  de  caridade  na  Santa 
Casa  da  Misericórdia  c  o  relatório  de  seu  dislincto  Provedor  o  digno  e  hu- 
manitário Dr.  Antonio  dc  Souza  Gouvêa,  tão  distincto  que,  apezar  do  art. 
39  do  respectivo  compromisso  tem  sido  nomeado  trez  vezes  successivamen- 
tc  vos  prova  os  inestimáveis  benefícios  que  alcançamos  delia. 

'  Animar  c  desenvolver  a  nossa  Santa  Casa  é  um  dever,  que,  além  dc 
politico,  nòs  é  rigorosamente  imposto  por  aquelle  santo  preceito  da  Lei  das 
Leis,  o  amor  do  próximo.  . 

Neste  sentido,  Senhores,  c  convencido  de  que  o  compromisso  de  nossa 
Santa  Casa  não  corresponde  cm  muitas  de  suas  disposições  aos  fins  a  que 
ella  se  destina,  como  acompanhando  as  ideias,  que  com  razão  procurão  do- 
minar na  actualidade,  vou  fazer -vos  algumas  considerações,  que  julgo  indis- 
pensáveis para  alargar  c  melhorar  aqnella  instituição. 

\  Lei  creadora  e  fundameutal  dc  toda  a  sociedade  deve  ser,  além  de 
conforme  á  justiça,  adequada  aos  fins  da  mesma  sociedade,  c  tal  que  lhe 
satisfaça  as  necessidades,  conseguindo  em  sua  plenitude  os  referidos  fins.  ^ 
Quem  compulsar  o  compromisso  de  nossa  Santa  Casa,  se  convencera 
immediatamente  de  que  elle  está  muito  a  quem  dos  fins  a  que  sepropôz:  por 
quanto  sendo  a  sua  creação,  conforme  o  artigo  1.°,  pia  c  caridosa,  encontra- 
se  logo  no  artigo  2.°  §  1.°  a  mais  imponente  restricção,  o  mais  seno  obstá- 
culo a  pratica  do  preceito  universal  que  lhe  dá  origem. 

A  idéa  dominante  do  art.  l.°  foi,  e  c  liberal  e  compreliensiva,  porque 
na  verdade  os  pobres  e  os  doentes  desvalidos  devem  ser  soccorndos  por  quem 
quer  que,  amante  do  próximo,  poder  estender-lhe  mão  caridosa  ;  mas  o  art. 
2  0  §  1  excluiu  da  communhão  do  processo,  suppôz  previa  e  injustamente 
indignos  da  caridade  aquelles  que  não  fossem  Calhohcos  Apostólicos  Ro- 
manos. .  - 

Senhores,  sou  fiel  a  Religião  Cathohca,  c  nem  Deos  permitia  que  me 
arrede  um  momento,  e  um  só  ponto  delia,  que  tenho  por  única  c  verdadeira. 
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mas  penso  que  a  nossa  Religião  não  se  oppõe  á  liberdade  religiosa,  a  qual, 
como  todas  as  mais  liberdades,  constitue  a  melbor  parte  da  civilisação  do 
século. 

A  reforma  do  art.  2.°  §  i.°  do  compromisso  é  muito  necessária,  e  bas- 
tará para  conservar-nos  a  par  da  caridade,  que  como  Ghrislãos  Calholicos, 
Apostólicos  Romanos,  queremos  e  devemos  fazer  sobresahir,  que  se  adopte  a 
doutrina  do  disposto  no  art.  5.°  da  Constituição  do  Império,  isto  é,  que  se 
admilta  por  Irmãos  da  Santa  Casa  todo  e  qualquer  individuo  morigerado  o 
caritativo,  seja  qual  for  a  sua  religião,  com  tanto  que  só  se  exerça  no  estabe- 
lecimento o  culto  dc  Religião  Calholica  Apostólica  Romana. 

Outros  artigos,  principalmente  relativos  ás  obrigações  dos  Irmãos  e  á 
Junta  definitoria,  precisão  ser  reformados  para  que  suas  disposições,  confor- 
mando-se  com  o  melhor  desempenho  dos  encargos,  c  deveres  nelles  conti- 
dos, possão  obter  os  desejados  effeitos. 

Assim  o  art.  39,  de  que  já  vos  fallci,  c  no  qual  se  marca  um  anuo 
para  o  exercício  de  cada  Mesa  Administrativa,  é  muito  inconveniente,  pois 
está  fora  dc  duvida,  que  é  esse  espaço  de  tempo  por  demais  insufficientu 
para  se  adquerir  o  conhecimento  de  todas  as  necessidades  do  estabeleci- 
mento, e  provê-las  com  acerto  e  proveito:  pelo  menos  essa  Mesa  deve  du- 
rar dous  annos. 

Deixarei  de  tocar  no  modo  de  se  constituir  a  Mesa,  apezar  de  pensar 
que  não  está  elle  conforme  as  ideias  da  actualidade,  e  aos  legítimos  princi 
pios,  que  devem  reger  a  creação  do  governo  de  quelquer  sociedade,  o  qual 
deve  ser  sempre  a  expressão  da  vontade  dos  governados ;  porque  a  expe- 
riência tem  mostrado,  que  c  menos  prejudicial  a  confiança  depositada  na 
primeira  autoridade  da  Província,  que  é  lambem  o  primeiro  protector  do  es- 
tabelecimento. 

Entendo  ainda,  Senhores,  que  o  compromisso  resente-se  de  uma  falta 
immensa  no  que  diz  respeito  ao  orçamento  da  receita  c  fixação  da  despeza. 
como  da  escripturação ;  porque  não  seguem  esses  trabalhos  os  tramites  regu- 
lares, que  hoje  se  observa  em  todos  os  estabelecimentos  desta  natureza. 

A  botica  da  Santa  Casa  do  modo  porque  está  organizada  ó  prejudicial, 
e  necessário  se  faz  que  ella  até  deixe  de  existir,  pois  nem  ao  menos  os  re- 
médios, que  fornece  para  os  doentes  respectivos,  sabem  pelo  mesmo  preço  do. 
outra  qualquer  botica,  e  sim  por  muito  mais. 

Seria  conveniente  que  esta  Assemblêa  alargasse  cs  meios  dc  vida  da 
Santa  Casa  destinando -lhe  maior  numero  dc  impostos,  c  dotando  a  mesma  de 
quantia  mais  avultada,  que  servisse  para  as  obras  do  Hospital,  e  maior 
commodidade  e  decência  dos  doentes. 

Não  seria  fora  de  propósito  solicitar  dos  Poderes  competentes  antorisa- 
ção  para  a  Santa  Casa  poder  possuir  até  cem  contos  dc  reis  (1 00:0000000) 


coino  um  privilegio  sobre  os  vehiculos,  c  meios  de  conducção,  c  sobre  to- 
dos os  mais  accessorios  c  necessários  aos  enterramentos. 

Depois  de  vos  ter  dito  o  que  julguei  mais  preciso  sobre  uma  de  nossas 
provas  de  amor  ao  próximo,  era  natural  que  discorresse  a  respeito  de  outra 
não  menos  valiosa,  c  que  só  por  si  elogia  a  sociedade,  que  a  produz,  isto  é, 
que  vos  fallasse  com  profusão  doCollegio  de  Educandos  Artífices,  mas  o  re- 
latório de  seu  illustrado  e  piedoso  Director  ó  tão  claro  c  minucioso,  que  dcl- 
le  conhecereis  tudo  quanto  ó  necessário  fazer  para  melhorar  aquella  ins- 
tituição. 

N.  VII. 

Deveria  não  me  oceupar  de  uma  materiar  que  faz  actualmente  objecto 
de  largas  discussões  nos  jornaes  do  paiz,  e  que  ha  muito  demanda  sérios  cui- 
dados dos  Poderes  competentes. 

Deveria  esperar  que  apparecesse  a  reforma  desejada  para  as  nossas 
camarás  municipaes,  e  que,  vindo  cila  cheia  de  luz,  collocassc  essa  antiquís- 
sima c  necessária  instituição  na  altura,  que  merece. 

Mas.  Senhores,  o  receio  de  que  esra  ideia  reformista  tenha  a  sorte  de 
outras  não  memos  amadurecidas  na  opinião  publica,  e  a  certeza  das  faculda- 
des, que  vos  outorgarão  a  respeilo  das  municipalidades,  os  §  §  4,  5  e  0  do 
ar!.'  iO  da  Lei  da  Reforma,  me  aconselhão  que  tracto  do  que  lhes  é  relativo, 
solicitando  vossos  esforços  no  sentido  dos  melhoramentos  de  que  cilas  precisão. 

Cumpre  sem  duvida  ás  Assemblcas  Provinciaes  desenvolver  o  elemento 
municipal,  aproveitando-o,  estimulando-o  c  clevando-o  cm  proveito  de  todos 
e  a  bem  da  utilidade  local,  donde  diriva  todo  o  poder  popular. 

Às  municipalidades,  pois.  se  prendem  tãoestrictamente  aos  trabalhos  do 
presente  relatório,  que  não  posso  deixar  de  consignar-lhes  aqui  um  lugar 
muito  disiincto.  e  tanto  mais  quando  por  sua  instituição  cilas  prestão  rele- 
vantes serviços  á  ordem  e  tranquilidade  publica  e  particular,  aos  interesses 
raoraes  c  materiacs  da  sociedade. 

E  com  effeilo.  Senhores,  as  municipalidades  represenião  essas  duas  or- 
dens de  interesses, 'firmando  o  espirito  publico  de  cada  municipio  pek  inicia- 
tiva, e  autonomia  de  seus  próprios  recursos,  e  creando  os  commodos  dos  pa- 
vos  que  lhes  são  circumseriptos.  Discriminar  com  acerto  as  faculdades  muni- 
cipaes sobre  cada  um  desses  interesses,  dar-lhes  vida  e  força  de  sorte  que, 
sem  desprende-los  das  faculdades  que  cabem  as  províncias  c  ao  Império, 
fiquem  cilas  animadas  e  desenvolvidas  dentro  do  circulo  de  sua  creaçao, 
eis  tudo  o  que  é  necessário  fazer  c  eis  o  que  ordenão  as  Leis  vigentes. 

E'  preciso  estudar  a  lei  do  i.°  de  outubro  de  1828  dando-lhe  uma 
pratica  intelligente  e  liberal;  é  preciso  imprimir  na  população  de  cadanp 
nicipio  o  amor  de  si  próprio,  aclivar-lhe  a  policia,  rcgular-lhc  a  economia, 


38 

c  alargar-lhc  os  meios  dc  prover  as  suas  necessidades,  e  manter  a  vida 
local. 

Os  paragraphos  do  art.  10  da  Lei  da  Reforma,  e  a  Lei  do  i.°  de  ou- 
tubro de  1828,  que  acabo  de  vos  citar,  são  as  Leis  reguladoras  das  muni- 
cipalidades creadas  com  todo  o  critério  pelos  arts.  167,  168  e  169  da 
Constituição  do  Império. 

As  Leis  citadas  autorizão  as  camarás  municipaes  a  propor  os  meios 
de  occorrer  as  despezas  de  seus  municípios  e  apresentar  os  orçamentos 
de  suas  despezas,  fornecendo  esclarecimentos,  que  habilitem  a  administrar 
ção  a  prover  suas  necessidades,  e  a  solicitar  dc  vos  quanto  permiltirem  vos- 
sas attribuiçOes.  Infelizmente  poucas  são  as  que  nos  ministrarão  informa- 
ções, e  dos  orçamentos  e  contas  que  serão  submctlidas  a  vossa  considera- 
ção conhecereis  o  estado  de  abatimento  e  abandono  cm  que  ellas  se  achão, 
Em  geral  as  nossas  municipalidades  não  tendo  systema  económico,  nem 
mesmo  sabendo  tê-lo  são  pobrissimas,  e  tão  baldas  de  recursos,  que  vivem 
sempre  em  debito  para  com  seus  empregados,  que  alias  percebem  mesquinhos 
ordenados  :  as  suas  receitas  são  a  prova  mais  patente  de  seu  atrazo  no  co- 
nhecimento do  que  lhes  pertence. 

Suppri  esses  faltas,  Senhores,  alargando  os  meios  dc  vida  das  mu- 
nicipalidades e  ensinando -lhes  a  viver  e  sobresahir  pela  força  qu  e  lhes  é 
própria:  compulsai  os  orçamentos  e contas  década  uma  delias, cligislai  so- 
bre seu  código  peculiar,  assignando-lhes  rendas  que  cheguem  para  suas 
precisões. 

Pois  não  é  tão  contristador  o  quadro  das  municipalidades  de  Bana- 
neiras, Pilar,  Patos;  Piancó,  e  outras  villas  que  não  tem  uma  casa  para 
suas  sessões,  não  podem  fazer  a  mais  insignificante  obra,  e  nem  ao  menos 
tem  os  seus  empregados  pagos  cm  dia  ? 

Bem  sabeis  que  duas  são  as  fontes  principaes  das  rendas  municipaes 
=multas  e  impostos=como  também  sabeis  que  se  aquellas  podem  facilmente 
render  as  camarás  que  as  obtém  da  infracção  de  suas  posturas,  ou  em  virtude 
de  algum  regulamento  ou  Lei  Geral,  estes  só  figurão  em  suas  receitas,  quan- 
do creados  por  vós. 

Entre  todas  as  camarás  municipaes  da  Província,  nenhuma  está  rela- 
tivamente mais  decahida  do  que  a  desta  Capital,  e  nenhuma  precisa  mais 
de  vossa  solicitude  do  que  ella. 

Essa  municipalidade  parece  que  nãò  tem  a  menor  ideia  da  natureza 
e  valor  de  sua  instituição,  e  pôde  dizer-sc  que  apenas  consta  que  ha  ca- 
mará eleita  no  município  da  Capital. 

A  limpeza  e  aceio  da  cidade  não  são  por  ella  effectuados  por  falta  de 
rendas.  A  salubridade  publica,  que  depende  em  grande  parte  do  mesmo 
aceio ;  as  obras  que  a  Camara  tem  obrigações  de  fazer ;  o  concurso  que 
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ella  deve  aos  estabelecimentos  de  caridade,  e  ás  prisões ;  o  desenvolvimen- 
to que  poderia  dar  ás  artes,  ás  industrias  c  a  agricultura ;  o  aformosea- 
mento  da  cidade;  o  impulso  das  povoações  do  seu  município ;  finalmente  o 
próprio  cumprimento  dos  deveres  peliciaes,  não  são  satisfeitos,  porque  tudo 
depende  de  rendas,  c  a  camará  desta  capital  não  tem  rendas. 

Sc  me  fosse  permeltido  cu  vos  lembraria  em  favor  dessa  municipali- 
dade a  creação  de  um  imposto  módica  sobre  os  moradores  da  Cidade  com 
o  fim  de  se  fazer  a  limpeza  dos  lixos  de  suas  casas,  das  ruas,  becos  c  pa- 
teos;  outro  sobre  os  quinlaes  c  cercados  de  madeira  feitos  dentro  da  plaiH 
ta  da  mesma  cidade ;  outro  sobre  as  carroças  de  trabalho  e  cavallos  em- 
pregados por  aluguel,  ou  cm  serviços  lucrativos  nesta  Cepital,  e  outro  final- 
mente sobre  vendedores  de  ouro  e  jóias  em  lojas,  casas  particulares,  ou  pe- 
las ruas,  c  qualquer  lugar  do  município. 

Só  assim  e  com  uma  alteração  no  systcma  geral  de  impostos,  fazendo 
uma  distribuição  equitativa  das  rendas  põr  todas  as  municipalidades  pode- 
remos, em  quanto  não  apparece  a  reforma  dessa  instituição,  elevar  á  sua 
verdadeira  altura  o  elemento  municipal,  base  do  toda  a  liberdade. 

E  como,  Senhores,  tratando  das  camarás  municipaes  vos  toquei  na  sa- 
lubridade publica,  aproveito  o  ensejo  para  vos  recommendar  o  importan- 
te relatório  do  digno  Inspector  de  saúde  da  Província  o  dislincto  Sr.  Com- 
mendador  João  José  Innoccncio  Poggi. 

Segundo  elle  nos  diz,  o  estado  sanitário  da  Província  é  lisongeiro,  e. 
a  excepção  das  camarás  de  sangue,  que  reinarão  mais  intensas  em  algumas 
localidades,  c  ainda  hoje  apparecem  num  ou  n'outro  individuo,  não  lemos 
soffrido  moléstia  epidemica  ou  contagiosa.  O  cholera  morbus  passou  spo- 
radico,  graças  a  Deus,  as  febres  amarellas  não  rcapparecerão,  e  a  varíola 
ausentou-se,  fazendo  bellos  progressos  a  vaccinação. 

O  obituário  constante  daqucllc  relatório,  é  uma  prova  exuberante  de 
no^so  bom  estado  de  saúde  publica,  pois  que  em  nma  cidade  povoada  por 
mais  de  treze  mil  almas,  não  é  muito  que  em  um  anno  morrão  497  pessoas. 

Os  hospitaes  da  Santa  Casa,  da  cadeia,  militar  c  mglez  prestao  valio- 
sos serviços  á  salubridade,  e  o  mappa  n.  12  vos  demonstra  a  utilidade  del- 
les  Não  é  fora  de  propósito  recordar-vos  o  que  reclamou  o  Director  do 
Goilemo  de  Educandos  Artífices  a  respeito  de  um  hospital  para  esse  esta- 
belecimento, como  notar-vos  a  exiguidade  do  ordenado  marcado  para  o  me-  • 
dico  encarregado  de  curar  os  respectivos  collegiacs. 

Parece-me,  Senhores,  que  seria  mais  conveniente  entregar  aos  cuida- 
dos de  um  só  medico  os  hospitaes  da  Santa  Casa,  e  ao  outro  os  doentes  da 
cadeia,  do  Corpo  Policial,  daquclle  Collegio,  e  da  municipalidade,  marcau- 
do  para  cada  um  ordenado  correspondente  a  seus  trabalhos  c  cncommodos; 
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N.  VIII. 

Depois  de  haver  tratado  de  tantos  assumptos,  que  muito  respcitão  a 
ordem  moral  do  estado  de  nossa  Pravincia,  é  justo  que  não  esqueça  um 
que  assáz  lhe  imporia  na  ordem  material. 

De  todos  os  ramos  da  administração  é  o  das  obras  publicas  o  que  mais 
altenções  merece,  porque  são  ellas  que  absorvem  a  maior  parle  das  rendas  da 
Província,  eas  rendas  da  Província  constituem  a  sua  vida. 

Muitos  são  os  defeitos  a  notar  nos  diversos  serviços  que  correm  por  es- 
se importante  ramo  da  administração,  c  que  por  nosso  atrazo  ainda  não  tem 
sido  possível  melhorar,  tanto  mais,  quando  sabeis,  que  só  de  poucos  annos 
para  cá  tem  havido  algum  administrador,  que  dè  impulso  as  nossas  obras  pu- 
blicas. 

Não  ha  uma  carta  topographica.  nem  dados  cslaliticos  das  localidades 
c  suas  relaçõ3s :  não  ha  systema  sobre  a  discriminação,  e  concurso  munici- 
pal, provincial,  e  geral,  relativamente  ao  plano  c  dirccçõss  das  obras,  má- 
ximo das  vias  de  transporte ;  não  ha  estudos  feitos  sobre  o  modo  de  executa- 
los  com  proveito,  não  ha  pessoal  sufficiente  para  seu  desempenho,  porque 
apenas  temos  um  Engenheiro  e  um  Ajudante  deste,  que  só  ha  pouco  no- 
meei. 

Tudo  isto  concorre  para  que  ou  não  se  fação  as  obras  de  que  tanto  ca- 
recemos, ou  que  as  encetadas  e  existentes  em  andamento,  encontrem  sérios 
tropeços  c  dificuldades  que  convém  remediar. 

Precisamos  de  melhoramentos  consideráveis;  a  agricultura,  o  commer- 
cio,  a  segurança  publica,  a  instrucção.  o  culto  da  Religião,  as  nossas  Cidades 
e  Villas,  todas  reclamão  obras  muito  necessárias  a  seu  desenvolvimentos  e 
progresso. 

As  obras  da  Capital  são  mais  que  bastantes  para  oceupar  todo  o  tem- 
po c  atividade  do  único  Engenheiro  que  temos,  e  por  isso  as  estradas  c  as 
mais  obras  do  centro  da  Província,  como  templos  cadeias,  viações  e  outras 
íicão  sem  a  mínima  inspecção. 

Não  merece  a  pena  fallar  do  systema  de  commissões,  arrematação  c 
administração  por  pessoas  inhabililadàs,  porque  a  experiência  tem  mostra- 
do, quanto  qualquer  desses  modos  de  executar  obras  publicas  é  irregular  e 
cm  prejuízo  dos  cofres.  A  descriprão,  planta,  orçamento  c  economia  de 
uma  obra  não  são  trabalhos  para  inaptos,  e  só  devem  ser  confiados  a  pro- 
fissionaes. 

E  para  prova  do  que  venho  de  dizer-vos  basta  allcnder-se  a  execu- 
ção e  dispêndio  do  calçamento  da  rua  das  Convertidas  c  da  rua  do  Carro 
dirigido  pelo  digno,intelligenlc  c  honrado  Engenheiro  Dr.  Manoel  Gomes  Borges 
basta  ver-se  as  pontes  de  Sanhauá  c  Batalha  fcilas  sob  a  direcção  dos  Én* 


gcnheiros  inglczes  Drs.  William  Martineau  e  William  Rawlinson ;  basta  exa- 
minar a  estrada  de  rodagem  executada  pelo  Engenheiro  Dr.  Manoel  de  Barros. 

Parece-me,  pois,  que  seria  conveniente  liabilitar-sc  o  Governo  com  os 
meios  necessários  para  melhor  direcção  se  dar  as  obras  publicas,  organi- 
zando não  uma  Repartição  completa  e  como  possuem  outras  províncias ;  mas 
augmentando  o  pessoal  habilitado. 

Com  tudo  dos  relatórios  dos  Exms.  i.°  Vicc-Presidente  c  Dr.  Améri- 
co Brasiliense  de  Almeida  Mello  ao  passar-nic  a  administração  vereis  o  es- 
tado progressivo  dc  nossas  obras  publicas  que  são— Estrado  do  Varadouro  ao 
Sanhauá— Ponte  sobre  o  rio  deste  nome—  Thcsouro  Provincial— Collcgio 
dc  Educandos  Artifices— Matadouro  Publico— calçamento  da  rua  das  Conver- 
tidas—concerto do  Quartel  do  Corpo  dc  Policia.— Estrada  de  rodagem  da 
ponte  do  Sanhauá  á  Povoação  da  Cruz  do  Espirito  Santo— Ponte  sobre  o 
rio  Parahyba  na  Povoação  da  Batalha— Matrizes  do  Ingá— Independência— 
Taquara— Livramento— Alaga  Grande— e  concertos  da  Ponte  do  Gramame. 

A  estrada  do  Varadouro  ao  Sanhauá  foi  paralisada  por  meu  anteces- 
sor em  virtude  das  rasões  dadas  em  seu  relatório,  porem  reconhecendo  eu 
a  necessidade  extrema  que  temos  delia,  como  a  via  mais  fácil  e  commoda 
do  commercio,  que  entra  quasi  todo  pela  ponte  do  Sanhauá  para  o  Vara- 
douro, tenho  procurado  com  esforço  conclui-la,  c  só  não  efíecluei  um  con- 
tracto com  o  Engenheiro  inglezDr.  William  Rawlinson  por  ficar  sua  propôs 
ta  muito  distante  do  orçamento  que  fez  o  Dr.  Engenheiro  da  Província. 

\s  pontes  do  Sanhauá  e  Batalha,  obras  perfeitas  c  bem  trabalhadas, 
se  achão  concluídas,  e  na  forma  dos  respectivos  contractos  forão  recebidas 
provisoriamente:  estão  entregues  a  viação  publica,  só  havende-se  pago  ao 
contractante  as  prestações  a  que  tinha  direito  c  ficando  a  correr  contra  ellc 
o  anno  de  responsabilidade  a  que  se  obrigou. 

O  calçamento  das  ruas  das  Convertidas  e  do  Carro  caminha,  como  já 
vos  disse,  adiantado  c  digno  de  elogios  ao  Engenheiro,  seu  director  c  sendo 
indispensável  a  continuação  delle  em  outras  ruas,  especialmente  na  de  Areia, 
ao  passo  que  não  temos  pedras  para  faze-lo,  enconmendei  para  o  Rio  de 
Janeiro  vinte  contos  dc  réis  (20:000^000)  de  parallel.p.pedos  de  pedra 
granito,  e. espero  que  o  encarregado  da  compra,  o  Exm.  Sr.Dr.  Fehsardo 
Toscano  de  Brito,  muito  breve  os  rcmctla. 

O  Dr  Chefe  de  Policia  Dr.  Antonio  Joaquim  Buarquc  de  Nasarcth,  que 
tem  tomado  o  encargo  dc  mandar  fazer  grande  parle  da  limpeza  das  ruas  da 
Capital  com  os  presos  condemnados  á  galés,  lembrou-se  de  mandar  ni  ve  lar 
pelo  encarregado  da  estrada  de  rodagem,  Sebastião  de  Mello  Rego,  a  ladei- 
ra que  desce  da  Matriz  para  a  rua  da  Areia,  c  principiou  a  rcbaixa-Ia;  c 
trabalho  utilíssimo  c  importante,  pelo  qual  deve  esta  Cidade  nao  pequeno 
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reconhecimento  ao  referido  Dr.,  e  a  seu  amigo  que,  alem  do  nivellamcnlo 
se  tem  empregado  na  direcção  do  serviço,  que  é  feito  por  aquellcs  presos. 

Não  seria  inconveniente  auxiliar  aquclla  obra,  c  destinar  para  os  in- 
felizes que  nella  se  empregão  uns  oitenta  réis  (80  rs.)  diários,  além  do  que 
já  cabe  a  cada  um. 

A  estrada  de  rodagem  marcha  com  a  rapidez  possível,  c  mais  de  duas 
mil  braças  se  achão  promptas  c  entregues  ao  transito,  que  tão  fácil  c  com- 
modo  se  torna  ncllas. 

A  obra  do  Thesouro  Provincial  ainda  continua  sob  a  administração 
do  Major  Luiz  Estanisláo  Rodrigues  Chaves,  e  conforme  as  informações 
por  elle  ministradas,  deve  estar  concluída  até  o  fim  do  anno. 

E'um  edifício  grande  e  que  muito  deveria  prestar-sc,  servindo  de  pro- 
va ao  nosso  adiantamento  na  matéria,  porem  taes  defeitos  tem  desde  sua  o- 
rigem,  que  nos  restará  delle  a  cifra  enorme  de  seu  custo. 

O  matadouro  publico  já  está  funecionando,  e  sem  duvida  vale  a  pena 
gastar-se  mais  a  importância  relativa  a  uma  calçada  que  deve  haver  ao  re- 
dor do  edifício,  e  ao  encanamento  do  riacho  adjacente  para  dentro  delle. 

Rendamos  mil  graças  a  S.  M.  Imperial  o  Senhor  D.  Pedro  II  pelo  in- 
teresse que  tomou  por  essa  obra,  dando-nos  o  auxilio  de  quatro  contos  de 
reis  (4:000#000)  para  cila. 

As  demais  obras  de  que  acima  vos  fal!ei,  e  outras  pequenas,  porem  ne- 
cessárias, são  todas  fora  da  Capital,  onde  não  pode  haver  uma  inspecção  im- 
mediata,  c  provi denciar-se  de  promplo  sobre  as  suas  precisões;  no  entanto 
consta-me  que  cilas  se  fazem  regularmente,  c  estão  mais  ou  menos  adian- 
tadas. 

Senhores,  se  bem  que  me  pareça  mais  acertado,  proseguir  nas  obras 
principiadas  até  leva-las  a  effeito,  todavia  a  urgência  de  algumas  apenas 
projectadas  é  dc  tão  endeclinavcl  inlereessc,  que  não  posso  deixar  de  traze- 
las  á  vossa  consideração. 

A  nossa  Capital  e  certos  pontos  da  Província,  onde  a  agricultura,  e  o 
commercio  são  mais  prósperos  cpromeltem  largos  desenvolvimentos,  carecem 
de  obras,  que  lhes  são  indispensáveis  para  consecução  dos  fins,  a  que  cllcs 
aspirão,  c  todos  desejamos. 

Assim  c  muito  necessário  attenderdes  ao  que  em  seu  relatório  disse  o 
Exm  Presidente  desta  Província  a  respeito  ^1'agoa  potável  para  o  abasteci- 
mento desta  Cidade,  pois  bem  conheceis  as  dificuldades  com  que  luta  sua 
população,  situada  na  baixa,  ena  alta  para  se  prover  desse  elemento  de  vida, 
que  só  encontra  bom  cm  lugares  distantes. 

Assim  é  muito  necessário  não  esquecer-vos  da  illuminação  da  Cidade, 
que.  posto  autorizada  pela  Lei  n.  201  de  22  de  Setembro  de  1865,  não  en- 
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controu  licitantes,  sem  duvida  pela  exiguidade  doslucros  comparados  ás  des- 
pezas  e  trabalho  Q>  1?6  de  3Q  de  novembro.dc  . 

1864  até  o  porto  do  Salema,_por  quanto  ne- 

í?     a  %1 ,151  miP  essa  via  de  transporte  e  commumcaçao  aproveita  ex- 
SSS  .  a  agiLtaa,  ttazcndo  densas  va„,a 

geDS  tZ^mSSo,  e  atada  com  saerificio,  protagar-se  a  «to- 

&  por  esse  iu6«u     J  «      Livarmento,  Várzea  da  Parahybaead- 

eschola  de  moralidade  einstrucçao.  • 

Se  as  forcas  da  Porvincia  não  permittcm  um -theatro  grande  e  dispen- 

d°  ImKra  chegarmos  ao  fim  desejado  e  a  esse  estado  de  prosperidade 
aue  vos  Klfflíinedida  de  alargardes  os  lucros  que ,  podea i  au- 
£  « ^paSarePs  por  sua  concnrrencia  a  consturcção  das  obras  mdica- 
da*  p  dp  mitras  aue  nor  ventura  devão  fazer-se. 

'  SeXSs  eSs  lucros  dareis  um  grande  passo  para  incitar  o  es- 
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pirito  do  associação,  que  é  o  meio  mais  certo  de  conseguir-se  obras  de  tama- 
nha magnitude. 

O  encanamento  d'agoa  potável,  a  illuminação,  a  navegarão  fluvial,  c 
até  Salema,  o  theatro,  e  para  o  futuro  outras  obras,  como  estradas  de  fer- 
ro, só  poderão  rcalizar-se  com  presteza  mediante  companhias,  c  estas  não 
se  organizão  sem  lucros  garantidos. 

Antes  de  terminar  o  presente  artigo  a  respeito  dc  obras  pubilcas,  não 
posso,  Senhores,  deixar  de  tocar  cm  um  ponto  relativo,  que  encontrareis 
desenvolvido  no  relatório  do  Exm.  Sr.  Dr.  Américo  Brasiliense  de  Almeida 
Mello :  é  elle  sobre  a  questão  suscitada  por  Francisco  Soares  da  Silva  Re- 
tumba, ex  contractante  da  construcção  da  ponte  do  Sanhauá,  contra  a  Pro- 
víncia, de  quem' pretende  haver  avultada  quantia  sob  diversos  pretextos,  que 
origina  na  rescisão  do  contracto  respectivo. 

S.  Exc.  diz  em  seu  relatório,  que  não  ordenou  o  pagamento  dc  quan- 
tia alguma  das  pedidas  por  aquelle  ex  contractante  cm  virtude  de  não  ter 
quota  na  Lei  do  orçamento,  mas  que  reconhece  o  direito  deste  so- 
bre o  pagamento  das  obras  que  cllc  fez  com  seus  capitães;  aos  juros  esli- 
puladosna  condição  8.1  do  contracto,  e  á  restituição  de  tres  contos  e  quinhen- 
tos mil  reis  (3:500$000)  depositados  no  Thcsouro  Provincial  em  obser- 
vância da  condição  I0.a  dc  dito  contracto;  os  quacs  mandou  restituir-lhe, 
e  se  acha  elle  pago;  e  que  assim  decidio  por  se  considerar  com  incontes- 
tável competência  para  conhecer  do  assumpto. 

Merece-me,  Senhores,  o  maior  respeito  a  intilligencia  superior  de  S. 
Exc.  o  Sr.  Dr.  Américo,  merecc-me  sua  pessoa  a  mais  didicada  affeição,  po- 
rém não  posso  deixar  de  aparlar-ms  de  S.  Exc.  na  questão  sujeita! 

Se  o  acto  addicional  no  art:  24  §  4."  só  concede  aos  Presidentes  al- 
tribuição  de  expedir  ordens,  instrucções  e  regulamentos  adequados  a  boa 
execução  das  Leis  Provinciaes,  e  se  a  Lei  Provincial  n.  175  de  30  de  no- 
vembro de  1884,  citada  por  S.  Exc.  approvou  a  rescisão  daquellc  contra- 
cto, negando  ao  dito  ex  contractante  direito  para  reclamar  por  quaesquer  des- 
pezas  feitas  fora  das  'forças  do  contracto,'  ainda  mesmo  que  tivessem  sido 
determinadas  pelo  Governo  Provincial,  como  julga-seS.  Exc.  competente  pa- 
ra decidir  a  questão  proposta  ? 

Todos  sabem  que  o  acto  addicional  no  art.  10  §  8.°  revogando  o  art. 
2.°  da  Lei  de  29  de  Agosto  de  1828,  incumbio  ás  Asscmblcas  Provinciaes 
legislar  sobre  as  obras  publicas  de  sua  provinda,  e  que  nenhuma  Lei  geral 
autoriza  os  presidentes  a  decidir  as  questões,  que  por  ventura  se  suscitem 
sobre  taes  obras,  salvo  sendo  para  esse  fim  autorizados  pelas  mesmas  As- 
sembléas. 

Além  de  qae  se  o  contracto,  que  faz  objecto  das  exigências  de  Fran- 
cisco Soares  da  Silva  Retumba,  não  podia  ser  rescindido  pelo  Vice -Pre- 
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cí.i™tP  ,iecnliiocomoparamaiscomboraristocUouS.Exc.o(iucdissooExin. 
fttoBrio  de  Estado  dos  Negócios  da  Agricultara  ^mm- 

ffl&  ZS  iS — ^  Sgfio  na  par,  que  seu  antecessor  en- 
^.t&ÍFÃ^  apresentante  noscontractos 
,  .IK  ^Ktivof  S  a  mesma  provinda,  como  succedeu  nesta,  em  virtude  da 
i  c  tida  n  175  de  30  de  novembro  de  1864,  não  concordão  na  execu- 

"  cisco  Soares  da  Silva  Retumba  na  questão  proposta. 

n  1.1  «los  direitos  que  podem  caber  ao  ex  contractanle,  nao  da, 

CSlat f  \tl bS ^  que  n  d  u  cl^  celebre  ponte  doSanhàuá  o  o- 
res  da  bilva  heiumca,  que  i.u&  u«.u  onnephn  rs  ^  S(3  para  se  dis- 

SfSS  SuS-'  dentro  do  ta, 

tes  que  lhe  marcareis. 


N.  IX. 


Senhor*  os  diversos  pontos  sobre  que  vos  tenho  foliado,  sua  impor- 
bennores,  os»  ui>l     v  .  palavras,  sc  os  deixas- 

tancia  e  applicaçao  ^^.^^  faz  crescer  e  dcsenvolvcr-se. 

«mos  sem  a  ^^^f^J^  ordem  e  força  publicas,  so- 
De  q«^™ajf  d°;rears  ter  tbre  instrucção  c  culto,  sobre  obras  e 

^Is  reSs^ut  %S£SZ  destinadas  para  as  despezas  dc 


nossa  Provinda,  são  objecto,  de  que  vou  me  oceupar,  e  para  o  qual  solici- 
to vossa  attenção. 

O  relatório  minucioso  e  escrupulosamente  elaborado  pelo  digno  ins- 
pector do  Thesouro  Provincial,  o  Dr.  Francisco  José  Rabello,  que  é  muito 
dislincto  membro  da  Assembléa,  vos  indica  com  clareza  tudo  quanto  é  pre- 
ciso sabermos  a  respeito  da  receita  e  despeza  da  Província,  e  me  habilitou 
a  calcular  o  orçamento,  que  deve  regular  no  corrente  anno  financeiro  do 
1867  a  1868. 

A  comparação  que  fez  o  Exm.  Sr.  Vicc-Presidcnte  desta  Província  em 
seu  relatório  do  anno  passado  entre  os  orçamentos  dos  trez  últimos  annos, 
dando  sempre  um  resultado  favorável  as  nossas  finanças,  ainda  tem  appli- 
cação  actualmente,  porque  do  orçamento  para  o  anno  fucturo  de  1868  ve- 
reis, que  a  receita  oifefece  sobre  a  despeza  um  saldo >dc  Rs.  135:100^454  rs. 

Das  maiores  obras  começadas  e  findas,  que  importarão  na  qnantia  de 
557:926$495  rs.  apenas  falta  pagar  137:188^000  rs.,  cifra  que  nos  da- 
ria uma  pequena  differença  no  saldo  daquelle  orçamento,  se  fossemos  obri- 
gados a  paga-las  incontinente. 

Esse  estado  de  nossas  finanças  é  por  certo  agradável,  eme  parece  que, 
apezar  dos  receios  da  baixa  rio  preço  do  algodão,  e  Bo  esmorecimento  no 
fabrico  do  assucar,  podemos  dizer  que  a  província  prospera,  e  que  a  con- 
tinua' progressão  de  suas  rendas  nos  inspira  a  maior  confiança. 

A  receita  para  o  anno  de  1868  é  orçada  em  622:379^630  rs.,  e  a 
despeza  em  487:279^186  rs.  resultando  assim  o  saldo  de  135:100^454 
rs.  como  já  vos  disse. 

Bem  pode  succeder  que  esse  calculo  falhe,  porque  um — budget — nun- 
ca pode  ser,  se  não  o  orçamento  dc  receitas  e  despezas  presumidas,  e  os 
factos  muitas  vezes  differem  da  previsão. 

Se  o  algodão  sustentar  o  preço  actual,  ou  augmentar  de  valor  nos  mer- 
cados da  Europa,  e  se  a  safra  de  cannas  for  a  mesma  ou  melhor  do  que  a 
do  anno  passado,  nada  devemos  temer,  e  antes  com  toda  a  certeza  pode- 
mos amimar  que  nossas  rendas  serão  suficientes,  senão  superiores  para  as 
despezas  decretadas. 

O  exame  e  revista  das  fontes  de  nossas  rendas  será  dc  muita  impor- 
tância, porque  me  parece  que  delle  tirareis  melhor  resultado,  do  que  o  exis^ 
lente. 

Assim  a  taxa  de  legados  c  heranças  pode  dar  um  augmento  de  cin- 
coenta  por  cento,  se  a  regulardes  de  modo  que  sejão  attendidos  os  princí- 
pios de  direito  civil  a  respeito  daquelles  que  devem  paga-la  mais,  do  que 
outros,  daquelles  (jue  na  razão  dos  gráos  dc  consanguinidade  c  legitimida- 
de, devem  ser  mais  ou  menos  favorecidos. 

Assim  não  seria  fora  dc  propósito  a  creação  de  um  imposto  sobre  os 
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donos  de  coqueiros,  que  fazem  uma  bôa  parte  da  fortuna  da  Província,  dei- 
xando livre  a  venda  ou  não  commercio  de  côcos. 

Assim  talvez  não  fosse  prejudicial  mudar  o  syslema  de  imposição  do 
dizimo  sobre  os  gados  vaceumè  cavallar,  incluindo  todos  oscreadores,  fossem- 
ou  não  do  sertão,  e  recebendo  o  valor  em  moeda  por  meio  das  collectorias. 

Bem  vedes  que  as  reformas  reclamadas  pelos  differentes  ramos  do  ser- 
viço publico,  maxime  o  da  instrucção,  e  as  obras  que  temos  em  andamen- 
to, como  as  que  são  necessárias  fazer,  demandão  meios,  e  estes  só  nos  vem 
das  rendas  publicas. 

E'  um  ponto  que  muito  vos  recommendo,  o  modo  da  arrecadação  de 
nossas  rendas;  que  não  é  uniforme,  c  o  mais  acertado  e  conveniente,  bem 
como  o  de  sua  fiscalisação  e  distribuição.  Não  seria  máu  crear  nos  muni- 
cípios o  lugar  de  ajudante  do  Procurador  Fiscal,  addido  aos  Promotores 
Públicos  com  uma  módica  porcentagem,  obrigando-os  a  fiscalisar  a  arre- 
cadação das  rendas. 

Nada  tenbo  a  censurar  das  repartições  encarregadas  dos  diversos  ramos 
do  serviço  financeiro,  porque  o  digno  Inspector  do  Thesouro  Provincial  me 
informa  do  modo  mais  lisongeiro  a  respeito  do  procedimento  de  seus  chefes. 

Começando  pelo  Thesouro  Provincial,  cujo  Inspector  muito  merece  pe- 
lo seu  zelo,  intelligencia  e  dedicação  aos  deveres  do  cargo,  posso  com  elle  afian- 
çar-vos,  que  são  de  muita  utilidade  o  Consulado  Provincial  desta  Capital 
dirigido  pelo  digno  Dr.  Antonio  de  Souza  Gouvêa,  o  de  Mamanguapc  sob  a 
administração  do  zeloso  Dr.  Manoel  Carlos  de  Gouveia,  a  Inspecção  do  al- 
godão, e  finalmente  as  Agencias  Fiscacs  nas  Províncias  do  Ceará,  Rio  Gran- 
de do  Norte  e  Pernambuco.  ■  ■ 

Acho,  porém,  justas  as  reflexões  do  Inspector  do  Thesouro  Provincial 
sobre  a  creação  de  mais  uma  Agencia  Fiscal  no  porto  deMossoró  na  Provín- 
cia do  Rio  Grande  do  Norte,  e  creio  muito  preciso  lomar-re  conhecimen- 
to do  que  ultimamente  legislou  aAssembléa  Provincial  dePernambuco  a  respei- 
da  Inspecção  do  algodão,  para  que  providencieis  de  modo  que  não  sejamos 
prejudicados  na  arrecadação  dos  direitos  que  pertencem  a  nossa  província. 

Torno  recommendar-vos  a  respeito  de.  nossas  finanças  o  que  disse  o 
Exm.  Sr.  Dr.  Felisardo  Toscano  de  Brito  em  seu  relatório  do  anno  passado, 
como  o  do  Inspector  do  Thesouro  Provincial :  esses  dous  valiosos  trabalhos 
c  vossas  luzes  e  habilitações  completarão  as  considerações,  que  acabo  de  fa- 
fazer-vos  supprindo-lhe  as  lacunas. 

N.  X. 

Termino,  Scnhojes,  esta  exposição  sem  mérito,  porém,  fiel  aos  bons 
desejos,  que  nutro  pela  felicidade  de  nossa  província,  com  poucas  palavras 
sobre  as  repartições  publicas. 
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Consta-mc  que  todas  as  repartições,  lanto  geraes,  como  provmciaes, 
marchão  regularmente,  lendo  reassumido  o  exercido  de  seu  cargo  o  íllus- 
t  rc  c  distincto  Inspector  da  Thesouraria  de  Fazenda  Francisco  botero  dos 

Reis  Júnior.  _        .  ,  _        '  •  4  n- 

Ainda  não  voltou  do  Maranhão  o  Secretario  do  Governo  o  íntelligentc 
c  activo  Joaquim  Mária  Serra  Sobrinho;  cem  tudo  a  Secretaria,  cujo  pes- 
soal consta  do  mappa  n.  13,  tem  trabalhado  regularmente  sob  a  direcção 
do  Chefe  de  Secção  João  Francisco  de  Mello  Barreto. 

Se  não  attingi,  Senhores,  a  altura  dos  homens  superiores  epraticosna 
administração  dos  negócios  públicos,  tranquiliza- me  a  consciência  de  que 
com  isso  rlada  perdeu  a  Província,  porque  encontrará  em  vós  abundante 
compensação  ás  minhas  faltas.  . 

Podeis  no  entanto  contar  cem  minha  leal,  sc  bem  que  fraca  coad- 
juvação para  tudo  quanto  for  necessário  ao  desempenho  de  vossos  deve- 
res e  a  prosperidade  de  nossa  Provinda  que  tão  dignamente  representaes. 

Palacio  do  Governo  da  Parabyba  8  de  agosto  dc  1867. 

O  2.°  Vice-Presidente, 


■  BARÃO  DE  MARAÚ. 
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Mappa  dos  criminosos  capturados  naprovnicia 
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H.5. 


(tyntiro  k  dps^r  p\\M  k  prometa  k$mtyU  k^íaút. 


Delegacias. 


Subdelegadas, 


Comarcas. 


Observações. 


Capital. 


Mamanguape.. 
"*  Independência. 


Bananeiras. 


Cuité  

Areia  

Alagóa-Grando . 
Alagóa-Nova . . . 


Pilar. 


Pedras  de  Fogo.. 
Campina  Grando. 


Ingi. 


S.  João. 


Cabaceiras. 
Teixoira. . . 


Patos . . 
Pombal. 


Catolé  do  Rocha. 


Piancó. 


Misericórdia , 

Souza  , 

Cojazelrai  °. . , 


/   1.°  Dlslricto  da  Capital. .. . 

2."  Disjricto  idem  

Santa  Rita  

Cruz  do  Espirito  Santo  

Cabodollo.   

1.  °  Districto  do  Livramento: 

2.  °  Districto  idem  

Jacoco   

Alhandra  

Taquura  i  


Mamanguape. . . . 
Babia  da  Traição. 


Independência. 
Serrd  da  Raiz. 
Mulungú  


•  Bananeiras . 
Araruna... 


Cuiló  

Pedra  Lavrada. 


Aroia  

Alogóa  Grando. 
Alagóa-Nova . . . 


Pilar  

Itabalanna. 
Serrinha.. . 
Gurinhem.. 
Canaflstola . 


Pedras  de  Fogo. 
TaipA  


Campina  Grando. 

Pocinhos  

Fagundes  


Ingá  '  

.  Serra  do  Pontes . . 

Natuba  

Utnbuzoiro  ...... 

Mogeiro  do. Baixo. 


S.  João  

Alogóa  do  Monteiro  

SonfAnna  do  Bodocongó . 


Cabaceiras. 
Jardim. . . . 


Teixeira. 


Patos  

Santa  Luzia. 
Passagem. . . 


Pombal., 
Paulista . 


Catolú  do  Rocha. 

ttothlom  

Brejo  da  Cruz . . . 
Caipora  


Piancó  

Perdição 
S.  Francisco. 
Agua-Branca. 

Misericórdia . 
Conooiçao . . . 
S.  Josó  


Souza. . 
S.  João. 


Gajazeiras  

Santa  Fó  

S.[José  do  Piranhas. 


Capital. 


'Mamanguape. 


Bananeiras. 


Areia. 


Pilar. 


Campina  Grande. 


S.  JoSo. 


Teixoira. 


Pombal. 


Piancó. 


Souza. 


H.6. 


SPP  dos  militares  autoridades  policiaes  na  Província  da  Panahyba. 


Serviços  prestados.. 


Observações. 


Capitão  Tertuliano  MarinLo  Falcão. 


Capitão  José  Francisco  de  AlbayJc  e  Mello, 
j]  Tenente  João  Antonio  Pinto  dos  Santos 

Tenente  Domiciano  Locas  de  Souza  Rangel. 

H  Alferes  Joaquim  Ferreira  Soares  

|  Tenento  Bento  Alves  Rodrigues  Tujinambá. 
Alferes  Albano  Adriano  Carneiro  


Capitão  Jose  Severino  da  Silveira  Calafanse 


Voluntário  ila  Patria 


Policia  

Policia  

Guarda  Nacional  

Policia  

Policia  

Guarda  Xacional.. . . 

Volr.ntniio  da  Patria. 


Delegado  de  S.  João 


Subdelegado  da  Ala- 
góa  do  Monteiro. . 


Delegado  de  Pombal. 
Delegado  de  Patos. . 

Delegado  do  Teixeira. 

Subdelegado  de  S.  Jo- 
sé de  Piranhas  

Delegado  de  Miseri- 
córdia, i  


""  bi'in 'iini  ■■íiU^iUlV  v 


Quando  delegado  de  Patos  do  junho  do  anno  passado  a  junho  deste,  além  de  vários 
cercos  e  varejos  para  prisões  dos  autores  do  assassinato  dolldefonso  Avres  dc  Al- 
buquerque Cavalcanti  em  um  dosquaes  prendeu  o  pronunciado  por  esse  assassinato 
bevenno  José  do  Figueiredo,  prendeu  mais  utn  desertor,  dez  criminosos  e  dese- 
seis  recrutas;  tendo-se-Ihe  apresentado  voluntariamente dous criminosos  Cotio 
delegado  de  S.  João  de  junho  ultimo  para  càapresentarão-se-lhe  sete  criminosos 
que  voluntanamento  forSo  recolhidos  a  cadeia  

Como  commandante  do  destacamento  do  principio  do  anno  passado  e  como  dele- 
gado de  Cajazciras  de  marro  deste  anno  em  dimte  prendeu  a  trinta  o  seis  crimi-  , 
noíos,  ura  desertor  e  alguns  recrutai,  alóm  de  varias  diligencias  para  a  prisão 
de  trancisco  Correia  dc  Athayde  Siqueira  c  outros  Criminosos   

Quando  delegado  do  Teixeira  de  setembro  para  o  fim  do  anno  passado  prendeu  sc- 
te  recrutas,  tres  guardas  nacionaes  designados  paia  a  guerra  c  quatro  recrutas  . 

l)e  ievereiro  deste  anno,  quando  foi  nomeado  até  o  presente  consta  ter  feito  al-u- 
mns  diligencias  para  prisão  dos  assassinos  do  Tenente-Coronel  Ildefonso  e  pren- 
dido dous  criminosos  

Além  dc  alguns  recrutas  prendeu  a  tres  criminosos  dc  janeiro  "ultimo  paVacá  «iwis- 
do  foi  nomeado  _  1 

Foi  nomeado  subdelegado  em  abril  ultimo,  tem  prendido  quatro  recrutas". . '. .  .  .  .  .  . 

roi  nomeado  cm  marco  ultimo,  nada  consta  de  seus  serviços  

Duranto  o  tempo  que  serviu  de  subdelegado  da  Ãlagiia  do  Monteiro",  de'  rnVio  do"  n'n"-' 
no  passado  a  maio  do  corrente,  além  de  varias  xleligencias  para  prisío  de  crimi- 
nosos, prendeu  dez  recrutas,  onze  criminosos  e  um  disci  tor  

Do  fevereiro  do  anno  passado  a  moio  deste,  tempo  que  sérvio  Como  subdelegado  do 
distncto  da  Perdi jao,  prendeu  desoito  recrutas  e  cinco  criminosos  entre  os  quaes 
os  facemorosos  Francisco  Correia  de  Athavde  Siqueira  n  Tibmtino  Ferreira  de 
Siqucua  Camara,  em  território  da  Província  de  Pernambuco  


Foi.nomeado  subdelegado  da  Alagõa  do  Mon- 
teiro ali  de  junho  deste  anno. 


E'  Delegado  de  Pombal  de  maio  ultimo  pa 
ra  cá. 


Foi  nomeado  para  o  destacamento  de  Pom 
bal 


Está  commandando  o  destacamento  de  Cam- 
pina Crande. 
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Mappa  das  cadeias  da  Provinda  da  Parahyba. 
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N.8. 

fiiPIPi  dos  juizes  de  direito,  juízes  municipaes  e  promotores  da  Província  da  Parahyba 


Comarcas. 


Juizes  de  direito. 


Promotores. 


Termos. 


Juizes  municipaes. 


Observações. 


Capital  

Mamanguape.. . 
Areia  

Bananeiras  

Pilar  

Campina  Grande 

S.  JoSo  

Teixeira  

Pombal  

Piancó  

Souza  


Bacharel  José  Ascenco  da  Costa  Ferrerra. 
Bacharel  Victorino  do  R.  Toscano  de  Brito. 
Bacharel  Luiz  Correia  de  Queiroz  Barros. . . 

Bacharel  Joaquim  José  de  Oliveira  Andrade. 

Bacharel  Francisco  de  Araujo  Barros  

Bacharel  João  da  Mata  Correia  Lima  

Bacahrel  Reinaldo  Francisco  de  Moura  

Bacharel  Domingos  Antonio  Alves  Ribeiro. 
Bacharel  Joaquim  P.  Gonsalves  da  Silva. 
Bacharel  Carlos  Esperidião  de  Mello  Matos. 
Bacharel  Francisco  Maranhense  da  Cuuha. 


Bacharel  Dario  Gomes  da  Silveira  

Bacharel  André  de  Albuquerque  Maranhão 
Bacharel  Jeronymo  C.  Rodrigues  Chaves. . . 

Bacharel  Manoel  R  de  Arruda  Camara — 
Bacharel  Antonio  Bernardino  dos  Santos. . 
Bacharel  Irineu  Ceciliano  Pereira  Joffely. . 

Bacharel  UJysses  de  Barros  Mendonca  

i 

Bacharel  Joaquim  Francisco  de  Arruda.. . 

Bacharel  José  Peregrino  do  Araujo  

Bacharel  José  Cyriaco  S.  Raposo  da  Camara 
Bacharel  Pedro  Ulivses  Porto  


Capital  

Mamanguape. . . . 
Independência.. . 

Areia  , 

Alagôa  Nova  

Alagôa  Grande.. 

Bananeiras  

Cuitó  

Pilar  

Pedras  de  Fogo. 
Campina  Grande 

Ingá  

S.  João  

Bodocongó  

Patos  

Teixeira  

Pombal  

Catolé  do  Rocha 

Piancó  

Misericórdia  

Souza  

Cajazeiras  - 


Bacharel  Epaminondas  de  Souza  Gouveia. 

Bacharel  Antonio  Henriques  de  Almeida. . . 
Bacharel  José  Joaquim  de  Sá  Benevides. . . 

Bacharel  Benjamin  F.  de  Oliveira  e  Mello 
Bacharel  Jo3o  Fernandes  Lima  , 


Nâ*o  consta  que  tenha  entrado  em  exer- 
cício. 


Bacharel  Aprígio  Carlos  Pessoa  de  Mello 

Bacharel  Manoel  J-  Bezerra  Montenegro. . 
Bacharel  Magno  Bruno  Marques  Bacalháo 

Bacharel  Jenuino  Correia  Lima  

Bacharel  Emiliano  Castro  de  Araujo  

Bacharel  José  Gomes  do  Sá  Barreto  


Bacharel  José  Marques  Camacho. . . 

Vago  

Bacharel  Manoel  Rolim  de  Alencar. 
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N.  10. 


WIAPPA  da  força  policial  da  provinda  da  Par  ahjba. 
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II uima  das  íreguczias  da  Província,  com  declaração  dos  orasos  e  das 
p     recebido  auxilio  pecuniário  para  as  respectivas  obras. 
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Mappa  dos  hospitaes  da  Provinda  da  Parahyba^ 
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Mappa  dos  empregados  da  Secretaria  do  Governo 
da  Provinda  da  Parahyba. 


Empregos. 

Nomes. 

Dito  

1.  °  official  

Dito  

2.  °  official  

Dito  

Amanuense  

Dito  •  

Jnamiim  Maria  Serra  Sobrinho. 
João  Francisco  de  Mello  Barreto. 
Francisco  Tavares  Franco.  • 
Gervásio  Victor  da  Natividade. 
José  Clementino  P.  de  Albuquerque  Mello. 
Joaquim  da  Costa  Dourado. 
Theodomiro  Ferreira  Neves. 
Augusto  Vicente  de  Magalhães. 
Joaquim  Manoel  de  Souza  Gondim. 
José  João  Soares  Neiva. 
Mariano  Rodrigues  Pinto. 
Marinho  da  Silva  Medeiros. 
Joaquim  José  de  Hollanda. 
João  Peixoto  de  Hollanda  Chacon. 
Antonio  Casemiro  Alves  de  Almeida. 

AMEXO  Hl 


N.  595.— Secretaria  da  Policia  da  Parahyba,  28  de  Junho  de  1867. 
— Mm.  e  Exm.  Sr.— Em  virtude  do  que  mc  foi  recommendado  por  offieio 
de  29  de  Abril  ultimo  sob  n.  1,877,  vou  expôr  á  V.  Exc.  o  que  occorreu 
pela  Repartição  a  meu  cargo,  depois  da  exposição  que  em  30  de  Junho  do 
anno  passado  foi  enviada  ao  antecessor  de  V.  Exc.  v  . 

TRANQUILLIDADE  PUBLICA  E  SEGURANÇA  IN- 
DIVIDUAL. 

Nenhum  acontecimento  occorreu  na  Província  que  alterasse  a  ordem 
publica,  tranquillidade  e  segurança  individual,  apezar  do  processo  eleitoral, 
que  cm  cumprimento  da  Lei  de  19  de  Setembro  do  anno  passado  teve  lu- 
•zar  em  Fevereiro  ultimo  para  a  eleição  de  Deputados  á  Assembléa  Geral  Le- 
gislativa. 

O  espirito  extremado  de  partido  podia  ter  influído  na  ordem  e  tran- 
quillidade publicas,  se,  além  das  acertadas  providencias  tomadas  pelo  Go- 
verno, a  indole  pacifica  dos  habitantes  da  Província  lhe  não  obstassem,  sen- 
do que  deu  a  população  Parahybana  mais  um  exemplo  do  respeito,  que  tri- 
buta á  autoridade,  ás  instituições,  que  garantem  os  direitos  individuaes  do 
cidadão,  o  bem  estar  e  interesses  públicos,  que  devem  acatar  e  deffender. 

Alguns  factos,  graves,  porém,  se  dçrão  sem  o  caracter  de  perturbação 
geral ;  são_  os  seguintes : 

No  dia  23  de  Junho  do  anno  passado  no  Termo  de  Souza  foi  achado 
o  cadáver  de  Joaquim  Purgador  com  os  braços  e  pernas  atados  e  amarrado 
cm  umas  raízes  no  fundo  de  um  pôço.  Pela  vistoria  conheceu-se  que  a 
morte  fôra  devida  á  cacetadas  sobre  a  cabeça,  depois  do  que  os  autores  o 
deitarão  no  fundo  do  pôço  para  encobrir  o  seu  crime.  Das  pesquizas  fei- 
tas pelo  Delegado  recahião  suspeitas  contra  dous  indivíduos,  que  em  com- 
panhia daquellc  infeliz  tinhão  para  alli  ido  da  Comarca  de  Nazareth  de  Per- 
nambuco contra  os  quaes  fôra  instaurado  o  competente  processo. 

Sendo  preso  no  dia  12  de  Agosto  no  Termo  de  Alagôa-Nova,  de  or- 
dem do  respectivo  commandante  de  companhia,  o  guarda  nacional  José  Tho- 
maz  da  Costa,  c  passando  a  noite  preso,  de  manhã  pede  para  satisfazer  a 
uma  precisão,  c  á  pouca  distancia  volta-se  para  João  Marques  de  Sant'Anna, 
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um  dos  que  o  guardava,  e  com  uma  faca  que  durante  a  noite  poude  obter, 
fez-lhe  trez  ferimentos,  que  lhe  causarão  a  morte  no  dia  seguinte,  ferindo 
também  a  outro  guarda  levemente.   Foi  instaurado  o  processo. 

No  termo  da  Misericórdia  no  dia  15  de  Outubro  indo  uma  escolta 
prender  o  criminoso  de  tentativa  de  morte  Izidro  Rola,  este  com  Cosme  Ro- 
la, Damião  Rola  e  Antonio  Rola  resistirão  a  prisão,  havendo  uma  luta  de 
que  resultou  sahir  morto  o  segundo  dos  resistentes,  e  feridos  seis  soldados 
da  escolta. 

Forão  logo  presos  Antonio  Rola  e  Damião  Rola,  e  se  derão  as  precisas 
provindencias  para  o  processo. 

Mandando  no  dia  10  de  Março  ultimo  o  Delegado  do -Teixeira  uma  es- 
colta para  prender  o  criminoso  Izidro  Cutilada,  aconteceu  que  não  sendo 
encontrado  em  casa  e  sendo  cercada  a  de  João  Bartholomeu,  onde  constava 
estar  o  criminoso,  Bartholomeu  vendo-se  cercado  lança  mão  de  uma  espin- 
garda e  a  desfecha  contra  a  escolta,  e  depois  com  uma  faca  mata  a  José 
Marquinha  e  fere  a  Joaquim  Pedro  de  Souza  e  Camillo  de  Souza  Barbosa, 
sahindo  também  ferido  e  em  perigo  de  vida.  Forão  dadas  as  providencias 
para  a  instauração  do  processo  competente. 

A  mulher  de  Antonio  de  Souza  e  Oliveira  não  querendo,  segundo  cons- 
ta, continuar  a  viver  com  seu  marido,  procurou  a  protecção  de  seu  pai  Fran- 
cisco Carneiro  de  Souza,  em  companhia  de  quem  seguindo,  soffrera  de  em- 
boscada um  tiro  disparado  por  seu  dito  marido,  do  qual  resultou-lhe  um  fe- 
rimento, outro  em  Antonio  Caetano  de  Souza  e  a  morte  de  seu  pai,  isto  no 
lUgar_Cabeça  da  Ladeira— limite  do  Termo  de  Teixeira  com  o  de  Piancó 
em  dias  de  Março  do  corrente  anno.  Foi  instaurado  o  processo  contra  o 
criminoso  que  conseguiu-se  evadir. 

O  Inspector  de  Quarteirão  do  lugar  Cuité  do  Termo  de  Mamanguape 
Lucio  Gomes  Beco  voltando  de  uma  diligencia,  de  que  fôra  encarregado  pelo 
respectivo  Subdelegado,  ao  chegar  em  casa  recebeu  dous  tiros,  disparados 
pelos  filhos  de  Francisco  da  Cruz,  de  que  ficou  ferido  juntamente  com  um 
seu  cunhado  e  sendo  logo  avisado  de  que  aquelles  indivíduos  havião  amea 
çado  de  voltar  a  sua  casa  para  mata-lo,  notificara  algumas  pessoas  para  per- 
noitarem com  elle.   Com  effeito  nesse  mesmo  dia  a  meia  noite  apresenta- 
rão-se  aquelle  Francisco  da  Cruz,  seus  filhos  Gonçalo  Alves,  Francisco  da 
Cruz  Júnior,  Antonio  da  Cruz,  José  da  Cruz,  um  tal  Paraizo,  Manoel  Fran- 
cisco, Deodato  Nunes,  Jeronymo  Ferreira  e  Mathias  de  tal,  e  pondo-lhe  a 
casa  em  cerco  pretendião  deitar  as  portas  abaixo  quando  abrirão  uma  porta 
desfecharão  vários  tiros  para  dentro,  e  sendo  repellidos  com  outros  tiros  tra- 
vou-se  depois  uma  luta  a  faca  e  espada  de  que  sahirao  feridos  dos  aggredidos ' 
irmão  do  inspector  de  nome  Julião  e  José  Leandro,  e  dos  aggressores  mor- 
to Francisco  da  Cruz  Júnior,  e  feridos  dous  de  seus  irmãos.   Uma  força 


s 


que  desta  Capital  sahiu,  á  requisição  minha,  ao  mando  do  Major  José  Vi* 
ccnte  Monteiro  da  Franca,  para  alli,  logo  que  tive  noticias  destes  factos;  se 
não  conseguiu  a  caplura  de  nenhum  desses  criminosos,  os  fez  conter  no  pro- 
pósito, que  ainda  espalharão,  de  voltar  terceira  vez  a  casa  do  Inspector.  Foi 
por  isso  instaurado  o  processo.  . 

O  Coronel  João  Dantas  de  Oliveira  Rocha,  Tenente-Coronel  Vicente 
José  da  Costa,  Capitão  João  Jeronymo  Pereira,  Tenente  Pedro  Dantas  de 
Oliveira  Rocha  e  Juvencio  José  da  Costa  com  um  grupo  de  mais  de  cem  ho- 
mens armados  tomarão  do  poder  do  Delegado  do  Termo  de  Pombal  cinco 
recrutas  que  ião  ser  recolhidos  a  cadeia  da  Villa  do  Teixeira.  Segundo  re- 
fere o  Delegado  esses  criminosos  forçarão  a  bacamartes  e  a  punhaes  a  escol- 
ta de  quinze  praças  por  elle  commandada  ctomarão  os  recrutas.  Os  au- 
tores conhecidos  deste  facto  achão-se  já  porV.  Exc.  condemnados  adminis- 
trativamente e  forão  expedidas  as  convenientes  ordens  para  sua  prisão. 

Tenho- empregado  os  mais  decididos  esforços  e  toda  a  possível  activi- 
dade para  a  perseguição  legal  dos  delinquentes.  -.  r. 

Em  todos  os  pontos  mais  importantes  do  interior  existem  actualmente 
fortes  destacamentos  para  perseguir  e  prender,  não  só  os  criminosos  em  ge- 
ral, mas  com  especialidade  os  autores  da  morte  do  Delegado  do  Termo  de 
Patos  Tenente-Coronel  Ildefonso  Ayres  de  Albuquerque  Cavalcanti,  e  bem 
assim  para  manter  o  respeito  devido  á  -autoridade. 

Das  participações  officiaes  consta  que  durante  o  anuo  findo  pratica- 
rão-se  noventa  e  sete  crimes,  que  são  classificados  do  modo  seguinte: 


Resistência  ....  .   6 

Tirada  é  fuga  de  presos. .......  17 

Homicídio   25 

Tentativa  de  homicidio   5 

Ferimentos  e  offensas  physicas —  38 

Roubo...  •   4 

Estupro . .   •  •  •   1 

Damno  —   1 
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c  que  forão  capturados  cento  oitenta  e  oito  criminosos,  que  classificam-se 
assim :  .         .  . 

Resistência. ............. . . .  .6 

.  Tirada  e  fuga  de  presos . . . . . . ;  LI 

\  Homicidio. ................ .  41 


58 
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Transporte   58 

Roubo   3 

Furto   ll 

Ferimentos e  offensas  physicas. . .  o3  * 

Perjúrio  v   2 

Estupro   * 

Injurias   * 

Estellionato  •  •  •  6 

Damno   * 

Ameaças...   * 

Não  consta  o  crime   5 

Desertores   *9 

Tentativa  de  homicidio   ii 

188 

Do  i.°  de  Janeiro  do  corrente  anno  ao  ultimo  de  Maio  commcUerão- 
sc  trinta  e  seis  crimes,  cuja  classificação  é  a  seguinte : 

Resistência   a 

Tirada  e  fuga  de  presos   5 

Homicidio  '   7 

Tentativa  de  homicidio   7 

Ferimentos  e  offensas  physicas. .  10 

Estellionato.:   1 

.  Damno   * 
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c  forão  capturados  quarenta  e  sete  criminosos  seguintes  : 

Resistência   5 

Tirada  e  fuga  de  presos   6 

Homicidio   9 

Tentativa  de  homicidio   4 

Ferimentos  e  offensas  physicas . .  6 

Furto   7 

Desobediência   3 

Uso  de  armas   1 

Injuria   2 

Desertores. . :  -  4 

47 


FACTOS  NOTÁVEIS. 


Além  dos  crimes  dc  que  já  fiz  monção  deu-sc  o  seguinte  facto: 
No  dia  13  de  Outubro  do  anno  passado  na  obra  da  ponte  do  Sanhauá, 
descendo  um  individuo  por  um  cano  para  trabalhar  cahiú  asphixiado,  e  des- 
cendo outro  para  salva-lo,  caliiu  também,  c  assim  mais  trez  que  se  segui- 
rão, até  que  chegando  um  trabalhador,  que  desceu  com  uma  vestidura  dc 
mergulhador,  amarrou-os  c  os  fez  sahir  içados,  estando  os  dc  nome  José  Pi- 
loto c  Luiz  escravo  já  mortos  e  os  outros  trez  poderão  tornar  a  si  pelos  es- 
forços médicos.  Segundo  a  vistoria  a  que  sc  procedeo,  a  asphixia  foi  prove- 
niente das  exalações  deletérias  dc  uma  camada  de  lama,  que  foi  descoberta 
na  escavação. 

ADMINISTRAÇÃO  DA  JUSTIÇA. 


Em  virtude  do  Decreto  n.  3,572  de  30  de  Dezembro  de  Í8G5  passa- 
rão a  ser  rcmellidos  a  essa  Presidência  pelas  respectivas  autoridades  os  map: 
pas  da  estatística  judiciaria,  c  não  havendo  portanto  outros  dados  nesta  re- 
partição nenhuma  apreciação  me  cabe  fazer  sobre  similhanle  objecto. 

DIVISÃO  E  ADMINISTRAÇÃO  POLICIAL. 

A  Provinda  sè  divide  em  22  Delegacias  c  64  Subdelegadas,  distribuí- 
das pelas  onze  comarcas,  como  sc  vê  do  modelo  n.  1. 

Destas  Delegacias  trez  são  oceupadas  por  Bacharéis  Formados ;  a  sa- 
'  ber :  a  de  Mamanguape,  Independência  c  Bananeiras  e  as  outras  por  pes- 
soas que  considero  habilitadas. 

Nem  todos  os  lugares  de  policia  estão  preenchidos  por  que  ainda  não 
recebi  as  informações  necessárias  sobre  o  pessoal  que  deve  ser  nomeado,  c 
tenho  receio  que  cilas  recaião  em  indivíduos  menos  aptos  c  que  nao  ottere- 
ção  garantias  para  o  bom  desempenho  das  fnneções; 

Sem  offensa  das  demais  autoridades  policiaes,  que  ora  ^crvem_na  Pro- 
víncia, não  posso  deixar  de  consignar  um  bem  merecido  elogio  ao  belegado 
do  Pilar  José  de  Brito  Jurema,  o  qual  por  sua  actividade  c  zelo,  nao  so  tem 
prestado  relevantes  serviços  a  respeito  da  prisão  c  punição  dos  criminosos, 
como  sobre  o  avultado  numero  dc  recrutas  que  tem  dado  para  a  guerra  con- 
tra o  Paraguay. 

\s  Delegacias  militares  do  alto  sertão  tem  sua  razão  de  ser  na  urgen- 
te precisão  de  prender  os  criminosos,  que  o  inundão  c  fazer  respeitar  o  prm- 
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cipio  de  autoridade,  que  influencias  malignas  c  corrompidas  o  tinhão  ata- 
cado nas  primeiras  autoridades,  não  obstante  se  dizerem  da  Politica  que 
consigna  esse  principio  por  seu  programma. 

Muito  tem  prestado  esses  militares  na  maior  parte  do  Corpo  de  Policia, 
merecendo  especial  menção  o  digno  Capitão  José  Severino  da  Silveira  Cala- 
fange,  que  prendeu  alem  de  outros  muitos  criminosos  os  celebres  Francisco 
Corrêa  de  Áthayde  Siqueira  e  Tiburtino  Ferreira  de  Siqueira  Camara. 

CADEIAS. 

Cinco  são  as  cadeias  que  existem  na  Provinda,  que  posto  se  resintão 
de  algumas  faltas  e  defeitos,  offerecem  mais  alguma  segurança ;  a  saber :  a 
da  Capital,  Mamanguape,  Areia,  Pombal  e  Teixeira. 

Nos  mais  pontos  da  Província  as  prisões  são  pequenas  e  em  edifícios 
particulares,  sem  commodos,  nem  segurança,  allugados  para  abrigarem  pro- 
visoriamente os  presos,  até  que  são  remcltidos  para  os  lugares,  em  que  ha 
cadeias;  nesses  pontos  os  presos  são  guardados  unicamente  pela  vigilância 
da  Policia. 

A  cadeia  desta  Capital,  que  é  o  cenlro  para  onde  sao  remellidos  todos 
os  presos  da  Província,  é  insuficiente  nas  circumstancias  cm  que  se  acha, 
já  não  digo  para  allingir  os  fins  de  systcma  penitenciário  adoptado  pelas 
nossas  leis  penaes,  porém  para  satisfazer  as  prescripções  do  regulamento  n. 
120  de  31  de -Janeiro  de  1842. 

Assim  é  impossível  classificar  os  presos  como  devem  ser  por  seu  sexo, 
idade,  moralidade  e  condição;  é  impossível  tê-los  separados  com  altenção  aos 
motivos  de  sua  reclusão,  resultando  aahi  ver-se  um  preso  em  custodia,  um  re- 
crutado, um  preso  antes  de  culpa  formada,  um  não  pronunciado  de  mistura 
com  criminosos  condemnados;  é  impossível  tê-los  no  menor  numero  em  cada 
prisão  e  conseguintemente  com  uma  das  melhores  garantias  de  segurança. 

Um  melhoramento  na  cadeia  da  Capital  è,  pois,  indispensável.  Deve- 
se  augmenta-la  pela  parte  do  edifício,  que  serve  de  cosinha,  acerescentando 
os  lados  do  Norte  e  Sul  de  maneira  que  hajão'  prisões  em  todo  o  quadro 
do  edifício;  deve-se  subdividir  as  prisões  existentes  de  modo  que  com  as 
novas  fiquem  todas  iguaes  e  de  um  só  systema;  deve-se  circumda-la  de 
um  muro,  que  a  torne  mais  segura. 

ESTRANGEIROS. 

Nenhum  estrangeiro  vindo  de  outro  paiz  entrou  directamente  nesta 
Provincia,  durante  o  anno  passado,  e  até  o  presente :  Sahirão  dous  para  fo- 
ra do  Império  por  via  de  Pernambuco. 
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ARROLAMENTO  DA  POPULAÇÃO. 

Em  data  de  12  de  Fevereiro  ultimo  expedi  as  autoridades  policias  cir- 
culares acompanhadas  de  numero  sufficiente  de  modelos  de  mappa  para  se- 
rem estes  organizados  por  quarteirões,  e  apezar  de  dar  toda  a  explicação 
precisa  e  fazer  sentir  lodo  o  interesse  por  esse  trabalho,  recommendado  pe- 
lo Governo,  c  exigido  por  officio  dessa  Presidência  de  24  de  Dezembro  do 
anno  passado  sob  n.  5,845,  marcando  um  prazo  razoável,  todavia  sómente 
tenho  recebido  alguns  do  Termo  desta  Capital  e  de  outros. 

E'  verdade  que  os  modelos  dos  mappas,  a  que  me  refiro,  como  verá 
V.  Exc.  de  um  que  tenho  a  honra  de  levar  ao  seu  conhecimento,  são  de 
maior  comprehensão  do  que  o  determinado  no  Regulamento  n.  120  de  31  de 
Janeiro  de  1842  e  exigido  pelo  Governo.  Seus  dizeres  abrangem  mais  do 
que  aquillo  que  propriamente  constitue  na  sciencia -respectiva  o  reccncca- 
mento  da  população  de  uma  Província:  elles  servem  para  ensaiar  uma  es- 
tatística, que  se  não  for  completa  a  todos  os  respeitos  ensinados  na  maté- 
ria muito  prestará  aos  diversos  ramos  do  publico  serviço. 

Além  dos  dizeres  do  modelo,  tenho  em  vista  obter  dados  relativos  aos 
nascimentos,  casamentos  c  óbitos,  como  a  industria  e  finanças,  que  muito 
importarão  ao  maior  alcance  e  préstimo  do  fim  á  que  me  propuz. 

Não  tenho  a  veleidade  de  suppôr  que  farei  uma  estatística,  não,  por- 
que, além  de  me  faltarem  os  conhecimentos  necessários,  os  dados  são  insuf- 
ticientes,  c  os  outros  affazeres  do  cargo  me  destrahem  por  demais.  Entre- 
tanto procurarei  com  todas  as  forças  e  actividade  completar  esse  serviço 
quanto  for  possível.  E  melhor  elle  será,  se  o  Governo  da  Provincia  me  auxi- 
liar, já  que  não  temos  uma  repartição  especial  para  trabalhos  desta  ordem. 

Segundo  o  ultimo  arrolamento  conhecido  desde  1860  a  população  da 
Provincia  montava  a  206,952  almas;  livres  178,479  e  escravos  28,473. 

Deve,  sem  duvida,  haver  hoje  grande  differença  em  vista  do  natural 
augmento  progressivo  da  população. 

Nos  paizes  mais  adiantados  e  ricos,  onde  ha  repartições  especiaes  de 
estatística  convenientemente  montadas,  lulão  as  administrações  com  dificul- 
dades e  obstáculos,  que  aqui  avultão  em  maior  escala. 

Além  disso  o  nosso  pôvo  e  autoridades  não  estão  habituados  á  esse  tra- 
balho, e  os  preconceitos  que  infelizmente  existem  embaração  a  autoridade 
á  quaesquer  passos  nesse  sentido. 

Accresce  que  o  pequeno  numero  de  empregados  e  a  falta  de  recursos," 
que  tenho,  me  difficultão  extraordinariamente,  não  obstante  o  que  continua- 
rei a  envidar  tudo  para  obter  feliz  resultado  dos  meus  esforços,  o  que  es- 
pero, maxime,  se,  comò  já  disse,  for  secundado  pelo  Governo  e  pela  Pror 
vincia. 
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activo  Secretario  Bacharel  Antonio  de  Souza  Carvalho.  Os  seus  emprega- 
dos são  habilitados  e  cumprem  bem  os  seus  deveres. 

O  serviço  do  registro  está  em  atrazo  que  pôde  talvez  ser  vencido  em 
pouco  tempo,  mas  esse  atrazo  é  sem  duvida  devido  ao  pequeno  pessoal  da 
Repartição. 

O  archivo  acha-se  em  bôa  ordem,  e  com  promptidão  pode  enconirar- 
se  qualquer  papel,  á  que  seja  preciso  recorrer-se. 

Tendo-se  procedido  á  um  exame  nesta  Repartição  e  depois  pela  The- 
souraria  de  Fazenda,  como  já.  especialmente  communiquei  á  V.  Exc,  nas 
contas  do  Amanuense  e  Thesoureiro  Angelo  de  Fojos  Correia  Cesar,  verifi- 
cou-se  estar  elle  alcançado  no  quantia  de  806$904  rs.  e  não  tendo  queria 
do  entrar  o  mesmo  Thesoureiro  com  essa  quuntia,  resolvi  dimilti-lo  em  4 
do  mez  passado  por  considerar  esta  falia  grave  no  caso  do  Regulamento; 
remettendo  em  virtude  de  ordem  dessa  Presidência  os  papeis  respectivos 
ao  Dr.  Juiz  de  Direito  desta  Capital  para  instaurar  o  competente  processo. 
Nomeei  a  Jòsé  da  Siíva  Neves  para  substituir  o  dimittido. 

O  mappa  n.  2  mostra  os  empregados  com  os  necessários  esclareci- 
mentos. . 

No  anno  findo  os  actos  da  Secretaria  elevarão-sc  a  14,308 — ,  divi- 
didos como  verá  V.  Exc.  do  mappa  n.  3. — 


Tendo  sido  nomeado  por  Decreto  Imperial  de  10  de  Outubro' do  an- 
no passado  para  o  cargo  de  Chefe  de  Policia  desta  Província,  em  cujo  ex- 
erfcicio  entrei  em  data  de  25  de  Janeiro  findo,  não  podia  em  tão  curto  espa- 
ço de  tempo  prestar  a  V.  Exc.  senão  estas  informações,  que  se  resentem 
por  isso  de  defeitos  e  lacunas  de  que  peço  desculpa  á  V.  Exc.  a  quem — 
Deus  Guarde— Illm.  e  Exm.  Sr.  Barão  deMaraú,  Vice-Presidente  desta  Pro- 
vinda. 


CONCLUSÃO. 


O  Chefe  de  Policia, 
Antonio  Joaquim  Buarqiie  de  Nazar eth. 


MX0H.2. 


Directoria  da  Inslrucção  Publica  da  Parahjlia,  28  de  Junho  dc  1867. 

IU.mo  e  Ex.mo  Senhor. 

Ni  aualidadc  de  Director  interino  da  Instrucção  Publica,  cargo  de  que 
&a  qualiaaac  oe  u  ^  cumpre-me,  cm 

fui  revestido  cm  data  de  á\ae  ™u0  ,  Recuiamenl0  vigente,  apresentar 
obediência  ao  disposto  no  art.  /8  J  '  J^S^Z  *  di  ijoF;  poste- 
o  Relatório  das  occiirrencias  que  ^f^^^Xs  ^  onbeci- 

ria  e  secundaria,  começarei  pelo  primeiro. 

INSTRUCÇÃO  PRIMARIA,  PUBUCft  E  PARTICULAR. 

As  cadeiras  do  ensino  p«blico  primário  »»XSÍ1áf aV,™^ 

1,756  ao  masculino  e  391  ao  ^mo  d     as  ÒQ 

Crearão-se  por  acto «no  e  por  o  Go  ego  ^ 

alto  da  Capital  e  a  do  ^  *^^e  Povoação  do  Bo- 

Foi  supprimida  a  ^^SSg?6^^  teve  o  Governo 
queirão,  em  consequência  de  ^^S^lle  poToado,  ao  qoal  & 
na  sua  creação,  por  isso  que  ^™^toaa^  ÇÍJ  do  Padre  Antonio 
existe  um  pequeno  Co  légio  P»^»  «*  *  ^  íequen0  numero  de 
Francisco  Gonsalves  Guimarães,  para  o  qual  afluc  nao  pequeno 
meninos  de  diversas  localidades  visinhas. 


Não  consta  ter  ainda  entrado  em  exercício  da  cadeira  d'Arôa  Dara 
que  fora  removido  o  professor  José  Gomes  Barboza,  que  o  era  de  s'jJV- 
c  apezar  das  diligencias  empregadas  por  esta  Directoria  não  tem  sido  co- 
nhecida a  causa  que  tem  concorrido  para  isto. 

Acha-se  também  sem  exercício  a  cadeira  de  Caipora,  que  acaba  de  ser 
provida  interinamente,  e  a  do  sexo  feminino  da  Villa  do  Cuité,  para  que 
ora  removida  a  Professora  d'Arêa,  D.  Maria  do  Rosario  Brasileira  e  Mel- 
lo,  q_ue  tem  estado  no  gozo  de  repetidas  licenças  desde  a  data  de  sua  rc- 
moção. 

O  mappa  n.  i  designa  as  localidades  das  cadeiras  e  o  numero  dos  v 
lumnos,  que  respectivamente  as  frequenlão,  e  os  nomes  dos  Professores  eme 
as  regem,  c  seus  provimentos.  .q  ° 

latorif:0  PeSS°aI  ^  CnSÍn°  "S  SCgU'Qtes  alteraCõcs  ao  ultim°  Re- 

Forão  nomeados  Professores  interinos,  a  saber:  Florentino  Rihnim 
iNoves  para  a  cadeira  de  Jacaraú,  João  Marinho  Falcão  mraíde  raSf 
Prancisco  Januário  de  Arrochellas  Galvão  para  a  de  Taipú  Antonio  Aulut 
to  de  Araujo  para  a  de  S.  Thomé  em  28  de  Outuro  do  anno mSm  K  " 
sjdo,  Jose  Macário  da  Silva  Medeiros  em  30  do  mesmo me2CXTKr 
Marcolino  de  Albuquerque  Pessoa  para  a  de  S.  FrZ™  Rodo f G Ses 
da  Sdva  para  a  de  Serrinha,  Luiz  Fernandes  Campos  Maria paraa  d0 
bujeiro,  Manoel  Lopes  de  Oliveira  para  a  da  Mattiyirgem,PJosé  Co"r  de" 
Me  lo  para  a  da  Conceição,  Domingos  da  Silva  Pereira  para  de  Sa ta  Ri 
ta  em  30  do  dito  mez,  Belmiro  Pessoa  de  Mello  para  a  I »  cadeira  do  Ba 

í  rTÍ3  Paia  a  C,dade  d'Aréa'  D-  Rifa  ^  Cássia  Pe  soa  dê  Mello 
cm  8  de  Janeiro  do  corrente  anno  para  a  do  Teixeira,  D.  Maria  Adelina  Le 
te  de  Souza  em  18  para  a  de  Piancó,  João  Dias  da  Silva  Coitinhoem  18 
de  Março  para  a  da  Serra  Redonda,  Padre  Antonio  FVandswGoSdm 
Gaimaraes  era  21  para  a  do  Boqueirão,  Alípio  Napolião  Serpa  e* ^4  nara 
a  do  Humbuzeiro,  Francisco  das  Chadas  Nunes  Pess<w  1 9<i 
te,  e  Mafe  Caries  de  Araujo  H^KfdSj"  da  Cali 

Foi  reintegrado  o  cidadão  Justino  Rodrigues  de  Paiva  Mirh-^ 
Fernandes  Bonavides  para  acpella  cadLa;         Knto  to  S 
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res  de  Pinho  d'Arôa  para  a  de  Caissara ;  cm  24  de  Outubro  Joaquim  Ca- 
valcanti de  Albuquerque  da  do  Taipú  para  a  doRiachão  do  Bacamarte;  em 
3  de  Novembro  José  Gomes  Barboza  da  de  S.  João  para  a  d'Arêa ;  na 
mesma  data  Firmino  Rodrigues  de  Brito  Vianna  da  do  Ingá  para  a  da  Vil- 
la de  S.  João ;  em  6  D.  Maria  do  Rosario  Brasileira  e  Mello  da  d'Arèa 
para  a  da  Villa  do  Cuité ;  em  20  Francisco  Carneiro  Meira  da  de  Canafis- 
tula  para  a  de  Pilões ;  em  26  de  Janeiro  do  corrente  anno  Francisco  Carneiro 
Meira  da  de  Pilões  para  a  de  Mogeiro  de  Baixo,  e  o  desta  Vicente  Umbeli- 
no  Cavalcanti  de  Albuquerque  para  aquclla  cadeira ;  em'22  de  Fevereiro 
Luiz  da  Veiga  Pessoa  da  de  Cachoeira  de  Cebolas  para  o  Salgado ;  em  25 
"  Belmiro  Pcssôa  de  Mello  da2.a  do  Bairro-alto  da  Capital  para  a  de  Cana- 
fistula ;  cm  8  de  Março  Telcmaco  Lima  da  Silva  Jurema  da  de  Itabaiana 
para  a  2.a  do  Bairro-alto  desta  Capital;  em  19  Amaro  Gomes  Ferraz  da 
da  Serra  Redonda  para  a  de  Taipú,  c  o  desta  Francisco  Januário  de  Arro- 
ehellas  Galvão  para  a  de  Cachoeira  de  Cebolas. 

Forão  demitlidos,  á  pedido :  o  Professor  da  cadeira  de  Caiçara  Padre 
Antonio  Gomes  Raphacl  c  Mello  em  8  de  Outubro  do  anno  próximo  passa- 
do, o  da  Bahia  da  Traição  Laurindo  Peregrino  Bandeira  de  Mello  em  20 
do  mesmo  mez,  o  de  Pilões  João  Marinho  Falcão  na  mesma  data,  o  de  Hum- 
buzeiro  Luiz  Fernandes  Campos  Maria  em  22  de  Março  deste  anno ;  e  por 
conveniência  do  serviço  publico  o  de  Pilões  Vicente  Umbelino  Cavalcanti 
de  Albuquerque.  O  Padre  Antonio  Francisco  Gonsalves  Guimarães  não 
chegou  a  entrar  no  exercício  da  cadeira  do  Boqueirão,  para  que  fôra  nomea- 
do professor  interino,  e  sua  nomeação  foi  considerada  sem  effeito  por  por- 
taria de  27  do  corrente. 

O  numero  total  das  cadeiras  do  ensino  primário  particular,  estabele- 
cidas nos  termos  do  art.  46  do  Regulamento  vigente,  monta  a  7,  6  para  o 
sexo  masculino  e  1  para  o  femenino ;  são  frequentadas  por  258  alumnos 
.de  ambos  os  sexos.  O  mappa  n.  2  fornece  sobre  este  ponto  as  indicações 
convenientes. 

Consta  que  algumas  escolas  particulares  funecionão  sem  o  caracter  de 
legalidade  que  exige  o  art.  46  da  lei  regulamentar  do  ensino ;  é  um  mal 
velho  que  não  tem  Vido  possivcl  extirpar  de  todo  c  que  motivos  attendiveis, 
fundados  cm  nossas  circumstancias  peculiares,  tem  feito  e  fazem  tolerar  em 
attenção  ao  mal  maior  que  resultaria  de  seu  repentino  desapparecimento. 

No  estado  actual  de  disseminação  da  nossa  população  derramada  e 
dispersa  pela  vasta  extenção  territorial  daProvincia,  não  sendo  possível 
offerecer  escolas  a  todos  os  que  delias  tem  precisão,  forçoso  é  tolerar  que, 
cm  certas  localidades  de  pouca  importância,  se  incumbão  os  curiosos  de  der- 
ramar alguma  instrucção  mesmo  imperfeita,  ainda  assim  preferível  a  uma 
ignorância  total,  como  se  tolerão  entre  nós  os  curandeiros,  os  pharmaceuti- 


4 


cos  cmpiricos,  os  rábulas  c  outros  sem  habilitações  profissionacs  para  o 
exercício  legitimo  destes  ditTerentes  misteres,  pela  consideração  de  que  co- 
lhem de  seus  serviços  os  que  delles  tem  precisão,  cm  falia  de  cousa  melhor, 

um  tal  qual  proveito.  .  ,    ,       .  - 

O  ensino  publico  entre  nós  continua  n  uma  situação  provisória  e  pic- 
caria  mui  prejudicial,  cm  meu  entender,  ao  regula;  andamento  desse  ramo 
da  publica  Administração ;  convém  arrancal-o  tosse  vago  e  incerteza  c  dar- 
Ihe  uma  forma  estável  c  permanente. 

\  lei  que  crii  1 86 i  reorganizou  ultimamente  o  ensino  ainda  ale  hoje 
não  teve  applicação;  se  convém  as  nossas  circumstancias,  se  está  de  accor- 
do  com  as  precisões  do  ensino,  com  as  exigências  de  nossa  civihsação;  se 
acaso  se  harmoniza  com  os  nossos  recursos,  aptidões,  hábitos  e  costumes, 
dê-sc-lhe  inteira  execução ;  se  não,  seja  subslituida  sem  hesitação  por  uni 
systcma  mais  adequado  aos  elementos  constitutivos  de  nossa  sociedade. 

Todo  o  serviço  bem  organizado  deve  possuir  uma  forma  fixa  que  mar- 
nuc  com  precisão  as  funeções.  deveres  e  condições  a  que  estão  sujeitos  os 
que  o  tem  de  executar,  como  os  direitos  e  vantagens  garantidas,  correspon- 
dentes ao  bom  desempenho  de  semelhante  serviço.  Quando  nada  disto  y 
liem  claramente  definido,  quando  as  ideias  flucluão  na  incerteza,  a  activi- 
dade affrouxa,  o  zelo  c  dedicação  arrefecem,  e  este  estado  vacilanlc  conti- 
nua até  que  o  horizonte  se  aclare,  as  nuvens  se  dissipem,  deixando  conhe- 
cer o  terreno  em  que  se  pisa  c  a  direcção  que  cumpre  seguir.  Tal  me  pa- 
rece ser  o  estado  cm  que  subsiste  actualmsnle  o  ensino  publico  da  I  rovin- 
cia,  estado  que  assaz  se  tem  prolongado,  e  de  que.  á  bem  da  instruccao  e 
educação  da  mocidade,  convém  sahir  tão  depressa  quanto  for  possível. 

INSTRUÇÃO  SECUNDARIA,  PUBLICA  E  PARTICULAR. 


Tralando-se  deste  objecto,  a  ideia  que  primeiro  occorre  é  a  do  Lvcèo 
da  Capital,  como  único  estabelecimento  publico  de  inslrucção  secundaria  da 
Província  c  o  mais  imporlanlc  comparado  com  outras  instituições  particu- 
lares da  mesma  espécie  que  possuímos. 

Temos  também  4  cadeiras  publicas  de  Latim  e  3  particulares  da  mes- 
ma lin^ua.  Seus  professores,  os  lugares  onde  se  achão  estabelecidas  c  os 
alumnos  respectivos  que  as  frcquenlão  formão  o  objecto  do  mappa  n.  3. 

O  mappa  n.  4  c  o  das  diíTerentes  cadeiras  do  Lycêo,  contendo  os  alum- 
nos que  as  frequentão  c  os  professores  que  leccionão  as  línguas  c  faculda- 
des que  nellas  se  cnsinão. 

Os  Collegios  particulares  de  instrucção  secundaria,  para  um  c  outro 
sexo,  se  achão,  com  as  especificações  convenientes,  resumidas  no  mappa  n.  5. 
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Todos  estes  estabelecimentos  funccionão  regularmente,  com  mais  ou 
menos  proveito  para  o  ensino,  segundo  o  plano  de  seus  respectivos  estudos. 

O  pessoal  do  Lycòo  não  experimentou  alteração  alguma;  todos  os  pro- 
fessores se  tem  conservado  no  exercício  assiduo  de  suas  cadeiras,  a  excep- 
ção do  Professor  de  Latim,  cuja  prolongada  enfermidade  tem  dado  occasião 
â  ser  substituído  succcssivamcnte  pelos  Professores  de  Historia  e  Francez. 
designados  para  esse  flm,  como  é  de  lei,  pela  Directoria  e  approvados  pela 
Presidência. 

A'  propósito  desta  substituição  cumpre-mo  observar  que  os  Professores 
designados  se  prcslão  a  este  serviço  não  sem  alguma  repugnância^  e  o  úni- 
co motivo  francamente  allegado,  c  quanto  a  mim  fundado,  é  a  insignifican- 
te retribuição  que  marca  a  lei.  ' 

Sc  o  Professor  proprietário  vence  mensalmente,  alem  de  rs. 
de  ordenado,  mais  ÍG&000  rs.  de  gratificação,  não  se  comprehende  a  ra 
zão  porque  ao  mesmo  serviço  prestado  accidenlalmcnic  por  um  substituto  se 
marque  apenas  505000  de  gratificação  1  Quando  se  lhe  não  dêm  os  mes- 
mos vencimentos  que  percebe  o  professor,  ao  menos  com  justiça  se  lhe  nao 
púde  recusar  o  simples  ordenado. 

E  note-sc  que  ainda  assim  ha  para  o  fisco  provincial  uma  considerável 
economia:  a  se  não  substituírem  os  lentes  reciprocamente,  seria  necessário 
restabelecer  as  exlinclas  substituições  cspcciacs  que,  além  de  mio  serviço 
que  prestavão,  como  o  provou  uma  longa  experiência,  occasionavao  uma 
despeza  annual  não  inferior  a  1:000^000  rs.— despeza,  á  que  a  realisada 
com  a  substituição  dos  lentes,  uns  pelos  outros,  como  c  estabelecido,  esta 
mui  longe  dc  allingir,  quando  mesmo  se  pagasse,  por  occasião  dessa  suos- 
tiluição  accidcntal,  o  mesmo  ordenado  que  vence  mensalmente  o  Proiessor 
substituído. 

Depois  da  cxlineção  das  substituições  especiaes,  ha  cousa  de  quatro 
annos,  somente  este  anno  c  que  a  cadeira  de  Latim  tem  precisado  dc  uma 
substituição  mie  até  ao  presente  se  ha  prolongado  pelo  espaço  de  quatro 
mezes;  nos  annos  anteriores,  em  todas  as  cadeiras,  a  substituição  nao_  em 
passado  dc  3  a  4  mezes:  quando,  pois,  a  retribuição  fosse  de  1UU$UUU  rs. 
ínensaes  não  excederia  a  despeza  annualmentc  com  similhante  serviço  a 
3003  oú  400S000  rs.,  despeza  que,  comparada  com  a  realizada  pelo  sys- 
lema  antigo,  dá  uma  differença  a  favor  das  rendas  publicas  na  importância 
de  não  menos  de  1:200$  a  1:300^000  rs. 

Deste  modo  eflecluando-se  tão  considerável  economia,  mesmo j  na  hy- 
nothesc  de  uma  retribuição  condigna,  não  vejo  razão  para  am.squmnar,  co- 
mo faz  a  lei,  essa  mesma  retribuição,  reduzmdo-a  a  dO§000  rs.  por  cada 
mez,  c  tornando  assim  repugnante,  por  mal  remunerado,  sem  justiucado 


motivo,  um  serviço  a  que  qualquer  professor  sc  prestaria  de  bom  grado  a 
não  dar-sc  similhante  iniquidade. 

Entendo,  portanto,  que,  no  interesse  do  ensino,  essa  disposição  legis- 
lativa deve  ser  modificada  no  sentido  em  que  opino. 

Ha  um  objecto  a  que,  por  sua  transcendente  importância;  não  posso 
deixar  de  consagrar  algumas  considerações  que  me  parecem  opporlunas, 
quero  fallar  da  Bibliotheca  do  Lycêo. 

Esta  instituição  de  incontestável  utilidade  não  tem  altrahido,  na  me- 
dida conveniente,  a  solicitude  dos  poderes  públicos  provinciacs.  E'  ver- 
dade que  algumas  leis  do  orçamento  tem  consignado  pequenas  quotas  para 
a  compra  de  livros,  como  outras  leis  tem  dado  á  importância  das  matricu- 
las dos  estudantes  do  Lycêo  o  mesmo  destino;  se  estas  verbas  houvessem 
sido  effectivamente  applicadas,  como  era  intenção  do  poder  que  as  decre- 
tou apezar  de  exiguas,  a  Bibliotheca  offereceria  hoje  bem  diverso  aspecto 
do  que  apresenta.  E  porque  não  forão  cilas  applicadas?  por  uma  fatali- 
dade que  se  observa  cm  tudo  que  se  refere  a  Instrucção  Publica  desta  Pro- 
víncia. 

Aos  mais  serviços  se.allende  com  promptidão.  prodigalisão-se  sommas 
avultadas;  votão-se  algumas  despezas  não  só  com  fervoroso  açodamento, 
mas  ainda  com  uma  espécie  de  enthusiasmo  patriótico,  e  com  tão  franca 
e  generosa  liberalidade  que  não  se  cuida  muito  na  escrupulosa  fiscalisação  de 
seu  emprego :  quando,  porém,  se  trata  de  melhoramentos  relativos  á  Ins- 
trucção Publica,  destes  que  acarretão  qualquer  dispêndio,  por  pouco  consi- 
derável que  seja,  o  espectáculo  então  muda  de  face;  cessa  todo  o  alvoroço, 
volta  immediatamente  a  calma  mais  reflectida,  faz-se  sentir  a  urgente  ne- 
cessidade da  mais  rigorosa  ceconomia  dos  dinheiros  públicos,  as  despezas 
ordinárias  com  o  ensino,  diz-se,  já  não  são  pouco  avultadas,  e,  se  se  salva 
o  pessoal  ensinante  de  alguma  aggressão  occasional,  as  vezes  acre,  fica  a- 
diada  a  medida  para  melhores  tempos  ou  concede-se,  como  por  desencargo, 
tão  diminuta  subvenção  que  torna  impossivel  a  realisação  completa  do  be- 
neficio que  se  deseja  obter ;  e  ainda  não  fica  aqui  o  máo  fado  que  perse- 
gue o  ensino  publico,  para  coroar  sua  obra  nem  este  minguado  subsidio  con-' 
sentem  que  seja  applicado. 

E'  a  explicação  que  me  parece  mais  plausivel  do  indisculpavel  aban- 
dono a  que  tem  sido  condemnada  uma  instituição  tão  incontestavelmente  u- 
til,  tão  indispensável  ao  progresso  de  nossa  atrazada  civilização,  como  é  u- 
ma  Bibliotheca  publica,  poderoso  fóco  de  luzes  de  que  temos  tão  instante 
necessidade,  e  que  nos  paizes  civilisados  merece  do  Governo  a  mais  desve- 
lada solicitude;  mesmo  como  monumento  que  tem  de  transmitlir  ás  ida- 
des futuras  o  sagrado  deposito  dos  progressos  do  espirito  humano. 
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i\a  livraria  do  Lycêo  achão-se  cousa  dc  1000  volumes  doados  pelos 
particulares,  em  grande  parte  deteriorados  da  traça ;  converia  destes  isolar 
os  que  se  achão  em  perfeito  estado  de  conservação,  à  fim  de  que  não  ve- 
nliao  os  bons  a  ficar  inutihsados,  como  de  facto  ficarão,  a  não  serem  em 
breve  separados  do  contacto  dos  outros. 

Concluo  este  artig»  invocando  em  favor  da  Bibliolheca  do  Lvcêo  a 
protecção  dc  \ .  Exc.  que  pôde  facilmente  obter  do  poder  competente  a< 
medidas  convenientes  ao  seu  desenvolvimento. 

No  estado  de  interinidade  em  que  se  achão  os  negócios  relativos  á  Ins- 
trucçao  Publica,  representando  eu  mesmo  um  papel  interino  neste  vasto  c 
complicado  systema,  sinto-me  n'uma  posição  tão  falia  de  firmeza  que  não 
ouzo  propór  medida  ou  providencia  alguma  concernente  ao  melhoramento  e 
progresso  do  ensino. 

Sem  uma  lei  orgânica  que  em  sua  applicação  pode  encontrar  embara- 
ços a  que  e  mister  attender  c  providenciar,  o  que  vem  a  significar  conside- 
rações antecipadas  que  podem  achar-sc  em  desarmonia  com  um  systema  pos- 
teriormente adoptado,  ou  que  quando  com  elle  se  conciliem,  podem  rèou- 
tar-sc  por  isso  mesmo  supérfluas  ?  •  1 

Em  relação  à  legislação  que  provisoriamente  vigora  não  me  seria  dif 
íicil  apontar  alguns  defeitos,  indicar  algumas  lacunas  que  a  experiência  c  i 
reflexão  me  houvessem  feito  conhecer,  como  lembrar  algumas  correcrOe* 
medidas  c  providencias  sobre  as  quaes  houvesse  a  lei,  á  meu  ver  sido  omis- 
sa ;  mas  tratando-se  de  jure  constituendo.  que  é.  secundo  nenso  * 
caso,  at tento  que  a  reforma  ultimamente  promulgada  se  acha  dc  fácto 'sus- 
pensa e  talvez  tenha  de  ser  substituída  ou  de  passar  por  modificações  fun- 
damentaes,  nesta  supposição  é  claro  que,  pelo  menos  perderia  meu  tempo 
espraiando-mc  cm  observações  inopportunas. 

Estas  considerações  bem  ponderadas  explicão  a  esterilidade  desla  ex- 
posição, efleilo  natural  das  circumstancias  excepcionaes  e  desfavoráveis  em 
que  se  acha  collocada  a  Directoria  como  a  Repartição  a  seu  cargo. 

Entretanto  faço  votos  para  que  o  poder  legislativo  provincial,  bem  ins- 
pirado pelo  mais  puro  patriotismo  c  amor  às  luzes,  consiga  fundar  cm  lar- 
ga base  o  edifício  da  instrucção  e  educação  da  mocidade,  flor  da  actual  ge- 
ração, e  esperança  da  Patria,  assegurando -lhe  um  solido  e  brilhante  futuro. 

Possa  esta  distincta  e  illustrada  corporação  compenctrar-sc  profunda 
c  efficazmente  desta  importante  verdade:  que  o  maior  beneficio  que  pode 
fazer-se  a  um  paiz  é  por  meio  dc  uma  educação  aperfeiçoada,  formar-lhe 
cidadãos  dignos,  capazes  de  bem  governal-o  interiormente  e  de  lornal-o  res- 
peitável no  exterior. 


Fk  is  informações  ciuc  me  occorre  ofícreccr  a.aprcciação  de  V.  Exc. 

Mfeaapn 

S  Sr  Bário  de  Maraú-Vice-Presidente  da  Previnem. 


O  Director  interino. 
Padre  João  do  Rego  Moiu-a. 


IU 


JJ,  demonstrativo  das  escolas  de  Instrucção  Publicas  primaria  do  sexo  masculino  efe 
minino,  contendo  os  nome,  dos  Professores,  localidades,  provimento  c  numero  ife  alum- 

nos  que  asfreqacntão  no  corrente  anno  de  1867.  - 


CA 

i 


m 

a 

8 

a 


e 
a 

M 

! 


i 

2 
3 
4 
5 
G 
7 
8 
9 
10 
II 
12 
13 
11 
15 
16 
l7 
18 
19 
■20 
it 
tf 
23 
21 
23 
20 
37 
28 
áO 
30 
31 

;j2 
3? 

31 
35 
36 
37 

3Í 
39 

40 

41 

42 

4:) 

11 

to 

46 

47 

48 

19 

SO 

51 

52 

53 

51 

55 

66 

57 

58 

59 

60 

Cl 

63 
66 
67 
63 
09 
70 
71 
72 
73 
71 


Localidades. 


tn 
0 

Nomes  dos  Professores. 

Provimentos. 

ic  alumn 

Observares. 

Capital. 


Tambaú  

Cabcdtfllo  

Lucena  

Crua  do  Espirito  Santo. 

Santa  Rita  

Jacoca1  

Alhandra  

Pilimbú  

Mamanguapo  

Bahia  da  Traição  

Araçagy  

Jacaraú   

Independência  

Gulté  

Surra  da  Raiz  

Calçara  

Mulungu  

Pilar  Í-> 

Canaflstula.. . .,. 

Tuipú  

Pedras  do  Fogo  

Serrihua  

Itabaiana  

Salgado  

Gurinhom  

lusa 

Cachoeira  do  Ceholus 
Mogolro  de  Baixo 
Riachao  do  Bacamarte 
Matta  Virgom 
llumbuzeiro 
Serra  do  1'âiituá 
Serra  Redonda 
Natuba 
Bananeiras. 
Araruna 
Culto 

Pedra'Lavrada  

Areia 

Pilúea  

Alnxóa  Grundo  

Alagiia  Nova  

Campina  Granda  

S.  Francisco  

Pocinhos  

S.  Sebastião  

Uói-Vistu  

Fagundes  

S. Jo5o  

S.Thomó  

Caraúbas  

Alagúa  do  Monteiro... 
Barra  do  S.  Miguel... 

liodocongô  

Teixeira. .'  

Patos   

Santa  l.nzia  

Pombal  

Catolé-  do  lluclia  

Bílhlem  

Caipora  

Souza  

Piancò  

Conceição  

Sautu  Itita  

Dom  Conselho  

Misericórdia  

S.  José  do  Piranhas. . 

S.  João  ■  

Cajazeiras  


Ptídro  Joaquim  Victor  Pereira  

Teleniaco  Mina  da  Silvu  Jurema  

Josó  Pereira  da  Silva  Dourado  

Joaquim  Ignacio  do  Lima  Mouru  

Francisco  Joaquim  do  Menezes  

Manoel  Garcia  do  Amaral  

Padro  Augusto  Cyrillo  do  Oliveira  o  Mello. 
Cicero  Paulino  do  Figueiredo. 


Feliciano  Quintino  Ladislao  Henriques  

Tiburcio  Valeriano  da  Silva  Dourado  


Henrique  Agnello  lirayner. 

Angelo  ÍHriio!  de  Souza  

Cyro  Deocleciano  Iti beiro  Pessoa  

Manoel  Maria  Driiynor  

Francisco  Josó  Figueira  

Florentino  Ribeiro  Neve»  

Jorgo  Cavalcanti  de  Albuquorquo  Maranhão. . . . . 

Hicardo  Rogers  Juriior  

PaJre  Ricardo  Jose  Brasilicns»  

Joio  Soarbs  do  Piíiliu  

Jucundo  Borges  da  Fonseca  

•Ji-^rgiuo  Augusto  do  Paula  Fruirfl  

fTiniiio  Pessúa  de  Mello  

Amaro  Gomos  Ferra/.  

Prudente  Gabriel  da  Veiga  Pessoa  

Rodolfo  Gomes  da  Silva  

Justino  Hodriijuoii  do  Paiva  Machado  

Luiz  da  Velgu  Pcssôa.  

Luiz  Paulino  de  Figueiredo  

José  Macário  da  Silva  Medeiros  

Francisco  Januário  tln  Arrochellas  Galvão  

Francisco  Carneiro  Meira  

Joaquim  Cavalcanti  do  Albuquerquu  

Manoel  Lopns  do  Oliveira  

Alinio  Napoliiln  Serpa  

Basilio  Antonio  da  Costa  

João  Dias  da  Silva  Coitinlio  

Jose  Luiz  Pereira  

Francisco  da  Costa  Cirm;  

Joaquim  da  Silva  Barbosa.  

Graciliano  Fontino  Lordao  

Antonio  Luiz  Bezorra  Iiurburoma  

José  Gomes  Barbosa  

Francisco  das  Chuças  Nunos  Pessôa  

Antonio  Tbeodoro  Serpa  

Josó  Joaquim  Francu  

JoSo  do  Almeida  Costa  

Marcolino  do  Albuquerquo  Pessó.i  

Francisco  Fernandes  Bonavides  

Manoel  Comes  do  Araujo  Sobreiri  

Antonio  Pereira  do  Araujo  Sou/.n  o  Albuquerquu. 

Valdovino  Gonsalves  Moira  do  Vasconcellos  

Firmino  Rodriguos  do  Brito  Vianua  

Antonio  Augusto  de  Araujo  

Pedro  Tavares  do  Macedo  Júnior  

Ildefonso  da  Costa  Rimos  

Ignacio  Pnrelra  Urondíto  

Justino  Erico  Machado  o  Paiva  

Claudino  Josó  da  Silva  

Joaquim  Tliuoiloro  Serpa  '  

Antonio  Pliiladelfo  da  Trindade  Verna  

Francisco  Jcxó  da  Rocha  FurwijM  

Luiz  Pedro  Korroini  Mui»  

Hermano  Clementino  Cczar  -Iti  Albuquerquo  

Matliias  Carlos  do  Araujo  Macial  

Antonio  do  Hollamla  Cavalcanti  

Lucas  Evangelista  de  Carvallidt  Rosas  

■  Josó.Corroia  de  Mello  

Domingos  do  Silva  Porei  ra  

Balduíno  Marinho  do  Carvalho  

Felix  Josó  do  Arantes  Júnior  

Trajo  no  da  Pauia  Comes  dos  Santos  

Joflo  Dantas  de  Ollvein  ,  

Trajono  Alves  da  Silva  


ViloMclo. 
Moctivo 

» 

Vitalício. 

» 


Interino. . . . 
Vitalício.. . . 

M 


Interino. . . . 
Vitalício. . . . 
Interino. . .  . 
Vitalício-. . . 
Interino. . .  ■ 
Kffectivo  . .  ■ 
Vitalício.. . , 
Interino. . . . 
Hflcetivo  . . . 
Vitalício.. . . 
Interino. . . . 
Vitalício  

renv-ctivo . . . 

Vitalício... . 
Interino 


a 

EtÍJCtivo , 
Interino . 
Vitalício. 


Interino. 


Vitalício. 
Interino. , 
Vitalício. 

KffêClIVO 

Vitalício. 
Interino. 


Vitalício. 
Interino . 


Vitalício. 
KhVetivo 
Vitulicio. 


Interino  


Vitalício. 

» 

Interino . 
» 

Vitalício. 
Interino. 


t 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 
U 
12 
13; 
U! 

^ 
16 

17 

18 

19 

20 

21 


Capital!. 


Mamanguope. . . . 
Independência.. . 

Pilar....  

Ingá  

Nutuba  

Banuneiras  

Cuité  

Areia  

Alagou  Glande. . 
Alagúa  Nova.... 
Campina  Grande. 

S. Joflo  

ffeixolra  

Pombal  . . 

'Catoló  do  Rocliã. 

Souza  

Piancó  

Misoricordiu  . . . . 
Cajazeiras  


Aloxondrinn  Carolina  do  V.  Aranha  Chacon. 

Anna  Gortudos  do  llollunda  Neiva  

Senhorinha  Angelica  da  Lapa  

Maria  Augusta  do  Siqueira  Albuquerque. . . . 

Maria  Amélia  da  Voina  Pessoa....'  

Joaquina  Simplício  da  Purificação  

Rosa  Lima  Araujo  Peivira  

Serallna  Leopoldina  da  Silva  Burgo*  

Maria  do  Rosario  Brasileira  o  Mello  

Theodolina  Phlladolfa  Correia  da  Silva  

Anna  Clementina  Paes  Barreto  

Maria  Corolina  Cabral  do  Vasconcellos  

Rosalina  Tertullna  do  Almeida  

Clóa  Eudócia  de  Brito  Vianna  

Rita  do  Cássia  Pe»sôa  dn  Mollo  

Bellino  Gonsalves  do  Souza  Barros  

Clea  Florentina  Henriques  tio  Sa  

Josefa  Maria  Piros  Cavalcanti  

Mariu  Adelina  fcoiln  do  Souza  

Goneroso  da  Costa  Ramon  

Victoria  doa  Santos  Rolim  do  Albuquerque, 


Vitalícia. 


lílToctiva 
lntorlna . 
Vitalícia., 
Interina .' 
Vitalícia. 


Interina. 


Vitulicin. 
Kffeclívn. 


Interina  , 
líllectlva 
Interina 


o» 
16 
Cl 
116 
4 
4o 
35 
33 
33 
20 
lã 
U 

6í; 

19 
5) 
li 


26 
15 
51 
19 
20 

33 
27 

is 

11 

13 
21 
19 


20 

40 

?' 

45 


20 
30 
40 
49 
17 
18 
30 
20 
50 
37 
13 

32 
47 
14 
40 
13 
22 
40 

iò 


Continua  á  ser  regida  interinamente  por  Joio  Hamilton. 
Removido  para  esta  cadeira  em  8  de  março  deite  snn« 


28 


21 
17 

23 


45 

29 
26 


1750 


21 
28 
19 


13 
21 
20 
36 
21 
23 
31 


21 

32 


1391 


Idem  em  23  do  agosto  do  anuoprosltno  passado. 


NSo  remetteu  o  mappa. 
Idem. 

Removido  para  esta  cadeira  era  IS  de  setembro  de  I8C6- 


Idcm  em  25  da  fevereiro  desta  anno. 

Idem  em  19  de  março  do  mesmo,  e  não  remetteu  o  msppa 


Foi  reintegrado  cm  23  de  abril  do  corrente. 

Foi  nomeado  cm  20  de  outubro  do  anno  próximo  passa- 
do, o  n.lo  remetteu  o  mappa. 


Idem  em-22  de  janeiro  deste  anno,  enao  remetteu  omappa. 
Idom  em  18  do  mesmo  mez,  idem  idem. 


Nilo  remetteu  o  mappa. 

Removido  para  esta  cadeira  em  3  de  novembro  de  1866,  e 
nada  consta  do  exercício. 


Nao  remetteu  o  mappa. 


Nilo  icnicttju  o  mappa- 

Foi  nomeado  interinamente  cm  25  deste  mez. 

Nao  remetteu  o  mappa.  , 

1  Foi  nomeado  interinamente  em  tb  de  ontubro  do  anno 

[    próximo  passado,  e  nao  remetteu  o  inappa- 

Idoiu  idem. 

Não  remetteu  o  mappa. 
Idem  idem. 


Mo  remetteu  o  mappa. 


Idem  idem.  .    .  .   

Hemovida  para  esta  cadeira  cm  6  de  novembro  do  anno 
próximo  passado,  o  tem  estado  no  gozo  de  repe""»  li- 
cenças. 


Nao  remetteu  o  mappa. 
Itlum 

Foi  uomeada  Interinamente  cm  18  de  janeiro  d«te  snuo. 


Secretaria  da  Inatrucç&o  Publica  daParahyba,  28  de  Junho  de  1867. 


O  Sccretavio, 
Carlos  Auxcncio  Monteiro  da  Franca. 


I 


K.2. 

Mappa  dos  aluirmos  que  frequentão  diversas  aulas 
particulares  de  instrucção primaria,  tanto  do  se- 
xo  masculino,  como  do  feminino  no  corrente 
anno  de  1867. 


Localidades. 


Nomes  dos  Professores. 


Capital. 


Mamanguape. 
jBoqueirão  — 


Manoel  José  Alves  Branco  

Adriano  Francisco  Ferreira  Neves. 

João  Licinio  Vellozo  

Christovão  de  H.  C.  Dias  Parede. 
Ignacio  F.  Serrano  de  Andrade. 
P.«  Antonio  F.  G.  Guimarães. . . 


Secretaria  da  Instrucção  Publica  daParahyba,  28  de  Junho  de  1867. 


O  Secretario, 
Carlos  Auxencio  Monteiro  da  Franca. 


1.8. 

Mappa  das  aulas  publicas  e  particulares  de  latim  da 
Província,  com  declaração  dos  nomes  dos  Pro^ 
.  fessores,  eon.de  alumnos  que  asfreqúentão 
no  corrente  anno  de  18o7. 


j  Localidades. 

\N.  de  aulas.  1 

Nomes  dos  Professores, 

to 
O 

ss 
S 

% 

TOTAL. 

|  Mamanguape. 
Piancó  

1 

2 
3 
4 

Padre  Antonio  Baptista  Espinola . 
José  Bernardo  dos  Santos  Leal  . . 
Trajano  P.  deHollanda  Cavalcanti. 
Padre  Amâncio  Leite  da  Silva. . 

|  Publicas. 

13 
15 
20 
9 

.  57 

>  .... 

>  . . . . 

i 

3 
3 

Thomaz  de  Aquino  Mindello  

Adriano  F.  Ferreira  Neves  

Particulares. 

27 
5 
9 

41 

98* 

Secretaria  da  Instrucção Publica  daParahyba,  28  de  Junho  de  1867. 

O  Secretario, 
Carlos  Auxencio  Monteiro  da  França, 


H.4.. 

Mappa  dos  Professores  do  Lycêo  da  Parahyba,  com  declaração  das  facili- 
dades que  nelle  se  ensinão  do  numero  de  cadeiras,  e  dos  alumiios 
que  asfreguentão  no  corrente  anno  de  1867. 


Empregados. 


Nomes  dos  Professores. 


Faculdades. 


Z/3 
O 


Professores — 


Severiano  Antonio  da  Gama  e  Mello  -• 

João  Antonio  Marques  

Fr.  Fructuoso  daSolidadeSigismundo. 

Manrique  Victor  de  Lima  

Thomaz  de  Aquino  Mindello  

Dr.  João  do  Rego  Moura  

Manoel  Porfírio  Aranha  


Grammatica  Latina  

»  Franceza  

»       Ingleza  . 

Aritlimetica,  Álgebra,  Geometria  e  Trignometria 

Geographia,  Chronologia  e  Historia  

Philosaphia  racional  e  moral  

Rhetorica  e  Poética  

Somma  


47 
39 
17 
4 
8 
2 
4 


121 


Secretaria  da  Instrucrão  Publica  da  Parahyba,  28  de  Junho  de  1867. 

0  Secretario, 
Carlos  Auxencio  Monteiro  da  Franca. , 


**  N.  5 

Mappa  dos  alumnos  quefrequentão  diversos  colle- 
gios  particulares  delnstrucção  secundaria,  tanto 
do  sexo  masculino,  copio  do  feminino  no 
corrente  annaMe  1867» 


Localidades. 

\N.  de  collegios.f 

Nomes  dos  Directores. 

S.  de  i 

CO 

Feminino.   |  | 

Capital  

Cajazeiras. . . . 

1 

2 

D.  Idalina  M.  da  Assumpção  Henriques. 
Padre  Ignacio  de  Souza  Rolim  

19 

42 

•  •  •  « 

6i 

Secretaria  da  Instrucção  Publica  da  Parahyba,  28  de  Junho  de  1867. 

0  Secretario, 
Carlos  Auxencio  Monteiro  da  Franca, 


AMOR.  3. 


Provedoria  da  Santa  Casít  dirflisericerdia. 


Senhores  Mesarios  e  Irmãos  da  Santa  Casa  da  Misericórdia.— Acho» 
mc  collocado  pela- terceira  vez  na  Provedoria  da  Santa  Casa  da  Misericór- 
dia, para  cujo  cargo  fui  nomeado  no  dia  7  do  mez  antecedente.  Esta  de- 
monstração de  apreço  com  que  me  honrou  o  Exm.  Sr.  Vicc-Presidcntc  da 
Província,  o  muito  digno  e  respeitável  Irmão  Protector  da  Santa  Casa,  pc- 
nhorou-me  em  extremo;  e  pois,  com  quanto  reconhecesse  superior  as  mi- 
nhas forças  a  tarefa  de  que  continuava  encafregar-me,  accitei-a,  confiando 
na  minha  bôa  vontade  e  na  vossa  coadjuvação  valiosa. 

E'  assim  que  me  cabe  a  honra  de  apresentar-vos  o  relatório  do  estado 
da  Santa  Casa  da  Misericórdia:  Havião  no  Hospital  no  i.°  de  Julho  do 
anno  passado  33  enfermos,  sendo  19  homens  e  14  mulheres,  incluindo-se 
no  numero  daquelles  2  soldados  de  policia. — Entrarão  no  anno  compromis- 
sal  findo  105  homens  e  64  mulheres  o  que  perfaz  o  total  de  202. — Tivc- 
rão  alta  no  mesmo  anno  homens  90  e  mulheres  51,  o  quesomma  141  efal- 
lecerão  32,  homens  14  c  mulheres  18. — Comprehende-se  no  numero  dos 
entrados  38  praças  ds  policia  das  quaeí  existe  1,  tendo  sabido  curadas  37 ; 
ficão,  portanto,  em  tratamento  até  hontem  29,  homens  20  e  mulheres  9. — 
Por  acto  da  Presidência  de  22  de  Maio  de  1858,  estavão  sendo  tratadas 
no  Hospital  da  Santa  Casa  as  praças  do  Corpo  de  Policia,  revertendo  para 
o  estabelecimento  o  soldo  inteiro  de  cada  praça,  durante  os  dias  que  alli 
existisse;  depois  pela  resolução  de  6  de  novembro  de  1860,  continuarão 
á  ser  tratadas  como  d'antes  no  Hospital  as  praças  do  referido  Corpo,  rever- 
tendo em  beneficio  do  mesmo  Hospital  para  esse  fim  a  quantia  diária  de 
4C6  rs.  para  cada  praça. 

Os  medicamentos  erão  fornecidos  separadamente  á  custa  do  Thesouro 
Provincial;  actualmente  por  força  do  disposto  no  art.  6.°  da  lei  n.  241  de 
29  de  Setembro  do  anno  passado,  as  praças  do  Corpo  Policial  que  por  doen- 
tes são- recolhidas  ao  Hospital  deixão  em  favor  do  mesmo  para  seu  sustento 
c  curativo  500  rs.  diários  dos  seus  vencimentos,  sem  mais  desconto  algum 
para  remédios.  Desta  disposição  resulta  não  pequeno  prejuízo  para  o  es^ 
tabelccimento,  pois  do  principio  do  anno  corrente  até  o  fim  do  mez  de  Ju- 

.18 


nho  proximamente  findo,  a  despezyommedjcamentos  para  o  mesmo  Corpo 
ia  monta  á  Rs.  22G&239.       m  -  * 

Ainda  permanece  a  falta  de  "pirlos  para  segurança  dos  loucos  do  gé- 
nero daquelles  infelizes  que  existem  no  Hospital  c  . que  nos  intcrvallos  de 
furor  quebrão  e  destroem  tudo  quanto  chega  a  seu  alcance.  Querendo  pres- 
tar aos  enfermos  pobres  os  socorros  necessários,  para  nos-casos  menos  gra- 
ves tralarem-se  fora  da  enfermam  So  Hospital,  julgo  conveniente  estabele- 
cer no  mesmo  Hospital  uma  sala  para  consultas  áquelles  que  precisarem 
de  conselhos  médicos,  remédios  e  curativos  fáceis.  •  A'  este  consultório  devo 
concorrer  iim  grandenumerò  de  doentes  querpara  ouvirem  conselhos  médicos, 
quer  para  operações  de  pequena  cirurgia,  e  á  todos  tem  de  soccorrer  a  ban- 
ia Casa  com  os  medicamentos  necessários,  acrescendo  ainda  que  a  alguns 
dos  mesmos  doentes,  em  casos  urgentes,  podèm  os  módicos  respectivos  fa- 
zer visitas  domiciliarias.  .  '  .  , 

O  tratamento  dos  doentes  está  confiado  ao  Cirurgiao-mór  Commen.la- 
dor  João  José  Innocencio  Poggi,  cujo  honorário  corre  pelo  Thesouro  Iro- 
vincial,  e  ao  Dr.  Antonio  da  Cruz  Cordeiro,  cujo  vencimento  e  pago  pelo  es- 

iabelecimento.^  ^  YLospjtíA  a  compra  de  ferros  que  são  indispen- 

saveis  para  operações,  deliberou  a  Mesa  que  isto  se  satisfizesse  tendo-se  cm 
vista  a  relação  por  elles  offerecida. 

O  estabelecimento  tinha  15  expostos;  durante  o  anno  Comprom.ssal 
findo  recebeu  2,  dos  quaes  fallcceu  l.-Dos  que  havião  sido  dados  a  criar 
anteriormente  morreu  1,  o  deixou  de  ser  soccorrido  outro  por  ser  maior  de 
<etc  annos;  ficando,  por  tanto  14.-Com  este  ramo  de  serviço  gasta-se 
H76&000  rs.  annualmente.  E'-me  agradável  dizer  que  as  criadeiras  que 
si  encarregão  desses  filhos  alheios,  não  fazem  o  simples  papel  de  mercená- 
rias, cilas  os  tralão  com  o  verdadeiro  amor  maternal. 

'  A.  Mesa  Administrativa  muito  confia  na  piedade  c  philantropta  dos 
Membros  da  Assembléa  Provincial,  que  sem  duvida  attendcràõ  a  conveni- 
ência e  utilidade  de  um  asylo  para  um  Ião  grande  numero  de  meninos  des- 
validos, que  infelizmente  existem  nesta  Capital  e  ahi  ficão  expostos  aos  pe- 
rigos do  mundo.  Sustenta  igualmente  este  estabelecimento  8  pensionistas 
conr  as  quaes  dispende  annualmente  Rs.  912&400.  _  ... 

Tendo  feito  sentir  a  necessidade  de  roupa,  que  havia  no  Hospital  des- 
te estabelecimento  de  caridade,  deliberou  a  Mesa  que  ao  mesmo  sc  forne- 
cesse a  que  fosse  precisa,  o  que  se  realisou.  Fez-se  a  despeza  indispensável 
com  o  aJeio  e  limpeza  doHospital.  O  aformoseamento  não  me  parece  objecto 
de  indifferença  para  um  Hospital  e  por  isso  alguma  cousa  sc  deve  fazer  nes- 
te sen|,d°nti  hygienica  a  conservaÇão  da  privada  que  sc  acha  collocada  no 
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fundo  da  enfermaria  dos  homens;  faz-sc  necessário,  pois,  remove-la.  Por 
autorização  da  Mesa  fez-so  a  caiadura  de  toda  a  Igreja,  que  de  muitos  me- 
lhoramentos ainda  carece.  Deus  ha  de  permiltir  que  não  faltem  os  recur- 
sos do  estabelecimento,  para  cada  anno  se  ir  obtendo  um  novo  melhora- 
mento, v 

Fez-se  a  procissão  dos  Fugaréos  na  forma  do  compromisso,  sendo  vi- 
sitadas a  Matriz,  S.  Francisco,  Carmo,  Rosario,  em  que  houve  sepulchro, 
havendo-o  também  em  nossa.  Igreja.  Forão  distribuídas  as  esmolas  que  se 
tirarão  para  os  presos  na  quarta-feira  de  trevas  segundo  o  costume.  O  pro- 
ducto  destas  esmolas  foi  de  Rs.  23&600,  em  dinheiro,  além  de  grandequan- 
tidade.  de  farinha,  pão,  bolachas e  alguns  outros  géneros.  ,.Gasta-se  annual- 
mente  com. o  costeio  do  cemitério,  cujo  serviço  é  feito  por  contracto,  Rs. 
900$000.  A  sua  renda  foi  de  654&000  rs.,  sepultarâo-se  ali  no  anno  a 
que  me  refiro  497  cadáveres,  sendo  homens  livres  77  e  mulheres  101,  es- 
cravos 30  escravas  31  c  párvulos  258. 

As  questões  judiciaes  da  Santa. Casa  continuao  no  mesmo  estado.  Bem 
pouca  é  a  renda  dos  prédios  urbanos  e  rústicos  do  património  como  verèis 
do  balanço.  A  renda  annual  dos  5  prédios  que  existem  arrendados  é  dc 
quantia  de  937&000  e  ;a  das  terras  é  de  667$00Ó.  O  rendimento  das 
terras,  já  limitado  por  falta  de  industria  ainda  mais  limitado  se  torna  pela 
negação,  até  dos  que  não  são  indigentes,  de  pagar  os  fõros  dos  terrenos 
que  oceupão. 

A  arrecadação  das  rendas  continua  no  .  mesmo  estado,  .e  não  ha  outra 
garantia  e  fiscalisação  além  da  bôa  fé  c  diligencia  que  devem  ter  os  empre- 
gados. A  arrematação  do  dizimo  de  miunças  faz-sé  por  arrecadação  trien- 
nal,  perante  a  Mesa,  pagando  os  arrematantes  um  terço  á  vista,  e  assignan- 
do  pelo  resto  lettras  á  vencer  a  um  e  dous  annos.  A  arrematação  que  sc 
procedeu  em  Abril,  do  corrente  anno,  do  Iriennio  de  1868  á  1870  produziu 
Rs.  3:369$100.  Comparado  este  producto  com  o  da  arrematação  do  Irien- 
nio de  1865  á  1867  ha  uma  differença  de  178$100  á  favor  da-ultima 
arrematação.  . 

Não  havendo  licitantes  sobre  os  municipios  de  Areia,  Alagôa  Grande, 
Catolé,  Pilar,  Ingá  e  Pedras  de  Fogo,  c  não  convindo  aos  interesses  da  San- 
ta Casa  os  offerecimentos  feitos  por  diversos  pretendentes,  por  deliberação 
da  Mesa  ficou  addiada  a  arrematação  do  dizimo  dos  referidos  municipios, 
para  tempo  mais  opportuno.  O  saldo  em  lettras  è  de  Rs.  4:485$165,  sendo 
l:227$00i  de  lettras  vencidas  procedentes  do  dizimo  de  miunças,  á  ven- 
cer 2:590$664  rs. ;  de  alugueis  de  casas  vencidos  199Í000rs.  a  vencer 
468^500  rs. 

.  Arrecadou-se  a  quantia  de  1:875$099,  proveniente  do  dizimo,  de 
737$000  de  alugueis  de  casas  e  de  fóros  437$o96.   Repito  aqui  o  que 
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já  disse:  Não  se  tendo  tratado  por  muitos  annos  da  divida  activa,  alguns 
trabalhos  que  se  tinhão  feito  em  epoca.mais  remota,  confundirão-se  e  com- 
plicarão-se  por  tal  modo,  que  não  é  sem  grande  difficuldade,  que  póde.or- 
ganizar-se  o  quadro  delia.  As  contas  não  são  abertas  com  claréza  e  indi- 
viduação. Todos  os  dias  se  estão  encontrando  dividas  antigas,  cujas  con- 
tas correntes  não  estão  fechadas.  Claro,  pois,  se  manifesta  que  só  poderá 
conhecer-se  com  exactidão  o  algarismo  da  divida  activa,  procedendo-se  a 
uma  liquidação  delia  desde  a  sua  origem,  a  vista  da  escriptoração  que  houver. 

A  respeito  da  divida  passiva,  além  do  debito  do  fornecimento  mensal 
ao  Hospital,  que  por  ventura  possa  dever-se  aos  fornecedores  das  dietas,  por 
não  haverem  ainda  apresentado  suas  contas,  nada  deve  o  estabelecimento. 
Não  devendo  continuar  na  gerência  da  botica  da  Santa  Casa  a  pessoa  que 
nella  se  achava,  resolvi  no  fim  de  Janeiro  ultimo  exonera-la  desse  encargo,- 
admiltindo  para  substitui-la  ao  Pharmaceutico  Honorato  Caetano  de  Abreu. 

Até  certo  tempo  quiz  acreditar  que  a  botica,  vendendo  medicamentos  para 
o  publico  e  aviando  receitas  externas  podesse  tornar-sc,  quando  não  um  ra- 
mo de  receita  para  o  estabelecimento,  ao  menos  de  economia,  ficando  os 
medicamentos  consumidos  no  Hospital  gratuitos,  ou  quasi,  por  lhe  ficarem 
pelo  preço  primário ;  hoje  com  pezar  vos  digo  que  ella  longe  de  ter  produ- 
zido o  effeito  desejado,  ao  contrario  nenhuma  vantagem  tem  trazido  até  a- 
qoi.  Forão  approvadás  para  Irmão  da  Irmandade  da  Misericórdia  no  an- 
uo compromissal  a  que  me  tenho  reportado  6  pessôas,  que  a  excepção  de 
uma,  prestarão  juramento,  c  bem  assim  3  approvadás  em  29  de  Março  do 

anno  passado.  '    .  _ 

Durante  o  impedimento  do  respectivo  serventuário  Commendador  João 
José  Inriocencio  Poggi,  por  ter  assumido  a  Administração  desta  Província 
na  qualidade  de  seu  Vice-Presidente,  foi  nomeado  interinamente  Cirurgião- 
mór  o  Dr.  Jacintho'  Silvano  de  Santa  Rósa  que  bem  exerceu  o  lugar. 

Achando-se  incompleta  a  Mesa  administrativa,  por  ter  fallecido  o  nos- 
so Irmão  Escrivão  Luiz  da  Veiga  Pessôa  Cavalcanti,  para  cujo  cargo  tendo 
sido  reconduzido  não  chegou  a  prestar  juramento,  foi  nomeado  por  acto  do 
Presidente  de  25  de  Outubro  ultimo,  sob  proposta  para  o  referido  lugar 
de  Escrivão  o  nosso  Irmão  Bacharel  Antonio  de  Souza  Carvalho,  qiie  prestou 
juramento  e  tomou  posse  no  dia  29  do  mesmo  mez. 

Havendo  difficuldade  de  reunir-se  a  Mesa  por  se  acharem  fora  da  Pro- 
víncia, o  Procurador  Geral,  o  Mordomo  dos  Presos,  e  o  Mordomo  Visitadór, 
á  16  do  mzz  de  Março  ,  ultimo  forão  propostos  para  preencher  estas 
vagas,  e  nomeados  por  portaria  da  "Presidência  de  19  do  mesmo  mez,  Pro- 
curador Geral  o  Irmão  Antonio  Jeronymo  àc  Oliveira,  Mordomados  Pre- 
sos o  Irmão  João  Pinto  Monteiro  e  Silva  e  Mordomo  Visitadór  p  Irmão  Be: 
nedicto  Luiz  Castanhola,  os  quaes  prestarão  juramento  é  entrarão  em  exer: 
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cicio  no  dia  24  do  referido  mez,  deixando  o  exercício  dos  ditos  cargos,  lo- 
go que  se  apresentarão  aquclles  funecionarios. 

Ò  balanço*  que  vós  apresento  mostra  as  diversas  operações  de  receita 
c  despeza  havidas  no  decurso  do  anno  compromissal  findo,  abrangendo  a 
receita  e  despeza  especial  da  botica.  Consta  delle  ser  a  receita  em  dinhei- 
ro Rs.  24:792^615,  e  a  despeza  Rs.  22:855^477.  Havendo  ura  saldo 
de  Rs.  i:937$14i  e  de  Rs.  4:485|165  em  lettras.  Tal  é,  Senhores,  re- 
sumidamente a  informação  que  posso  dar  acerca  dos  negócios  do  Estabe- 
lecimento Pio  que  administro. 

Consistório  da  Sa'nta  Gasa  da  Misericórdia  da  Cidade  da  Parahyba  2 
de  Julho  de  1867.— O  Provedor— Antonio  de  Souza  Gouveia  — Conforme, 
—O  Escrivão— Antonio  de  Souza  Carvalho, 


ARNEXO  H.  í 
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Collcgio  dc  Educandos  ArtiOces. 

Hl™  eEx.mo  Senhor. 


Em  virtude  do  que  dispõe  o  §  5.°  do  art.  8.°  do  regulamento  n.  /  dc 
6  de  Dezembro  de  1865,  e  em  observância  á  ordem  dessa  Presidência  dc 
"9  dc  Abril  ultimo,  venho  expor  á  V.  Exc.o  estado  actual  do  estabeleci- 
mento que  tenho  a  honra  de  dirigir,  a  marcha  que  tem  lido^s  seus  negó- 
cios desde  a  sua  installação  até  hoje  c  os  embaraços  que  tenho  encontrado 
no  desempenho  de  minhas  funcções;  c  bem  assim  lembrar  algumas  medi- 
das aue  a  experiência,  ainda  que  de  pouco  tempo,  me  aconselha  seria  con- 
veniente que  se  tomassem,  aQm  de  que  possa  elle  um  dia  altingir  ao  grao 
de  prosperidade  de  que  é  susceptível  e  a  Província  colher  aquellas  vanta- 
gens e  benefícios  que  tem  direito  a  esperar  delle. 

Sinto  Exm  Sr.,  que  a  testa  de  um  estabelecimento  de  tamanha  ím- 
nortancia  enteia  collocado  um  individuo  que  pela  exiguidade  de  seus  recur- 
sos intellectuaes,  não  pódc  dar  o  desenvolvimento  que  pede  uma  instituição 
de  tão  reconhecida  utilidade  e  que  nem  mesmo,  por  mais  que  se  esforce, 
noderá  dar  cabal  desempenho  ás  suas  importantes  funcções;  e  por  isso  nao 
id  de  estranhar  os  muitos  c  grandes  defeitos  dc  que  vai  sahir  recheado 
esse  trabalho  que  só  na  illuslraçâo  e  benevolência  de  V.  Exc.  pode  encon- 
irir  a  desculpa  e  a  correcção  necessárias.  " 

Nomeado  em  12  dc  Dezembro  de  1865  Director  deste  estabelecimen- 
to creado  pela  lei  provincial  n.  6  de  1  dc  setembro  de  1859,  não  desco- 
nheci o  -rave  peso  que  sobre  os  meus  hombros  ia  tomar;  mas  levado  so- 
mente pelo  desejo  de  poder  ser  ulil  á  minha  Província  que  parecia  de  mim 
Samar  este  pequeno  serviço,  não  hesitei  entrar  logo  em  exercício  do  dito 
lu°ar  prestando  juramento  a  18  do  mesmo  mez  de  Dezembro. 

EDIFÍCIO. 

O  edificio  destinado  para  nelle  ser  estabelecido  este  Collegio, 
além  dc  velho  e  arruinado,  pouco  ou  nenhuma  capacidade  offereçia 
nara  Tm  estabelecimento  dc  tal  natureza.  Pelo  que,  autonzando- 
m  a  portaria  de  minha  nomeação  a  proceder  nel|e  as  accommoda- 
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çOes  necessárias  em  ordem  á  servir  ao  fira  que  llic  fòra  dado,  passei  immedia* 
tamente  a  promover  a  edificação  .de  uma  nova  casa  em  acrescentamento  c 
adjacente  ao  velho  edifício,  que  é  um  pequeno  sobrado  situado  no  lugar  de- 
nominado— Cruz  do  Peixe — Este  edifício  assim  acrescentado  e  reconstruí- 
do poude  prestar-se  aos  commodps  de,  um^pequena numero  de  educandos. 

Na  construcção  c  reparação  desta  obra  foi  necessário  gastar  grande 
parte  do  anno  passado  por  encontrar  não  poucos  embaraços  devidos  ora  a 
grande  distancia  do  sitio  onde  é  collocado  o  Collcgip,  fóra  do  circulo  da  Ci- 
dade, ora  a  estação  inverhosa  que  logo  se  seguiu,  em  cuja  èpocha  são" mais 
difficeis  os  trabalhos  de  tal  natureza. 

Concluídos  estes  trabalhos  e  aquelles  que  demandava  a  sua  prepara- 
ção, bem  como  a  acquisição  de  moveis  e  utensis  indispensáveis  as  suas.  func- 
ções,  foi  esse  Collegio  inaugurado  à  27  de  Outubro  do  anno  próximo  passado; . 

Nb  .riòvo  edifício  que  é  térreo  estão  accommòdadàs  a  aula  de  primei- 
ras lettrás,  as  officinas  de  alfaiate  e  sapateiro,  a  cosíriha  e  refeitório,  fican- 
do em  disponibilidade  mias  duas  salas  que  ora  servem  para  commodò,  mas 
que' estão  destinadas  para  o  estabelecimento  de  outras  officinas  crèadas  pe- 
lo regulamento,  porém  ainda  não  postas  em  effeclividade.  Nó  antigo  sobra- 
do está  a  sala  da  Direcloria3  o  lugar  para  a  oração,  a  Secretaria,  dormi- 
tórios, dispensa,  &c. 

FORNECIMENTO. 

Embaraçado  sobre  o  modo  porque  devia  ser  feita  a  alimentação  dos  edu- 
candos, visto  que  o  regulamento  somente  dispõe  que  os  objectos  pára  o  con- 
sumo deste  Collegio  sejão  adqueridos  por  meio  de  contracto  celebrado  pe- 
rante o  conselho  administrativo,  o  qual  não  podia  funecionar  antes  de  cons- 
tituído o  Collegio,  eu  consultei  a  respeito  ao  Exm.  Presidente  da  Província 
que  por  officio  de  24  de  Outubro  encarregou-me  de  fazer  o  fornecimento 
necessário  á  alimentação  c  mais  despezas  económicas  deste  estabelecimento, 
E  ílesle  modo  continua  ainda  a  ser  feito  dito  fornecimento. 

O  Conselho  administrativo,  a  cuja  inspecção  o  regulamento  subme.tle 
uma  grande  parte  da  administração  deste  Collegio,  reunindo-se  pela  pri- 
meira vez  em  sessão  ordinária  a  6  de  Novembro,  limjtou-se  á  approvar  as 
•  despezas  até  então  por  mim  feitas  e  autorizar-me  á  continuar  as  que  a  ne- 
cessidade do  estabelecimento  exigisse,  de  conformidade  com  a  ordem  da 
Presidência. 

Devendo,  porém,  dar-se  cumprimento  ao  art.  27  do  citado  regulamen- 
to, porforçade  cuja  disposição  c  que  podia  ficar  eu  habilitado  a  continuar  a 
fazer  ò  necessário  supprimento,  rcuniu-se  o  mesmo  conselho  em  sessão  ex- 
traordinária a  12  do  dito  mez,  para  o  fim  de  organizar  P  orçamento  da  des- 
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peza  provavtl  no  trimestre  corrente ;  mas  faltando-lho  uma  base  para  seus 
cálculos,  foi  esse  orçamento  muito  defeituoso ;  o  que  deu  lugar  a  que  esta 
Directoria  não  podesse  satisfazer  algumas  dividas  que  havia  contrahido  an- 
tes da  installação  deste  Collegio  com  objectos  precisos  para  o  mesmo.  Nes- 
tas circumstancias  recorri  ao  Presidente  da  Província  que  se  dignou  solver 
esta  difficuldade,  ordenando  aoThesouro  Provincial  mais  o  pagamento  des- 
sas despezas,  que  o  Collegio  com  os  seus  ainda  mesquinhos  recursos  não 
se  achava  em  circumstancia  de  satisfazer. 

ADMINISTRAÇÃO. 

Devo  aqui  mencionar  com  toda  a  franqueza  do  meu  caracter  que  al- 
gumas disposições  do  supracitado  regulamento  de  6  de  Dezembro  de  1865, 
longe  de  facilitar  o  serviço  deste  estabelecimento,  o  embaração  trazendo  se- 
rias difficuldades  no  cumprimento  dos  meus  deveres;  por  quanto  não  sendo 
fácil,  sempre  que  é  mister,  a  reunião  extraordinária  do  Conselho  Adminis- 
trativo deste  Collegio,  cuja  autoridade  6  immediatamente  superior  a  do  Di- 
rector do  mesmo,  eu  vejo-me  quasi  sempre  cercado  de  difficuldades,  das 
quaes,  muitas  vezes,  não  me  posso  desembaraçar  em  vista  da  restricção  do 
regulamento. 

Exercendo  o  Conselho  Administrativo,  nas  menores  cousas  relativas  á 
marcha  ordinária  do  estabelecimento,  uma  autoridade  immediata  c  superior 
a  do  Director,  ao  ponto,  de  não  poder  este  deliberar  sobre  qualquer  emer- 
gência não  prevista  que  occorra  no  estabelecimento  sem  autorização  do  dito 
Conselho,  é  evidente  que  essa  dependência  muitos  embaraços  deve  trazer  ao 
Director  do  Collegio,  a  quem,  por  força  de  suas  importantes  attribuições, 
devêra  competir,  em  taes  casos,  a  iniciativa  de  promptas  medidas  cm  or- 
dem a  remediar  qualquer  embaraço  á  bem  da  bôa  marcha  do  serviço  e  do 
desenvolvimento  e  prosperidade  da  instituição. 

Reconheço  a  illustração  e  o  caracter  dos  distinctos  membros  que  com- 
põem o  Conselho  Administrativo;  reconheço  ainda  mais  os  nobres  sentimen- 
tos que  os  animão  c  as  bôas  disposições  cm  que  se  achão,  de  me  coadju- 
varem na  tarefa  espinhosa  que  pesa  sobre  meus  fracos  hombros ;  mas  não 
posso  deixar  de  reconhecer  também  que  nem  elles  nem  eu  podemos  cum- 
prir o  regulamento  nesta  parte  sem  abuso  ou  infracção  de  algumas  dispo- 
sições do  seu  capitulo  2.° 

Por  força  do  §  7.p  do  art.  9.°  compete  ao  Conselho  Administrativo,  e 
não  ao  Director  do  collegio,  deliberar  sobre  qualquer  emergência  não  pre- 
vista que  occorra  ao  estabelecimento,  tendo  sempre  em  vista  o  desenvolvi- 
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mento  e  prosperidade  da  instituição,  ao  passo  que  segundo  a  disposição  do 
art.  10  este  Conselho  sd  se  reunirá  ordinariamente  no  terceiro  dia  util  de 
cada  mez,  e  extraordinariamente  quando  o  Sr.  Director  da  Instrucção  Pu- 
blica, que  ó  o  Presidente  do  mesmo,  a  determinar,  por  iniciativa  sua  ou  a 
pedido  do  Director  do  Gollegio. 

Em  faee  destas  disposições  como  pôde  este,  que  aliás  é  a  primeira  au- 
toridade do  Collegio,  na  expressão  do  art.  14  do  regulamento,  providen- 
ciar de  prompto  sobre  qualquer  emergência  que  por  ventura  não  tenha  sido 
prevista  pelo  Conselho,  mas  que  reclama  prompta  deliberação  ?  Deve  es- 
perar que  se  reúna  o  Conselho  no  terceiro  dia  util  de  cada  mez,  ou  quan- 
do, a  seu  pedido,  quizer  reunil-o  o  presidente  do  mesmo  ? 

D'aqui  se  vê  que  o  Director  do  Collegio  não  tem  a  liberdade  de  resolver 
couza  alguma  sobre  oceurrencia  não  prevista  no  próprio  estabelecimento,  de 
que  é  chefe.  Essa  falta  de  liberdade  não  pôde  deixar  de  enervar  a  sua 
acção  administrativa  e  acanha-lo  mesmo,  quando,  talvez,  fosse  mais  pre- 
ciso mostrar  à  corporação  que  dirige  a  sua  iniciativa,  a  sua  autoridade  effi- 
caz  e  enérgica. 

De  tudo  isso  resulta  que  eu,  na  qualidade  de  Director  do  Collegio,  ou 
vejo-me  forçado  a  infringir  o  regulamento  deliberando  por  mim  sobre  casos 
urgentes  e  momentosos,  afim  de  aplainar  as  dificuldades  que  encontro  a  ca- 
da passo  na  pratica  de  minhas  attribuições,  confiado  na  bonhomia  e  appro- 
vação  prévia  dos  membros  do  Conselho,  ou  vejo-me  na  rigorosa  obrigação 
de  importunar  ao  Sr.  Director  da  Instrucção  Publica  pedindo  de  vez  em 
quando  a  convocação  do  Conselho,  sem  ter  certeza  de  sua  reunião,  visto  co- 
mo ella  depende  da  vontade  alheia  à  Directoria  do  Collegio ;  além  de  que 
essas  continuadas  reuniões  serião  inexequíveis,  attenta  a  distancia  em  que 
fica  este  Collegio  do  lugar  da  residência  de  cada  um  dos  membros  que  com- 
põem o  Conselho.  E  tanto  é  assim  que  isso  já  tem  sido  motivo  de  retar- 
dar-se  a  reunião  obrigada  pelo  regulamento  no  terceiro  dia  de  cada  mez. 

Nesta  difficil  alternativa  eu  conto  sempre  comabôa  vontade  do  Conse- 
lho que,  depositando  em  minha  humilde  pessôa  toda  a  confiança,  está  sem- 
pre prompto  á  approvar  os  meus  actos;  entretanto  não  devo  appellar  sem- 
pre para  esse  fraco  recurso  contra  a  lei  que,  sendo  defeituosa  nesse  ponto, 
deve  antes  ser  modificada  pelos  poderes  competentes,  á  bem  da  bôa  admi- 
nistração deste  Collegio. 

Em  vista,  pois,  das  rasões  que  acabo  de  expender,  comprehende-se  o 
quanto  me  vejo  coacto  entre  o  cumprimento  da  lei  e  os  deveres  que  me  im- 
põe o  cargo  que  oceupo  neste  estabelecimento,  que  deve  por  certo  encon- 
trar muitos  tropeços  no  principio  de  sua  marcha  vacillante,  até  que  a  expe- 
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ricncia  e  o  estudo  lhe  venhão  dar  uma  direcção  mais  segura  e  amestrada 
no  caminho  do  progresso. 

Observar  fielmente  o  regulamento  de  6  de  Dezembro  de  1865  tem  si- 
do sempre  o  meu  maior  empenho  e  cuidado ;  todavia  de  algumas  de  suas 
disposições  me  tenho  visto  obrigado  á  afastar,  não  sómente  naquelles  casos 
mais  urgentes,  cuja  resolução  depende  immediatamente  da  autorização  db 
Conselho,  que,  não  sendo  prompta,  pode  empecer  a  marcha  ordinária  do  es- 
tabelecimento, como  lambem  em  algumas  dessas  disposições  que  a  experiên- 
cia me  tem  mostrado  serem  susceptíveis  de  modificação  sem  grave  detri- 
mento de  seu  regimen.  Deste  numero  é  o  que  fixa  as  dez  horas  para  o  a- 
gazalho  dos  educandos  e  a  que  determina  que  a  aula  de  musica  seja  das 
7  as  9  da  noite.  Esta  disposição  encontra  seria  dificuldade,  em  sua  exe- 
cução ;  na  habitual  distracção,  no  somno  e  enfado  mui  natural  as  creanças. 

Reconhecendo  que  a  roupa  e  o  calçado  prescriptos  pelo  regulamento 
a  cada  educando  para  um  anno,  não  é  suficiente  para  os  trazer  sempre,  se 
não  no  estado  de  àceio  ao  menos  no  de  decência,  visto  como  trez  calças  de 
brim  pardo  que  lhe  são  destinadas  não  podem  resistir  ao  uso  grosseiro  dos 
que  se  empregão  na  oficina  de  sapateiro  e  aquelles  outros  serviços  e  dis- 
tracções mesmo  que  o  lugar  lhes  proporciona,  eu  tenho  mandado  substituir 
algumas  dessas  peças  que  já  se  achavão  cm  verdadeiro  estado  de  ruina,  por 
outras  e,  por  maior  economia,  algumas  de  fazenda  que  me  parece  mais  ac- 
commodada  aos  seus  trabalhos  e  capaz  de  melhor  resistir  aos  estragos  pró- 
prios da  idade. 

D'entre  os  educandos  mais  antigos  no  Collegio  nenhum  ha  que  sómen- 
te tenha  consumido  dous  pares  de  sapatos,  ao  passo  que  é  este  o  numero  de 
calçado  limitado  pelo  regulamento  para  cada  educando  durante  um  anno  in- 
teiro ;  entretanto  o  Collegio  existe  ha  pouco  mais  de  sete  mezes.  Tal  tem 
sido  o  consumo  deste  género  de  supprimento. 

A'  excepção  destas  pequenas  alterações  tenho  em  tudo  o  mais  procu- 
rado observar  restrictamente  as  disposições  do  regulamento  porque  se  diri- 
ge este  estabelecimento. 

EDUCANDOS. 

Nove  forão  os  educandos  com-  que  este  Collegio  se  inaugurou,  mas  ho- 
je o  seu  numèro  é  o  de  vinte  e  cinco  matriculados.  Destes,  quinze  se  em- 
pregão no  oficio  de  alfaiate  e  dez  no  de  sapateiro.  Todos  são  vaccinados 
e  o  seu  estado  de  saúde,  em  geral,  é  satisfactorio.-  Algumas  febres  que  fa- 
cilmente cedem  á  applicação  de  sudorificos,  mflammação  de  olhos,  defluxos 
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com  tosse  e  bexigas  doudas  tem  sido  as  enfermidades  que  desde  o  princi- 
pio do  anno  tem  mais  seriamente  accommettido  á  este  Collegio,  que  hoje  so 
acha  quasi  livre  desses  males. 

Alguns  educandos  entrão  para  o  Collegio  com  achaques  adqueridos, 
talvez  pela  pobreza  e  miséria  em  que  tem  vivido,  e  para  o  seu  tratamento, 
bem  como  para  o  de  outras  enfermidades  mais  serias,  esta  casa  nao  ot  ereco 
as  commodidades  e  meios  precisos,  resentindo-se  grandemente  da  falta  de 
uma  enfermaria,  que  pede  um  lugar  e  um  pessoal  apropriados.  As  duas 
salas  que  existem  devolutas  são  inteiramente  impróprias  para  esse  mister, 
O  regulamento  providenciando  que  os  educandos,  em  suas  enfermidades 
sejam  curados  no  Hospital  de  Caridade,  não  prévio  o  grande  inconveniente 
que  descubro,  em  serem  atiradas  crianças  para  o  meio  de  enfermidades  de 
todo  o  género  c  para  entre  doentes  de  todas  as  idades  e  costumes;  o  que 
por  certo  repugna  á  decência  e  moralidade  que  se  procura  inocular  as 

creanças.  . 

Convinha,  pois,  que  se  providenciasse  para  que  o  Collegio  tivesse  uma 
enfermaria  sua,  visto  que  tem  também  um  medico  seu.  E  para  obviar  par- 
le desses  inconvenientes  convinha  igualmente  que  se  sujeitassem  os  meni- 
nos, admittidos  ao  Collegio  e  que  se  distinão  á  viver  do  trabalho,  á  uma 
prévia  inspecção  de  saúde. 

Tenho  a  satisfação  de  registrar  aqui  que  os  educandos  existentes  nes- 
te Collegio  vivem  na  mais  cordial  alegria,  satisfeitos  da  sorte  que  para  ellc 
os  conduziu  e  cheios  de  esperanças  no  futuro  que  os  aguarda,  e  por  minha 
vez  lisongeio-me  com  a  docilidade  e  obediência  que  lhes  descubro  a  tudo 
que  diz  respeito  á  sua  educação  quer  physica  quer  moral. 

0  seu  estado  de  aproveitamento  não  deixa  de  ser  também  animador 
em  relação  ao  curto  espaço  que  este  Collegio  conta  de  existência  e  os  em- 
baraços inherentes  a  uma  nova  instituição.  Na  escola  c  nas  officinas  é  sen- 
sível o  seu  adiantamento  c  para  a  musica  alguns  vão  desenvolvendo  aptidão 
e  gosto.  Para  favorecer  mais  esse  desenvolvimento  procuro  que  este  esta- 
belecimento seja  do  tado  com  os  instrumentos  necessários  á  dar  cumprimen- 
to ao  art.  43  do  seu  regulamento  que  manda  organizar  uma  banda  de  mu- 
sica empregando  os  mais  habilitados  em  sua  aprendizagem. 

Pelo  mappa  annexo  apresentado  pelo  respectivo  Professor  póde-se 
bem  avaliar  o  progresso  de  cada  educando  no  ensino  de  inslrucção  elementar. 

No  cathecismo  também  estes  educandos  mostrão  ter  aproveitado ;  por 
quanto  delles  já  onze  fizerão  a  sua  primeira  communhão  no  tempo  quares^ 
mal,  não  tendo  os  demais  cumprido  esse  religioso  dever  por  ainda  não  juU 
ga-los  suficientemente  preparados, 
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Em  data  de  22  de  Fevereiro  mc  forão  remettidos  pela  Presidência 
dous  menores  que  vindos  do  interior  da  Província  se  destinavão  a  escola  de 
marinha  da  corte,  com  ordem  de  os  conservar  neste  Collegio  até  a  próxima 
passagem  do  vapor  em  direcção  aquelle  porto.  Aconteceu,  porém,  que, 
por  motivos  alheios  a  esta  Directoria,  elles  deixassem  de  seguir  á  seu  des- 
tino no  vapor  esperado.  Aproveitando  eu  esta  circumstancia  empenhei-rne 
particularmente  com  S.  Exc.  afim  de  que,  sendo. possível,  lhes  desse  outro 
destino,  deixando-os  aqui  ficar.  E  por  essa  occasião  expuz  os  motivos  do 
meu  pedido  fundado  no  conhecimento  que  tinha  da  má  impressão  que  de- 
via causar  ao  povo,  e  sobre  tudo  aos  maldizentes,  a  sahida  de  meninos  des- 
te Collegio  para  o  embarque  c  com  destino  a  marinha  de  guerra;  o  que 
certamente  de  algum  modo.  veria  a  corroborar  a  suspeita  ou  preconceito  que 
ha  muito  grassa  entre  as  pessoas  ignorantes  contra  o  philanthropico  fim  desr 

te  estabelccimeíito. 

S.  Exc.  reconhecendo  a  justiça  desta  minha  reclamação,  á  bem  do 
credito  desta  instituição,  mostrou 'assentir  ao  meu  pedido;  mas  ponderou- 
ms  que  ja  havendo  seguido  para  a  corte  ordens  relativas  aquellcs  menores, 
a  não  remessa  delles  dependia  do  consentimento  do  respectivo  ministro,  a 
cujo  conhecimento  faria  chegar  a  minha  reclamação,  mandando  entretanto 
que  eu  os  conservasse  neste  Collegio  até  as  suas  ultimas  ordens. 

Não  lendo  até  hoje  recebido  ordem  em  contrario  contmuão  ainda  es- 
tes menores  no  Collegio  como  addidos,  sem  matricula,  applicando-se  entre- 
tanto ao  serviço  c  instrucção  que  o  mesmo  Collegio  lhes  proporciona. 

Entendendo  que  a  Província  não  faz  monopólio  da  instrucção  que  li- 
beralmente se  esforça  por  disseminar  entre  todas  as  classes  da  sociedade  e 
que  quanto  mais  ampliado  for  o  circulo  em  que  ella  possa  girar,  tanto  maio- 
res serão  os  resultados  benéficos  que  se  ententa  tirar,  tenho  mandado  admit- 
tir  á  aula  de  instrucção  primaria  alguns  meninos,  cujos  paes  verdadeira- 
mente pobres,  morando  na  circumvisinhança  deste  Collegio,  nao  tem  os 
sufficientes  meios  de  os  mandar  frequentar  as  escolas  da  cidade.  Nestas 
circumstancias  estão  quatro,  dos  quaes  dous  tem  também  ingresso  na  ofi- 
cina de  alfaiate.  ,  .  , 

Nem  a  lei  do  1.°  de  Setembro  de  18o9  que  crea  este  estabelecimento, 
nem  o  regulamento  de  6  de  Dezembro  de  1865  que  a  põe  em  execução  fi- 
xam o  numero  de  educandos  que  deve  conter  este  Collegio ;  mas  parece-me 
que  esta  devia  ser  uma  condição  necessária  c  imprescindível  de  sua  susten- 
tação e  prosperidade.  Primeiramente  as  reconhecidas  vantagens  que  proT 
mette  esta  bellissima  instituição  desvanecidos  os  preconceitos  que  contra  el- 
la tem  levantado  a  má  fé  e  a  ignorância,  como  acontece  a  qualquer  nova 
instituição,  facilmente  attrabirâo  a  concurrencia  de  meninos  desvalidos  de 
que  infelizmente  abunda  a  Província ;  mas  o  crescido  numero  de  collegtaes 
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cm  verdadeiras  circumslancias  dc  serem  educados,  pôde  trazer,  se  não  a  im- 
possibilidade de  sua  conservação,  grave  sacrifício  á  Província  na  sustenta- 
ção deste  utilíssimo  instituto.  Disto  nos  teem  dado  exemplo  algumas  das 
Províncias  do  nosso  império.  Além  disso  um  numero  limitado  de  educan- 
dos, em  quanto  o  estabelecimento  só  depende  de  alheia  subvenção,  com  mais 
facilidade  pôde  adquirir  uma  certa  instrucção  e  regularidade  em  seus  tra- 
balhos, de  que  mais  brevemente  possa  tirar  vantagem  desenvolvendo  seus 
próprios  recursos. 

Não  é  necessário  accrcscentar  ainda  a  conveniência  que  ha  dc  se  pre- 
cisar nos  orçamentos  a.  quota  subvencionada  para  um  numero  certo  de  me- 
ninos ;  assim  como  também  qne  este  estabelecimento  não  comporia  grande 
numero  de  educandos. 

PESSOAL. 

O  Pessoal  do  Collegio,  segundo  a  lettra  do  seu  regulamento,  actual- 
mente consta  de  um  Director  que  é  também  Thesoureiro  e  Gapellão  com  o 
ordenado  de  1:500$000  rs.  um  Secretario  que  também  é  o  Professor  e  ven- 
ce 1:000$000  rs.,  de  ordenado,  um  Porteiro  que  accumula  as  funeções  de 
mordomo,  dispenseiro,  &c,  com  600$O00  rs.  annuaes,  um  medico  que  tem 
a  gratificação  de  2i0$000  rs.,  um  mestre  de  musica  com  o  ordenado  de 
250$000  rs.,  dous  mestres  de  officinas  com  300$  rs.  cada  um,  dous  ser- 
ventes e  uma  cosinbeira  percebendo  cada  um  800  rs.  diários. 

Como  se  vê  este  pessoal  está  longe  de  desempenhar  com  promptidão  e 
regularidade  todas  as  funeções  que  exige  um  estabelecimento  de  tal  ordem, 
nem  mesmo  sem  atropello  aquellas  que  lhe  são  incumbidas  pelo  respectivo 
regulamento,  maxime  com  a  exiguidade  dos  vencimentos  de  alguns  dos  seus 
empregados. 

Situado  em  um  lugar  afastado  do  circulo  da  cidade  este  estabeleci- 
mento soffre  muitas  vezes  necessidades  que  só  com  dificuldade  são  satis- 
feitas, e  certamente,  alguns  dos  que  a  elle  servem  o  fazem  de  má  vontade 
em  troca  da  mesquinha  recompensa  que  se  lhes  dá. 

Não  tendo  a  casa  os  commodos  necessários,  todos  os  empregados  a 
excepção  do  Director  e  de  um  dos  serventes,  residem  fóra  do  estabelecimen- 
to só  á  elle  comparecendo  ás  horas  que  lhe  são  assignadas;  mas,  nem  por  is- 
so certas  necessidades  que  o  são  de  todas  as  horas,  podem  bem  ser  satis- 
feitas :  resultando  daqui  que-  parte  das  obrigações  de  uns  seja  preenchida 
por  aquelles  .que  mais  promptos  e  assíduos  se  mostrão,  e  muitas  vezes  pe- 
los que  menos  o  podem  ou  devem  fazer. 

O  Porteiro  nãos  ó  pela  incumbência  de  que  o  encarrega  o  regulamen- 
to, como  por  que  o  individuo  que  ora  serve  o  faz  com  a  melhor  bôa  vontade 
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c  diligencia,  é  o  empregado  que  mais  auxilio  presta  a  esta  Directoria  na 
marcha  ordinária  deste  Collegio,  entretanto  não  morando  nelle  como  alias  devia 
ser  obrigado,  sobrecarrega  aquclla  de  trabalho  de  difficeis  desempenhos. 
Mas  um  meio  não  descubro  de  obrigar  á  residir  no  estabelecimento. 

Reconhecendo  a  necessidade  de  haver  no  Gollegio  uma  pessôa  certa 
que  lhe  preste  os  serviços  de  barbeiro,  cabclleireiro  ou  sangrador,  visto  que 
começava  a  precisar  destes  officios,  cuja  satisfação  orçava  cm  uma  despeza 
exagerada,  achando-me  competentemente  autorizado,  contracta  com  o  bar- 
beiro Antonio  Luiz  Leite  que,  mediante  uma  pequena  mensalidade,  visita  o 
estabelecimento  todas  as  semanas  para  exercer  os  officios  de  sua  arte ;  sen- 
do, porém,  obrigado  o  mesmo  estabelecimento  apagar-lhe  asbixas  e  vento- 
sas que  por  ventura  haja  de  applicar  em  casos  necessários. 

Cabe  aqui  ponderar,  Exra.  Sr.,  quanto  são  mesquinhos  os  ordenados 
dos  mestres  de  officinas  e  o  do  de  musica.  A  pequena  remuneração  que  lhes 
marca  a  tabeliã  annexa  ao  regulamento  deste  Collegio  não  pode  habili  ar- 
me a  adquiri-los  peritos  e  acreditados,  nem  a  exigir  dos  que.  tenhao  podido 
com  difficuldade  encontrar  o  restricto  cumprimento  de  seus  deveres  sem  que 
alguma  concessão  lhes  seja  feita.  Por  mais  inhabil  que  seja  o  artista  em 
nossa  Província,  nenhumha  que  por  seu  trabalho  edihgencia  não  possa  adqui- 
rir diariamente  muito  mais  do  que  o  ordenado  que  o  Gollegio  lhe  otterece, 
sem  com  tudo  sugeitar-se  ao  ónus  e  responsabilidade  que  aqui  contrae. 
A  fraca  recompensa  que  o  art.  65  do  regulamento  ao  longe  lhes  promelte 
nao-  é  bastante  para  estimula-lo  à  assiduidade  e  perseverança  no  ensino  de 
sua  arte  á  discípulos  todos  principiantes,  cujo  trabalho  só  tarde  lhe  poderá 
interessar. 

Daqui  se  deprehende  que  os  que  actualmente  se  empregão  no  ensino 
dessas  artes,  ou  não  tem  aquelles  predicados  artísticos  que  reclama  o  cre- 
dito de  um  estabelecimento  de  tal  ordem,  ou  que  só  vencendo  serias  dim- 
culdades  os  tem  a  Directoria  podido  conservar. 

O  actual  Professor  de  musica  faz-se  credor  de  melhor  recompensa  por 
sua  assiduidade,  zelo  e  diligencia.  Pai  de  honrada  família,  elle  da-se  quasi 
exclusivamente  ao  tnsino  deste  Gollegio  e  o  interesse  que  mostra  pelo  apro- 
veitamento dos  collegiaes  merece  ser  animado. 

SECRETARIA. 

A  secretaria  acha-sc  provida  dos  livros  necessários  ao  serviço  deste 
estabelecimento  e  que  são  recommendados  pelo  art.  08  do  regulamento  res- 
pectivo. A  sua  escripturação,  depois  do  desembaraçada  dos  entraves  pró- 
prios de  uma  repartição  nova,  marcha  em  dia  e  regularmente.  ■ 
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OFFICINAS. 

Duas  são  as  officinas  sómente  que  por  ora  funecionão  neste  Collegio : 
a  de  alfaiate  g  a  de  sapateiro.  As  demais  creadas  pelo  art.  46  do  regula- 
mento de  6  de  Dezembro  de  1865  ainda  não  forão  estabelecidas  por  dispor 
o  mesmo  artigo  que  só  o  serião  á  proporção  que  o  estabelecimento  se  fosse 
desenvolvendo.  Hoje  que  o  Collegio  conta  um  sufficiente  numero  de  edu- 
candos para  sómente  se  empregarem  nestas  duas  oficinas,  ás  quaes  muitos 
se  applicão  com  desgosto  e  por  necessidade,  julgo  que  seria  já  opportuna  a 
creação  de  mais  duas :  a  de  marceneiro  e  a  de  ferreiro,  de  que  me^parecc 
tirar  immediato  proveito  a  agricultura,  tão  carecida  de  ser  por  estas  artes 
auxiliada. 

As  duas  officinas  existentes  achão-se  montadas  mesnos  no  sentido  de 
receber  c  manufacturar  grandes  encommendas  externas,  de  que  de  servir  pa- 
ra a  mstrúcçãoc  aprendizagem  dos  educandos:  alguns  utensílios  vão  sendo 
ministrados  á  proporção  que  a  necessidade  reclama.  Todavia  nellas  se  ha 
já  fabricado  a  roupa  e  o  calçado  necessário  para  o  uso  dos  educandos,  de- 
pois de  sua  installação.  Na  de  alfaiate,  até  o  nieiado  do  presente  mez  se 
tem  manufacturado,  para  os  educandos  125  peças  de  obra,  sendo  estas:  44 
calças  de  brim,  7  ditas  de  algodão  azul,  6  fardelas  de  panno  Cno  azul,  34 
ditas  de  brim,  25  bonets  de  dito  e  9  ditos  de  panno  fino  azul. 

Na  de  sapateiro  se  hão  fabricado  69  pares  de  sapatos  dos  quaes  1 1 
tem  sido  vendidos,  3  existem  em  deposito  com  o  mesmo  destino  e  os  mais 
teem  sido  para  o  consumo  dos  educandos. 

A  despeza  que  com  estas  officinas  se  tem  feito,  desde  que  começarão 
a  trabalhar,  inclusive  ioda  a  matéria  prima  para  esiss  obras,  é  com  a  de  al- 
faiate Rs.  272&070,  e  com  a  de^  sapateiro  Rs.  75S120:  total  Rs. 
3i7#190. 

O  feitio  ou  mão  dc  obra  destas  differentes  peças,  é  estimado  pelos  res- 
pectivos mestres  em  Rs.  130$360,  sendo  as  de  alfaiate  cm  66$960  e  as 
de  sapateiro  em  63$400. 

Do  calçado  fabricado  na  officina  do  Collegio  o  que  foi  vendido  ou  cn  < 
commendado  rendeu  para  o  cofre  do  estabelecimento  22$220  rs.  e  a  offici- 
na dc  alfaiate  ainda  não  deu  produclo  algum  liquido. 

Convém  aqui  advertir  que  esta  não  tem  sido  sómente  a  despeza  que  * 
se  ha  feito  com  o  vestuário  c  calçado  dos  educandos ;  por  quanto  como  o- 
bras  preparatórias  eu  tinha  mandado  fazer  o  vestuário  e  calçado  para  alguns 
educandos  antes  da  inauguração  deste  Collegio,  objectos  que  forão  logo  ap- 
plicados  ao  seu  uso  em  quanto  nas  officinas  se  não  podião  promptificar  e  cuja 
despeza  correo  por  conta  do  Thesouro  Provincial. 
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A  receita  geral  que  tem  tido  este  estabelecimento  desde  a  sua  institui- 
ção até  o  ultimo  de  Abril  passado  é  de  Rs.  4:126$6i4,  asaber :  3:941$614 
de  subvenção  feita  pelo  cofre  provincial;  155$780  de  pastagem  do  cerca 
do  c  venda  de  fructos  do  sitio ;  e  29&220  rendimento  da  oficina  de  sapa- 
teiro. 

A  despeza,  comprehendendo  o  mesmo  período,  é  de  Bs.  3:786$082, 
havendo  por  conseguinte  um  saldo  de  Rs.  340&532,  sugeito,  porém,  n'a- 
quella  data  aos  vencimentos  dos  empregados  e  outras  despezas  relativas  á- 
quelle  mesmo  mez  de  Abril. 

Devo  também  advertir  que  nesta  somma  de  despeza  vão  comprehendi- 
das  algumas  pequenas  quantias  ainda  relativas  a  obra  que  se  fez  com  o 
Gollegio  no  anno  passado,  as  quaes  não  tendo  sido  satisfeitas  no  tempo  em 
que  o  erão  pelo  Thesouro,  depois  do  estabelecimento  desta  repartição,  forão 
pagas  por  ella ;  assim  como  também  que  nella  vão  incluídas  outras  despe- 
zas feitas  com  o  trato  e  conservação  do  cercado  e  pomar. 

Autorizado  pelo  art.  69  do  regulamento,  já  tantas  vezes  citado,  e  so- 
bre as  bases  nelle  lançadas,  confeccionei  o  regimento  interno  para  este  Col- 
legio  e  submeUendo-o  a  approvação  dessa  Presidência  ainda  me  não  foi  de- 
volvido ;  entretanto  as  suas  disposições  são  as  que  provisoriamente  regulão 
o  seu  trabalho  interno. 

Taes  são,  Exm.  Sr.,  as  principaes  oceurrencias  havidas  neste  Collegio 
durante  o  período  de  sua  existência  e  as  considerações  que  me  parecerão 
dignas  de  serem  mencionadas  no  presente  relatório.  Pelo  pouco  que  ve- 
nho de  dizer  a  V.  Exc.,  á  quem  não  faltão  luzes  e  perspicácia,  reconhecerá 
facilmente  que  este  estabelecimento,  novo  e  esperançoso,  mas  baldo  de  re- 
cursos, carece  ainda  do  impulso,  e  protecção  dos  altos  poderes  da  Provín- 
cia, dos  quaes  é  V.  Exc.  o  maior  depositário,  á  fim  de  que  possa  progredir 
e  prosperar  na  senda  gloriosa  que  lhe  está  traçado  no  futuro. 

.Estou  intimamente  convencido  que  sendo  V.  Exc.  o  primeiro  interes- 
sado na  bóa  administração  dos  negócios  públicos  desta  Província,  não 
poupará  esforços  para  assegurar-lhe  o  florescimento  de  uma  tão  util  insti- 
tuição, cuja  semente  germina  no  seio  do  Collegio  que,  com  toda  a  humil- 
dades  tenho  a  honra  de  dirigir. 

Deos  guarde  á  V.Exc.  por  muitos  annos. — Collegio  de  Educandos  Ar- 
.  tifices  da  Parahyba  do  Norte,  31  de  Maio  de  1867. — Illm.  e  Exm.  Sr. 
\         Barão  de  Maraú,  Vice-Presidente  desta  Província. 

O  Director, 
Padre  Joaquim  Victor  Pereira. 


dosahminos  que  frequentâo  a  aula  de  instrucçâo  primaria  do  Collegio  de  Educandos  Artífices  desta  Província 
,  com  declaração  do  estado  em  que  forão  admittidos  c  do  adiantamento  em  que  actualmente  se  achâo. 
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Nomes. 
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matricula. 


.2 

Cj 


ftfczes. 


Estado  de  suas  admissões 


Estado  do  adiantamento  actual. 


Observações. 
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Antonio  Apolinário  da  Silva  

Braz  Francisco  da. Andrade  

Jovino  Alves  Pereira  

Hanool  do  Nascimento  

Francisco  Dias  Ferroira  

Antonio  Feliz  de  Borges  

Francisco  Antonio  dos  Santos  

Liandro  Jose*  Lourenço  do  Brito  , 

Manoel  Antonio  do  Sacramento  

Odilon  Climorico  de  Aquino  

Vago  

Eduardo  José  de  Souza  

Julio  José  Barboza  

Manoel  Josá  Pereira  Avolino  

João  Ambrozio  da  Costa  Flores  

Antonio  Luiz  de  França  

Ignacio  Ferreira  das  Neves  

Joio  Cláudio  do  S.  Josá  

Sancho  Gomes  de  Lima  

Rufino  Apolinário  dos  Santos  Chaves. . . 
Balduíno  Venuto  do  Espirito  Santo. . . , 


Francisco  Jose  Justiniano. 

i 


33 


Manoel  João  Ncporauceno  

f 

Jovino  Marcos  do  Mollo  , 

João  Monteiro  daFrancn  

t 

Vital  Idonio  de  Franja  Gonçalves  Chaves 

José  Ferrelna  da  AnnunciaçQo  

Secundino  Porgentino  da  Silva  

João  da  Silva  Brandão.  

Joaquim  José  de  SanfAnna  

Porfírio  Theotonio  dos  Santos  

Avelioo  Barros  dos  Santos  

i 

Jeoedicto  Ignacio  da  Silva  
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23 
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Outubro. 


Novembro . 


Dezembro 
Janeiro... 
Fevereiro. 


Março. 


Maio  

Junho  

Novembro . 


Maio. 
Abril. 


1866 


18G7 


1866 


1807 


Cartilha,  algarismo,  cursivo  o  som 
ma  


Abo. 


Cartilha,  algarismo,  bnstanllnho  r 
somma  


Analphabclo , 


Livro,  algirlsmo,  multiplicava  e  os 
crovia  por  pauta  


Syllabas. 


Livro,  algarismo,  multiplicava  o  es- 
crevia por  pauta  , 


Analphabclo 

Idem  

Syllabas. .... 


Syllabas. . . . 
Analphabclo 

Idem.  , 

A  b  c ...... , 

Analphabclo  , 

Idem  

Idem  

K  h  c  

Analphaliolo  . 

Abe  

Analphcbeto . 

K 

Idem  


Idem  

Idem  

Idom....;.. 

Idem  

Abe  

Analpbabeto 

Idem  

Idem  

Idem  

Idom..  /. 


Livro,  arithmetica,  divide  e  escreve  no 
tas  

Cartilha,  algarismo,  somma  e  escreve  por 
rascunho  


Livro,  arithmetica,  multiplica  o  escrev 

por  pauta  

Nomes,  laboada  e  somma  


Crnmmatica  nacional,  somma  quebrados 
o  escreve  notas  o  já  deu  arithmetica. . 

Calhecismo,  conta  romana,  somma  e  es- 
crevo bastai  do  


Grammaticn  nacional,  somma  quebrados 
escrnvn  notas  o  já  deu  arithmetica.... 

Cartilha  algarismo,  somma  c  esciove  bas 
tardo  ;  


Syllabas  tuboada  e  somma. 


Calhecismo,  deffiniçOes  de  pesos  e  medi 
das,  somma  o  escreve  bastardo  


Cartilha  algarismo,  somma  o  escreve  por 
rascunho  


Nomes  algarismos,  somma  e  escreve  por 
rascunho  


Idem,  idem,  idem,  idem. 


Carlilhn,  dilTIniçOns  de  p*sos  e  medidas 
somma  o  escrovo  notas  


Nomes  o  taboada. 
Idem  idem.  


Deixou  de  ser  admiltido  depois  de  despachado- 


Cartilha,  algarismo,  somma,  e  escreve  por 
rascunho  


Idem,  idem,  idem  e  escreve  bastardo. . . . 


Nomos,  Idem  Idem  o  escrovo  por  rascu- 
nho  


Cartilha,  diíUnlçíin  do  pesos  o  medidas 
soininn  o  oscrevo  bastardo  


Syllabas. 
Idem.. . . 
Idem.. . . 
Idem  . . . 
Idem.. . . 
Abe... 


Cartilha,  algarismo,  somma  o  escreve  bas< 
tardo   


Nomes  tadoada  o  somma. 


Cartilha  algarismo,  somma  e  escreve  por 
rascunho  


Nomes  o  laboada. 
Idem  idom  


Externo. 
Idem. 

Ideoj. 
Idem. 

Addldo  ao  Collegio. 
Idem. 


'Collegio  de  S.  José  25  de  Maio  de  i867.=Laurindo  Peregrino  Bandeira  do  Mello— Professor. 


ÂNREXO  n.  5. 
SAÚDE  PUBLICA. 


Itt.mo  e  Ex.mo  Senhor. 


Cumprindo  com  a  determinação  de  V.  Exc,  constante  do  officio  de 
29  de  Abril  do  corrente  anno,  sob  n.  1878,  venho  apresentar  o. -relatório 
do  estado  sanitário  da"  Província  no  decurso  do  anno  decorrido  de  Julho  de. 
1866  a  Junho  do  corrente  anno,' afim  de  qiie  possa  V.  Exc.  usar  delle  na 
confecção  do  relatório  que  tem  de  apresentar  á  Assembléa  Provincial  em 

sua  próxima  sessão. 

A  matéria  de  que  passo*a  tratar  è  ainda  difificil  de  ser  resolvida  com 
exactidão,  maxirae  com  relação  a  toda  Provincia,  visto  como  por  mais  ur- 
gentes que  sejão  os  esforços  empregados  por  aquelle  qpe  se  incumbir  de 
trabalho  tão  árduo  e  embaraçoso  nada  poderá  conseguir  por  ora  em  pro- 
veito da  sciencia  e  da  humanidade,  por  isso  que  faltando-lhe  os  meios  de 
estudar  a  questão  doestado  sanitário  nas  diversas  localidades  do  interior 
da  Provincia,  e  dispondo  somente  dò  fructo  de  suas  incompletas  observa- 
ções próprias,  e  de  informações  de  pessoas- que  as  vezes  nenhum  interesse 
ligão  ao  assumpto,  nunca  poderá  por  certo  apresentar  um  trabalho,  con- 
digno da  importância  da  matéria. 

SALUBRIDADE  PUBLICA. 

E'  exactamente  o  que  me  succede,  mas  o  dever  que  me  impõe  a  lei 
de  tratar  desta  matéria,  cuja  dificuldade  e  interesse  scientifico  estão  pa- 
tentes, me  força  adizer  alguma  coiisa  a  respeito ;  epor  isso  exporei  em  bre- 
ves palavras  -quanto  occorreu  de  alguma  importância  e  digno  de  notar-se 
no  decurso  do  tempo  a  que  acima  me  refiro. 

Se  procurarmos  investigar  quaes  as  moléstias  que  com  maior  contin- 
gente concorrerão  para  o  quadro  mortuário  desta  cidade,  veremos  que  em 
primeiro  lugar  se  apresentão  asdysenterias  on  camarás  de  sangue;  em  se- 
gundo lugar  as  affecções  pulmonares  e  miseutericas ;  cm  terceiro  lugar  os  en-. 
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gorgitaraentos  chronicos  do  baço,  estômago  c  fígado  c  suas  consequências 
como  anemias  e  hydropcsias ;  em  quarto  lugar  as  febres  de  infecções;  em 
quinto  finalmente  as  convulções,  coqueluches  e  spasmos  na  infância. 

A'  vista  do  que  acabo  de  expor  se  comprehende  que  pouca  importância, 
debaixo  do  ponto  de  vista  pathologico,  offerece  o  estado,  sanitário  d'esta  Ci- 
dade e  seus  subúrbios  comparado  com  o  do  anno  passado,  inclusive  o  seu 
primeiro  semestre  de  que  fiz  mensão  em  minha  ultima  exposição;  todavia 
alguns  factos  dignos  de  interesse  se  derão,  e  por  isso  seja-me  permittido  en- 
trar em  alguns  detalhes  e  considerações  á  respeito. 

DYSINTERIA  OU  CAMARA  DE  SANGUE.— Esta  moléstia  que,  co- 
mo fiz  sentir  em  meus  dous  últimos  relatórios  de  Julho  de  1866,  e  de 
Janeiro  do  corrente  anno  ceifou  bastantes  victimas  nesta  Cidade  c  sua 
circumvisinhança,  continuando  a  ser  ainda  fre  quente  até  esta  data,  não 
só  nos  lugares  anteriormente  accommettidos ;  mas  também  em  algumas 
freguezias  do  interior,  onde  tem  grassado  com  tanto  ou  mais  força  e  com 
forma  epidemica  em  alguns  lugares.  Isto  tem  succedido  particularmente 
nas  freguezias  de  Independência,  Pilar,  Santa  Rita,  Areia,  Campina  Grande, 
Mamanguape,  &c. 

Das  moléstias  agudas  do  aparelho  digestivo  forão  por  certo  as  cama- 
rás de  sangue  que  mais  contribuirão  para  augmento  do  obituário  nestas  lo- 
calidades no  decurso  do  semestre  que  boje  termina.  Com  quanto  esta  mo- 
léstia, sendo  combatida  em  tempo  cedesse  aos  meios  therapeuticos  geral- 
mente empregados,  factos  se  observarão  em  que  o  moléstia  offerecia  os  ca- 
racteres e  symptomas  de  dysenteria  maligna  ou  pútrida,  parecendo  em  taes 
casos  que  sem  elemento  de  entoxicação  profunda  entretinha  a  moléstia  e  a 
tornava  rebelde  aos  meios  empregados.  E  para  corroborar-mos  esta  as- 
serção bastavão  os  casos  dc  camarás  de  sangue,  que  observamos,  revestidos 
de  symptomas  graves  de  febre  renitentes,  &. 

Agente  mais  desvalida,  como  succede  quasi  sempre  em  todas  as  epi- 
demias, é  também  aquella  que  mais  soffrido  tem,  sendo  a  razão  disso  fácil 
de  achar-se  na  apreciação  das  condições  próprias  da  pobreza  e  de  suas  ne- 
cessidades, no  abuso  constante  que  tal  gente  commette  cm  todos  os  senti- 
dos, principalmente  quanto  ao  uso  da  alimentação,  a  qual  sendo  imprópria 
e  altamente  inconveniente  em  epochas  epidemicas  facilita  o  desenvolvimen- 
to de  toda  e  qualquer  moléstia  reinante,  maxime  as  dysenterias  que  tem  por 
sede  o  próprio  aparelho  digestivo. 

O  charlatanismo  e  esse  enxame  de  curandeiros  homoeopalhas  que  pu- 
lulão  por  toda  a  parte  também  tem  concorrido  para  o  grande  numero  de 
óbitos  que  diariamente  os  jornaes  publicão,  visto  como  os  médicos  não  teem 
conhecimento  das  victimas  annunciadas,  por  terem  sido  tratadas  por  aquel- 
le  systema  e  por  pessoas  inhabilitadas  na  grande  sciencia  de  curar. 


3 


As  camarás  de  sangue  que  fizerão  tantas  viclimas  de  Abril  á  Setem- 
bro do  anno  passado  declinarão  até  Fevereiro  do  corrente  anno ;  de  então 
para  cá  tornarão  a  recrudecer,  reinando  com  maior  intensidade  no  mez  de 
Maio.  Esta  moléstia  fez  grande  numero  de  victimas  nas  crianças  e  nos  ve- 
lhos, cujos  órgãos  do  aparelho  digestivo  sendo  mais  fracos  não  podião  ven- 
cer as  moléstias  consecutivas,  que  ordinariamente  succedem  ás  dysenterias. 

A  coquelluchc  que  dcsenvolvcu-se  concurrentemente  com  as  camarás 
de  sangue  na  infância,  tem  este  anno  decrescido  por  tal  forma,  que  raros 
casos  se  observão  hoje  de  tal  moléstia.  Das  freguezias  affectadas  de.  cama- 
rás de  sangue  duas  reclamarão,  por  intermédio  das  autoridades,  providen- 
cias á  administração  publica,  e  o  Governo  da  Província  não  foi  indifferente 
as  suas  reclamações,  visto  como  providenciou  em  continente,  mandando-lhes 
medico  c  remédios.  Taes  freguezias  forão  as"  de  Santa  Rita  e  do  Pilar,  es- 
ta em  Junho  e  aquella  em  Maio  deste  anno.  Em  ambas  estas  localidades  o 
medico  commissionado  pouco  se  demorou,  por  entender  que  a  moléstia  rei- 
nante grassava  por  toda  parle  da  mesma  fórma,  porém  áo  retirar-se  instruiu 
as  pessoas  mais  habilitadas  do  uso  dos  medicamentos,  que  lá  deixou,  no 
tratamento  das  camarás'  de  sangue. 

CHOLERA-MORBUS. — O  cholera-morbus,  esse  terrível  flagello  da 
humanidade,  que  tanto  terror  tem  incutido  em  todos  os  povos,  não  nos  ve- 
sitou  felizmente  graças  a  bondade  da  Divina  Providencia,  apezar  de  se  ter 
manifestado  em  algumas  províncias  do  Sul  do  Império,  e  no  seio  do  nosso 
exercito  em  operações,  deixando  dolorosas  e  tristes  recordações  de  seus  es- 
tragos. Entretanto  algumas  providencias  forão  tomadas  no  sentido  de  e- 
vitar-se  a  sua  importação ;  depois  de  meus  officios  dirigidos  à  essa  Presi- 
dência em  data  de  14  e  18  de  Maio  sobre  tal  assumpto.  Em  11  do  dito 
mez  fundeou  neste  porto  o  vapor  da  Companhia  Brasileira — Tocantins — ,  e 
sendo  informado  de  se  terem  dado  casos  de  cholera-morbus  a  bordo  duran- 
te a  viagem  procedente  do  Rio  de  Janeiro,  procurei  examinar  não  só  se  nel- 
le  se  havia  manifestado  casos  dessa  moléstia,  como  também  se  entre  os  pas- 
sageiros para  esta  Província  havia  algum  affectado  de  qualquer  outra  mo- 
léstia, felizmente  nada  havia  dc  real,  e  fui  informado  pelo  commandante  que 
em  viagem  da  Gôrte  para  a  Bahia  havião  fallecido  dous  soldados  de  molés- 
tias chronicas  contrahidas  na  campanha  contra  o  Paraguay,  e  que  até  este 
porto  nenhum  dos  passageiros  do  vapor  se  queixara  de  moléstia  alguma. 

Apezar  de  nada  ter  havido  abordo  do  referido  vapor  as  noticias  cons- 
tantes que  nos  chegarão  da  Europa  e  do  Sul  do  Império,  derão  lugar  a  pre- 
cauções que  para  logo  forão  tomadas.  Julguei  conveniente  que  fosse  pre? 
parado  o  Lazareto  da  Restinga,  situado  era  frente  a  povoação  de  Cabedel- 
lo,  e  a  entrada  da  barra,  afim  de  que  nelle  fossem  recolhidos  e  observados 
cuidadosamente  os  indivíduos  que  viessem  dos  lugares  affectados  da  epide- 
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mia  elo  cholcra-morbus.  A  Presidência,  procurando  ajudar  a  autoridade 
sanitária  na  applicação  dos  meios  convenientes  á  bem  da  saúdo  publica  e 
julgando  acertada  essa  minha  exigência,  não  tardou  em  satisfazcl-a  c  den- 
tro em  pouco  o  Lazareto  foi  reconstruído.  ' 

Até  esta  data  ainda  nenhum  passageiro  foi  alli  recolhido ;  c  louvado 
Deos  os  receios  da  invasão  da  epidemia  desse  flagello  vão  sc  desvanecendo 
assim  como  os  boatos  mais  ou  menos  infundados  que  em  taes  epochas  eirão 
na  população.  1  6 

Antes,  porém,  de  terminar  este  artigo  acerca  do  cholera-morbus  devo 
confessar  que  em  26  de  Abril  ultimo  se  deu  um  caso  sporadico  dessa  mo- 
léstia no  seio  desta  capital,  o  qual  foi  observado  por  mim  c  pelos  meus  col- 
legas  Drs.  Cordeiro  c  Abdon,  e  foi  energicamente  combatido  pelo  primeiro 
destes,  por  ter  sido  tambeín  o  primeiro  chamado  para  curar  do  doente. 

Este  único  caso  que  lenho  a  registrar  deu-sc  na  pessoa  do  Sr  Igna- 
cio Ferreira,  morador  na  rua  do  Carro,  official  de  ferreiro,  viuvo  homem 
honesto  c  laborioso.  Tendo  sido  cllc  accommettido  a  noite  de  uma  diar- 
rhea  logo  na  manhã  seguinte  Iuctava  com  um  cortejo  de  svmplomas  chole- 
ricos  tao  pronunciados,  que  nada  restava  para  complemento  do  diagnostico 
de  tal  moléstia.  Os  svmplomas  pathognomonicos  forão  os  seguintes  •  de- 
jecções alvinas  abundantíssimas,  vómitos  da  mesma  natureza,  cujo  liquido 
parecia  antes  agua  de  arroz.,  caimbras  nos  membros  lhoraxicos  e  abdominaes 
cólicas  intensas  no  vcnlrc,  face  decomposta  c  amarollada,  olhos  encovado*' 
língua  branca,  resfriamento  do  corpo,  nmime  das  extremidades,  suor  frio 
e  yjscoso,  quebramento  de  forças,  voz  rouca,  pulso  pequeno  e  contraindo 
sede  intensa,  &.  ' 

A  vista  deslc  qaedro  ninguém  por  certo  podia  sc  illudir;  nem  mesmo 

0  JJr.  Urdeiro  pôde  occulta-lo  a  família  para  diminuir-lhe  o  terror  dc  que 
se  achava  possuída,  visto  como  aquelle  mal  não  se  podia  confundir  com  uma 
indigestão  nem  com  uma  diarrhéa  intensa  delia  proveniente,  e  nem  com 
outra  qualquer  moléstia.  Foi  um  caso  isolado,  á  que  a  sciencia  denomina 
—sporadico—,  mas  o  que  não  resta  duvida  é  que  clle  foi  completo  cm  vista 
dos  symptomas  descriplos  e  observados.  O  Sr.  Ignacio  Ferreira  foi  ener- 
gicamente tratado  c  cuidadosamente  velado,  c  finalmente  salvo  daquelle  ter- 
rível mal,  graças  a  Providencia  Divina. 

FEBRE  AMÀRELLA ,— Tenho  a  satisfação  de  registrar  aqui  que  ne- 
nhum caso  dc  febre  amarella  se  deu  na  Província,  apezar  de  terem  sido  af- 
fcclados  alguns  marujos  inglczes  de  febres  beliõsas  e  renitentes  nos  mezes 
de  fevereiro  e  Março  deste  anno,  epocha  cm  que  costuma  apparecer  na*  tri- 
noilações  dos  navios  estrangeiros  surtos  no  porto  desta  cidade  a  febre  ama- 

1  G 1  *  CL 
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Ha  perto  do  cinco  annos.pois,  que  não  somos  visitados  por  |al  moleslia, 

VARÍOLA.— Sendo  a  variola  uma  moleslia  eminentemente  contaeio- 

í^n  f  T  Um  d-°S  flagcll0S,  (lue  mais  PcrscSucm  a  humanidade,  e  por 
tanto  fazendo  menção  especial  desta  moléstia  tenho  o  prazer  de  asseverar 
que  depois  daquelles  dous  únicos  caso?  importados  do  Maranhão  c  Rio  de 
Janeiro  no  primeiro  semestre  do  anno  passado,  nem  um  caso  mais  foi  ob- 
serrado  nesta  cidade.  E  creio  que  a  variola  também  tem  se  ausentado  do 
interior  da  Província,  visto  como  nenhuma  communicação  tenho  recebido 
acerca  de  tal  moléstia. 

SARAMPO. — Em  Outubro,  Novembro  c  Dezembro  do  anno  próximo 
passado  grassou  uma  ligeira  epidemia  de  sarampo  nesta  Cidade  e  suas  cir- 
cumvisinhanças,  mas  foi  cila  de  natureza  tão  benigna  que  raras  viclimas  fez 
As  pessoas  affectadas,  cm  geral,  forão  crianças. 

FEBRES.— As  febres  continuas,  renitlcntes  e  inttermitenles  próprias 
das  estações,  raras  vezes  tomarão  o  caracter  pernicioso  e  ivphoide.  Entretanto, 
uma  ou  outra  localidade  foi  mais  ou  menos  affectada  de  taes  febres.  A  cidade 
de  Mamanguapc,  por  exemplo,  foi  affectada  em  maior  escala  nos  mezes  de 
Maio  e  Junho  de  uma  espécie  de  febre  renitente  que  as  mais  das  vezes  de- 
generava em  febre  nervosa  e  de  mau  caracter,  segundo  as  communicações 
que  de  la  tive,  mas  agora  tenho  noticias  que  taes  febres  tem  desapparecido 
quasi  completamente.  rr 

As  moléstias  ordinárias  e  communs  ao  clima  e  estações  da  Província 
sao  aquellas  que  por  vezes  tenho  mencionado  em  meus  relatórios  anteriores 
pelo  que  deixo  de  o  fazer  agora. 

Tenho  visitado  os  Hospitaes  e  enfermaria  existentes  nesta  cidade,  as- 
sim como  o  Collegio  de  Educandos  situado  no  lugaF  denominado— Cruz  do 
Peixe—,  e  com  satisfação  lenho  observado  que  em  todos  estes  estabeleci- 
mentos ha  mais  ou  menos  aceio  e  regularidade,  compatível  com  os  recursos 
de  que  dispõe. 

HOSPITAL  DE  CARIDADE— Este. Pio  Estabelecimento  continua  a 
prestar  um  grande  serviço  humanitário  aos  desvalidos  que  nelle  procurão 
soccorro,  e  alhvio  á  suas  enfermidades.  E  apezar  de  muitos  delles  só  pro- 
curem o  seu  prompto  soccorro  quando  se  achão  desenganados  ou  affectados 
de  moléstias  incuráveis,  o  numero  de  óbitos  não  é  crescido  cm  relação  ao 
numero  de  recolhidos  e  curados  no  referido  Estabelecimento  de  Caridade 
haja  vista  o  mappa  do  seu  movimento  do  i.°  de  julho  de  1866  à  30  dè 
Junho  de  1867.   Eil-o:  •  . 


'    Prajas  de  Tolitia,   Ifanenj.   Mulheres.  Total. 

E*jstião.....   2       17      14  33 

entrarão   36       69      64  169 

Somma   38       86      78  202 

Sahirão  curados   37       53     "Ji  141 

Fallecerão.   14      i8  32 

Incão  existindo   {       19        9  29 

Somma   38       86      78  202 

O  serviço  medico-cirurgico  desse  hospital  tem  sido  feito  com  zelo  c 
regularidade. 

HOSPITAL  INGLEZ— Este  estabelecimento,  do  qual  já  me  tenho  oc- 
cupado  minuciosamente  em  meus  relatórios  anteriores  continua  a  prestar 
relevantes  serviços  ás  tripolações  dos  navios  estrangeiros  surtos  no  porto. 

O  maior  movimento  deste  hospital  é  quasi  sempre  nos  mezes  de  Ja- 
neiro, Fevereiro  e  Março.  Forão  recolhidos  somente  18  inelezes,  os  ouaes 
sahirão  curados.  -  ^ 

ENFERMARIA  MILITAR.-O  movimento  desta  enfermaria,  segundo 
me  informa  o  seu  encarregado,  é  o  seguinte  : 

„  .  .  Total 
Existião  em  tramento   .  g 

Entrarão    •  ^Qg 

Sahirão  curado   HO 

Fallecerão  .-   2 

Ficão  existindo   3 

ENFERMARIA  DA  CADEIA  PUBLICA.-Forão  recolhidos  e  tratados 
nesta  enfermaria  do  1.°  de  Julho  do  anno  passado  ao  ultimo  de  Junho  do 
corrente  125  presos  e  segundo  consta  dos  livros  de  registro,  o  seu  movi- 
mento offerece  o  resultado  seguinte : 

Existião  em  tratamento   1 7 

Entrarão  108—125 

Fallecerão     g 

Sahirão  curados.  ' ' "  ££4 

Ficão  eyistindo    3  125 


COLLEGIO  DE  EDUCANDOS.-O  Estabelecimento  dos  Educandos 
ainda  não  oftèrece  os  commodos  necessários  ao  seu  grande  desenvolvimento, 
entretanto  o  seu  edifício  acha-se  aceiado  e  seus  collegiaes  satisfeitos. 

Noto,  porém,  que  a  moléstia  ali  predominante  e  anemia,  não  sei  se 
devido  isso  i  localidade  o.u  abusos  da  comida  de  fructas  ainda  não  sasona- 
das.  O  resptetivo  medico  daquellc  estabelecimento  attribue  isso  á  anilas 
as  cousas,  além  de  já  entrarem  para  aquelle  recolhimento  mal  tratados  c  a- 
marellos  pelo  estado  de  pobreza  cm  que  anteriormente  vivem  em  geral  a- 
quelles  que  procurão  aquelle  asylo.   Ali  ainda  não  falleceu  ninguém. 

OBITUÁRIO  DESTA  CIDADE.— O  obituário  desta  cidade;  segundo, 
as  informações  do  Administrador  do  cemitério  publico,  é  o  seguinte  : 

Sepultarão-se  durante  o  anno  compromissal  findo,  isto  é,  do  1.°  de  Ju- 
lho de  1866  á  30  de  Junho  de  1867,  497  cadáveres,  a  saber : 


Livres— Homens   77 

Mulheres   lOi— 178 

Párvulos  de  ambos  os  sexos   258' 

Escravos — Homens   30 — 

Mulheres   31—  61 


Somma   497 


Deste  quadro  estatístico  se  vê,  que  apezar  do  movimento  epidemieo 
de  camarás  de  sangue,  o  obituário  não  foi  excessivo,  e  creio  mesmo  que 
comparado  com  os  annos  mais  regulares  o  excedente  não  passa  de  150  se- 
pultados. 

Esta  cidade  gosa,  pois,  de  um  clima  saudável,  cuja  acção  vivificante 
por  certo  tem  neutralisado  a  acção  maléfica  de  muitos  elementos  de  entoxk 
cação  miasmatica,  que  circumdão  á  sua  população  de  todos  os  lados. 

Não  resta  duvida  que  a  constituição  medica  desta  província  seria  a  mais 
lisongeira,  se  por  ventura  o  atrazo  cm  que  nos  achamos,  não  concorresse 
directamente  para  nullifica-Ia;  visto  como  os  preceitos  aconselhados  pela 
hygiene,  publica,  e  por  mim  constantemente  lembrados  não  tem  sido  po*stos 
em  pratica,  como  era  para  desejar  á  bem  da  saúde  publica. 

A'  este  respeito  reporto-me  aos  meus  relatórios  anteriores,  nos  quaes 
se  verá  o  quanto  avanço. 

Achando-mc  encarregado  também  do.  serviço  da  vaccinação,  cumpre- 
me'  informar  as  oceurrencias  havidas  neste  ramo  de  serviço,  publico. 

Em  Julho  do  anno  passado,  faltando-me  o  pus  vaccinico  para  prose- 
guir  na  pratica  da  vaccinação,  dirigi-me  oficialmente  ao  Instituto  da  Corte, 
á  fim  de  obte-lo  e  só  pude  consegui-lo  em  Novembro.   A  demora  desta  re- 


8 


mossa  fez  com  que  eu  me  dirigisse  á  provincia  do  Pernambuco  com  o  mes- 
mo fim,  mas  lá  havendo  também  falta  dellc  nada  pude  conseguir.  Por  es- 
te motivo,  pois,  não  pude  praticar  a  vaccinação  durante  o  ultimo  semestre 
do  anno  próximo  passado  se  não  de  24  de  Novembro  ao  ultimo  de  Dezem- 
bro. Mas  ainda  assim  forão  vaccinados  123  individuos  que,  reunidos  aos 
139  do  1.°  semestre  d'esle  anno,  dão  um  total  de  262  individuos  vaccina- 
dos do  1.°  de  Julho  de  1866  ao  ultimo  de  Junho  de  1867,  a  saber: 

ULTIMO  SEMESTRE  DE  1866.— Forão  vaccinados  116  individuos 
livres  e  7  escravos,  sendo  109  do  sexo  masculino  c  14  do  sexo  femenino. 
Deste  tiverão  vaccina  regular  100,  sem  resultado  3,  e  deixarão  de  ser  ob- 
servados por  não  comparecerem  20,  o  que  dá  uma  somma  de  123  vacci- 
nados. 

PRIMEIRO  SEMESTRE  DE  1867.— Forão  vaccinados  124  indivi- 
duos livres,  c  15  escravos,  sendo  do  sexo  masculino  101,  e  do  sexo  femi- 
nino 38.  Destes  tiverão  vaccina  regular  111,  sem  resultado  8,  e  deixarão 
de  ser  observados  por  não  comparecerem  20,  o  que  dá  uma  somma  de  139 
vaceinados. 

Este  resultado  é  tão  somente  quanto  a  capital,  pois  do  interior  da  pro- 
vincia nem  uma  participação  tenho  tido  a  respeito  deste  ramo  de  serviço 
publico.  Debalde  lenho  instado  pelas  communicações  regulares  da  parle 
dos  Srs.  Commissarios  das  localidades,  porque  a  despeito  dos  meos  bons  de- 
sejos, nada  tenho  conseguido. 

Terminando  aqui  o  quanto  lenho  a  expòr  sobre  o  estado  sanitário  da 
provincia ;  peço  desculpa  á  V.  Exc.  pelas  faltas  que  houver  commellido  no 
presente  trabalho. 

Deus  Guarde  a  V.  Exc. — Inspectoria  de  Saúde  Publica  da  Parahyba 
em  1  de  Julho  de  1867. — Illm.  e  Exm.  Sr.  Barão  de  Maraú,  Vice-Presb 
dente  da  Provincia. 


O  Inspector  da  Saúde  Publica. 
João  José  Innocencio  Poggi. 


AMEXO  N.  6. 
TIESOMO  PROfíIGI&L. 


M.mo  e£x.mo  Senhor. 


Em  cumprimento  do  disposto  no  art.  26§  11  do  Regulamento  do  1.°  de 
Março  de  1860,  venho  dar  conta  a  V.  Exc.  do  estado  d'csta  Repartição,  c 
das  que  lhe  suo  subordinadas,  informando  á  V.Exc.  de  tudo  quanto  tem  por 
ellas  occorrido  depois  do  relatório  que  em  30  de  Junho  do  anno  passado 
tive  a  honra  de  apresentar,  fazendo  acompanhar  este  imperfeito  trabalho  dos 
balanços  definitivo,  e  provisório,  c  do  orçamento  da  receita  e  despeza  para 
o  futuro  exercício  de  18G8. 

EXERCÍCIO  DE  1865. 

Do  balanço  provisório  que  acompanhou  o  meu  relatório  do  anno  pas- 
sado, c  dc  que  acima  venho  de  fallar,  verá  V.  Exc.  que  a  receitada  Provín- 
cia do  1.°  de  Janeiro  á  31  dc  Dezembro  daquclle  anno  importara  em  Rs. 
810,0463762  e  a  despeza  em  Rs.  588:089§646;  estas  cifras,  porém  não 
podendo  exprimir  a  realidade  da  receita  c  despeza  por  não  estar  ainda 
encerrado  o  exercício,  sò  depois  disto  sc  pôde  conhecer  que  n'aquelle  anno 

a  verdadeira  receita  foi  dc  Rs.  846:610^141,  e  a  despeza  de  Rs  

606:663^810,  incluindo-se  n'aquella  o  saldo  de  Rs.  298:802^497,  que 
passou  do  exercício  anterior,  d'onde  se  evidencia  que  o  propriamente  arre- 
cadado no  exercício  de  1865  foi  Rs.  547:807^644,  e  que  a  não  contar 
com  aquelle  avultado  saldo  teríamos  uma  differença  nas  despezas  da  Pro- 
víncia de  Rs.  58:856^166 ;  mas  graças  a  aquelle  saldo,  ainda  passou  do 
exercício  de  1865  para  o  dc  1866  o  saldo  deRs,  239:946^331. 

A  receita  da  Província  se  effectuou  durante  o  exercício  nos  seguintes 
.  ramos. 

Dizimo  de  exportação   377:794^619 

Rendas  arrecadadas   66:572^000 


444:366^619 
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Transporte...  444:366^019 


Dilas  lançadas   19:614^045 

Ditas  diversas   26:910#437 

Ditas  extraordinárias   9:91  i$503 

Divida  activa   15:103^144 

Depósitos   2:200$863 

Operares  de  credito   29:701^033 

Saldo  do  exercício  de  18G4   298:80^497 


Rs   846:610^141 

A  dcspeza  porém  sc  effecluou  do  modo  seguinte : 

Com  a  Assembléa  Provincial   22:196^374 

Secretaria  do  Governo   18:228^686 

Instruccão  Publica   76:413^442 

Culto  Publico   4:630^301 

Presos  e  Cadeias   24:523^113 

Administração  da  Fazenda   67:507^663 

Força  Policial   63:065^899 

Saúde  Publica   i:599§996 

Aposentados  e  Pensionistas   27 :200&099 

Cemitério  Publico   999$996 

Obras  Publicas   32:490^267 

Evenluaes   1:088$744 


Depósitos   2.H3&529 

Exercícios  findos   4:615$712 

Créditos  diversos   255:079^660 

Operações  de  credito   4:910&329 

Saldo  que  passou   239:946^331 


Rs   846:610^141. 


Comparada  a  receita  orçada,  com  a  arrecada  c  por  arrecadar,  encon- 
trar-se-ha  uma  differença  para  mais  de  Rs.  170:969^577,  por  quanto 

tendo  sido  a  receita  orçada  de  Rs.  373:413^630,  a  arrecadada  de  Rs  

518:106$61 1,  ainda  faltando  arrecadar  Rs.  26:306^596,  temos  assim  a  dif- 
ferença de  que  venbo  de  fallar,  sem  contar  com  o  saldo,  e  diversas  opera- 
ções de  credito. 

Em  compensação  também  temos,  que  a  despeza  effectuada  excedeu  a 
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orçada  cm  Rs.  45:GG6$087,  o  que  todavia  deu  em  resultado  o  saldo  que 
já  demonstrei  haver  passado  para  o  exercieio  de  1866,  não  contando  com 
a  quantia  deRs.  11:151^687  de  despeza  por  pagar  por  conta  cTaquelle 
exercício  até  o  tempo  em  que  foi  encerrado,  e  pelas  rubricas  seguintes : 


Instrucção  Publica   2:048$548 

Culto  Publico   6:406&248 

Presos  e  Cadeias   480&251 

Administração  da  Fazenda   608&705 

Força  Policial   1:045&860 

Aposentados  e  Pensionistas   562$075 


Rs   11:151^687 

Da  comparação  porem  da  receita  do  anno  dc  1864  com  a  do  de  1865, 
só  verá  que  a  d'este  excedeu  áquelle  em  Rs.  147:376^030,  porque  cm 
1864  produzio  Rs.  699:234^111  e  em  1865 Rs.  846:610^141 ;  e  da- 
qui se  conclue  que  as  rendas  da  Provinda  continuão  em  crescimento;  e 
maior  seria  essa  differença  se  o  algodão,  primeira  e  mais  poderoza  fonte  de 
nossas  rendas,  não  houvesse  soffrido  grande  baixa  dc  preço  no  nosso  mer- 
cado. 

EXERCÍCIO  DE  1866, 


O  balanço  provisório,  que  a  este  acompanha,  mostra  que  a  receita 
deste  exercício,  tomada  de  1.°  de  Janeiro  á  31  de  Dezembro  importou  em 
Rs.  822.-.126&375,  sendo : 

Dizimo  dc  exportação.  •   436:822^236 

Rendas  arrematadas   51:209^530 

Ditas  lançadas   8:950&272 

Ditas  diversas   20:129&409 

Ditas  extraordinárias   28:612^711 

Ditas  não  classificadas   4:57i$447 

Divida  activa   17:946^732 

Depósitos   4.-348&591 

Saldo  de  1865.....   221:680^079 

Operações  de  credito   11:706^067 

Despeza  á  annullar   16:149^000 

Rs   822:126$375. 


'  A  despeza  do  mesmo  exercício  foi  dc  Rs.  516:515^993,  que  se  ope- 
rou do  seguinte  modo : 


AssembléaProvincial   20:837^868 

•Secretaria  do  Governo   16:206^2.85 

Inslrucção  Publica   70:033^017 

Culto  Publico   .  2:439&753 

Presos  e Cadeias   20:251^772 


Administração  da  Fazenda   62:48 1&039 

Força  Policial   71:989^134 

Saúde  Publica   1:343^654 

Aposentados  c  Pensionistas   32:72l|855 

Cemitério  Publico   916^663 

Obras  Publicas   107:293^200 

Eventuaes   887^625 

Depósitos   i:802#ill 

Exercícios  lindos   5:420$342 

Créditos  especiaes   62:835^214 

Adiantamentos   31:974£>252 

Receita  a  annullar   6:102$696 

Restituições   979&513 


Rs.   516:515^993 

que  comparada  com  a  receiia  demonstrará  um  saldo  ue  Rs.  305:610^382 
que  ao  encerras  do  exercício  ainda  deverá  variar  em  suas  cifras. 

A  receita  que  fica  demonstrada  foi  arrecadada  pelo  Thcsouro,  e  pela 
diversas  Repartições,  que  a  clle  são  sujeitas,  na  razão  seguinte: 

Pelo  Thesouro  Provincial   1 12:867^656 

Consulado  da  Capital   263:879^099 

Dito  deMamanguape   11:649$410 

Agencia  Fiscal  do  Recife   1 09:465^945 

Dita  de  Goianna   370$064 

DitadoAracaty..   4:865#783 

Dita  deMacáu....:   8:603#643 

Diversas  Collectorias  -  36:106^044 


547:807^044 

Apreciarei  cada  uma  das  fontes  da  receita  especificadamente. 


DIZIMO  DE  EXPORTAÇÃO. 

E*  sompre  este  o  ramo  mais  abundante  de  nossa  renda,  como  terá  vis- 
lo  V.  Exc.,  e  já  excedeu  elle  ao  do  exercício  passado  emRs.  59:027$617, 
differença  que  muito  maior  seria  se  o  algodão  de  producção  da- Província 
conservasse  o  preço  que  gozava  no  mercado,  o  que  confirma  o  que  tive  a 
honra  de  dizer  no  meu  relatório  do  anno  passado,isto  é,  que  era  tal  o  in- 
cremento que  ia  lendo  a  cultura  do  algodão  em  nossa  Província  que  ainda 
uma  baixa  no  preço  não  podia  fazer  differença.  para  menos  em  nossas  ren- 
das;isso  porem  não  quer  dizer  que  esse  cultivo  já  tenha  attingido  ao  gráo 
de  prosperidade  a  que  é  possível  chegar  em  vista  da  propriedade  de.  nosso 
solo  para  tal  cullivo.por  tanto  seria  conveniente  o  emprego  de  medidas  ten- 
dentes a  animar  c  manter  a  cultura  do  algodão  na  Província,  visto  como  a 
falta  de  braços,  que  de  dia  cm  diamaisse  vai  sentindo, ameaça  dar  um  golpe 
na  lavoura  em  geral.  A  colonização  de  emigração  é  ó  meio  de  supprirmos 
de  braços  a  lavoura,  e  para  esse  lado  pois  converia  applicar  os  recursos  de 
qne  podesse  dispor  a  Província,  para  que  essa  abundante  fonte  de  nossa  re- 
ceita não  venha  a  declinar. 

Continua  no  abatimento  em  que  cahio  a  producção  do  assucar,  outrora 
bem  efficaz  auxiliar  de  nossas  rendas,  e  nem  há  esperanças  de  que  tão 
cedo  possa  ella  reassumira  posição  em  que  jà  esteve,  porque  as  diversas  cau- 
zas  que  produzirão  esse  abatimento  ainda  subsistem,  e  algumas  são  difficeis 
se  não  impossíveis  de  desapparecer. 

RENDAS  ARREMATADAS. 

O  dizimo  do  gados,  o  imposto  de  2$000  réis  por  cabeçifdegado  mor- 
to para  o  consumo,  do  pedágio  das  Pontes  do  Sanhauá  c  Gramame,  são  as 
rendas  arrematadas  perante  o  Thosouro  Provincial. 

Nesse  exercício  produzirão  ellas  Rs.  51.209^530 ;  sendo : 

Dizimo  de  gado   23:646^750 

2$000  réis  por  cada  cabeça  de  gado  morto.  25:797^500 
Pedágio  das  pontes   1:765$280 

Rs   51:209^530 


Depois  dos  dizimos  de  exportação  é  o  do  gado  vaccum  e  Cavallaro  que 
mais  concorre  para  a  nossa  receita,  pois  que  é  também  na  creação  que  se 
encontra  uma  das  grandes  fontes  de  riqueza  da  Província, 


E' '  sem  duvida,  para  lastimac*  (me  ^la  continue  cm  estado  dc  alrazo, 
c  confiada  somente  aos  recursos  3tf 'natureza'. 

A  30 «de  Abril  do  corrente  anno  teve  lugar  perante  a  Junta  do  The- 
souro  a  arrematação  do  dizimo  do  gado  da  producçâo  dè  1865  á  1866,  c 
produzio  ella  65:328$000,  não  contando  còm  o  município'  de  Bananei- 
ras para  o  qual  não  tendo  havido  licitantes  pela  baze  apresentada,  resolveu 
V.  Exc.  sob  proposta  da  Junta  mandar  arrecadar  pela  respectiva  Collecto- 
ria,  e  fazer  depois  á  venda  por  cabeça.  Ainda  assim  produzio  a  arrema- 
tação mais,  que  a  do  anno  passado,  a  quantia  deRs.  4:4G5§000,  afora  o 
que  deve  produzir  o  município  de  Bananeiras. 

O  imposto  sobre  as  carnes,  que  também  foi  arrematado  o  anno  passa- 
do, produzio  Rs.  23:548$000,  menos  do  que  a  arrematação  anterior  Rs. 
2:149§5O0. 

A  razão  d'essa-  differença  está  sem  duvida  na  alta  do  preço  das  car- 
nes, pois  é  sabido  que  quanto  mais  cara  é  a  carne,  menor  é  o  consumo. 
Em  compensação  porém,  a  essa  differença,  temos  que  o  dizimo  do  gado 
produz  tanto  mais  quanto  maior  for  o  preço  das  carnes  no  mercado,  c  por 
isso  a  Fazenda  nada  perde  cm  sua  receita. 

O  pedágio  da  ponte  do  Sanbauá  produzio  na  ultima  arrematação  Rs. 
i:570£000,  menos  que  o  anno  anterior  Rs.  i:137&000. 

Desconheço  a  razão  d'cssa  differença,  mas  parece  que  não  podia  ter 
sido  outra  se  não  o  não  ter  ainda  na  épochaemque  leve  lugar  a  arrematação 
se  concluído  os  trabalhos  da  nova  ponte  de  ferro,  de  forma  que  o  arrema- 
tante não  podia  contar  com  o  transito  franco  aos  carros  ;  todavia  isso  não 
autorisava,  uma  tão  grande  differença. 

Deixou  de  ser  arrematado  o  pedágio  da  ponte  do  Gramame  por  não 
ter  havido  licitantes,  nem  mesmo  depois  de  reduzidas  as  bazes. 

Tentei  mandar  arrecadar  por  algum  particular  mediante  umã  gratifi- 
cação equivalente  ao  arrecadado,  porém  não  encontrei  a  quem  confiasse  isso ; 
do  que  dei  conta  ao  antecessor  de  V.  Exc.,  que  entendeu  abandonar  essa 
arrecadação,  visto  sertão  pequeno  o  transito  por  aquella  ponte,  maxime  no 
estado  de  roina,  em  que  se  acha  o  aterro,  que  faz  os  transeuntes  desviarem- 
se  d' aquella  estrada.  . 

RENDAS  LANÇADAS. 

A  arrecadação  d'essa  renda  foi  de  Rs.  8:950$222. 


RENDAS  DIVERSAS, 


Prodúzio  a  arrecadação  desse  ramo  de  Aceita  Bs.  igÍÔ:íâd|l$9  su- 
perior a  receita  anterior  em  Rs.  951^992.'  i- 

Em  o  meu  relatório  do  anno  passado  mestrei  ;  á  necessidade  de  ele* 
var-se  nessa  verba  o  imposto  sobre  os  joalheiros,  que  vendem  obras  de  ou- 
ro pelas  ruas  desta  Cidade,  das  do  centro,  Villase  mais  logarejos,  e  de  fac- 
to pelo  §  20  art.  21  dàLei  do  Orçamento, vigente  fòreUe  elevado  á  3:000^ 
rs.,  além  de  uma  fiança  de  5:000^  rsi  a  que  ficà  strjeito  cada  um  dos' joa- 
lheiros. Achei  excessivo  o  imposto,  e  á  elle  mcoppuz  como  membro  da 
Assembléa  Provincial,  por  que  sei  que  os  impostos  excessivos  trazem  dois 
males :  o  primeiro  de  nada  lucrar  com  elles  a  fazenda  porque  da  parte  dos 
contribuintes  haverá  maior  esforço  .em.se  furtar  ao  seu  pagamento,  e  em 
segundo  lugar  a  desmoralização  da.  Lei  pela  sua  inexequibilidade,. edc 
facto  assim  vai  acontecendo  apezar  de-  continuarem  esses  Individuos  a  ven- 
der jóias  como  d' antes,  no  entanto  que  se  o  imposto  fosse, de  i:000$000 
rs.,  por  exemplo,  a  renda  teria  crescido,  e  os  especuladores,  terião  talvez 
diminuído  em  numero. 

RENDAS  EXTRAORDINÁRIAS. 

A  arrecadação  dessa-renda.  cfá.  pelo, balanço' provisório'  a  quantia  de. 
Rs.  28:612|71i,  fig^ido  'hèQá:  a^i|a^ií4,^' I^^jf  ^^^^^^'teceM^ãj 
da  Ttesouraria  de  Fazíénda,  impòr^ciá  'de  adiaritalmentos  feitos"  aò  Corpo 
de:  Policia  da  :Provincia;  què  -embalou,  parada  campanha'  do  Paraguay. 

RENDAS  HÂ0  CLASSÍFiCADAS. 

.  •  Montão  ã  Rs.  4.5*71^74-7  '^jtes^^k Agencias 
caès  13 ^otlècforiaè  sem  desigriaçâo''dè '^ua.ongeiça ,;  ate _  a-"'  date , .  em  que  foi 
confeccionado  o  balanço  provisório..,  ,n,  ......wir.  ■■;•},<. .-.< 

':.  -dmda-aJíí^ 
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DEPÓSITOS, 

Iraportão  pelo  balanço  provisório  em  Rs.  4:34  W57i  as  quantias 
recebidas  no  Thesouro,  e  que  não  pertencem  a  Fazenda  Provincial, 

CAIXA  DE  MEDICAMENTOS. 

Peloart  22  da  Lei  do  Orçamento  corrente  foi  extincta  desde  logo  essa 
caixa,  que  nenhuma  utilidade  tinha,  deixando  por  isso  de  figurar  no  balanço. 

ORÇAMENTO  PARA  0  EXERCÍCIO  DE  1868. 

Pnmn  verá  Y  Exc.  do.  orçamento  que  a  eslc  acompanha,  a  receita  pa- 
ra  o  fucíl  exercicio  de  1868  eslá  orçada  em  Rs.  <f  *79JG30  ç >  a  des- 
neza  em  Rs  487:279^186.  offerecendo  um  saldo  de  Rs.  13o:i00$4-54. 

Daqui  se  vê  que  a  receita  orçada  presentemente  offerece  uma  differen- 
ca  para  mais,  da  que  se  calculou  no  exercicio  corrente  de  Rs.  12b:4b,5§lMU, 
devida  a  constante  elevação  das  rendas  no  ultimo  lnennio:  c  a  despeza  or- 
çada mostra  também  uma  differença  para  mais  da  orçada  para  o  exercício 
corrente  de  Rs.  81:381^563,  differença  devida  ao  excesso  de  despeza  em 
differentes  verbas,  em  razão  de  terem  sido  ellas  votadas  no  orçamento  vi- 
gente como  na  verba-Inslrucção  Publica-pela  creação  de  cadeiras,  abo- 
no da  3 1  parte  do  ordenado  aos  professores  que  contão  mais  de  20  annos 
de  exercicio ;  no  Culto  Publico  pela  creação  dc  Freguesias  e  augmento  das 
côngruas  aos  Çoadjuctores ;  Força  Policial  pelo  augmento  do  eorpo,  &c. 

Releva  dizer  que  o  saldo  de  Rs.  135:100^454,  que  demonstra  o  or- 
çamento não  se  pôde  presumir  realisavel,  não  só  porque  qualquer  baixa  no 
nreco  do  algodão  o  pôde  resumir.,  como  porque  no  orçamento  não  esta  cal- 
culado o  que  se  poderá  despender  com  o  pagamento  de  exercícios  findos  c 
Obras  Publicas,  visto  como  ali  só  se  comprehendeu  o  ordenado  ao  Enge- 
nheiro e  um  Ajudante,  ficando  todo  o  saldo  que  houver  no  exercício  para 
Me  sê  tirar  o  que  pela  Assembléa  Provincial  for  votado  para  as  obras  conT 
tratadas,  e  que  se  houver  de  contractar. 

Entretanto  entendo  que  não  devo  terminar  esse  tópico  de  meu  relató- 
rio sem  demonstrar  á  V.  Exc.  quaes  as  obras  publicas  que  a  Província  tem 
contractado,  seu  custo,  quanto:se  tem  pago,  quanto  resta  pagar  por  conta  de 
cada  uma  delias,  e  quaes  as  concluídas. 

Em  19  de  Outubro  de  1865  foi  em  virtude  de  ordem  da  Presidência 
contractado  com  p  Barão  dp«Liyrametóo  a  factura  de,  uma  ponte  de  ferro 


0 


sobre  o  rio  Sanhauá  pela  quantia  do  Rs.  155:000^000,  e  a  desobstrução 
do  mesmo  rio  por  Rs.  60:000^000.  Por  conta  desse  contracto  já  foi  pa- 
$o  o  mesmo  Barão  da  quantia  de  Rs.  165:000^000,  rcstando-sc-lhe  ainda 
a  quantia  de  50:000^000  que  lhe  devera  ser  paga  agora  visto  que  me  cons- 
ta estarem  terminados  os  trabalhos  da  mesma  ponte. 

Em  29  de  Dezembro  do  mesmo  anno,  contractou-se  igualmente  de  or- 
dem da  Presidência  com  o  mesmo  Barão  do  Livramento  a  factura  de  uma 
estrada  de  rodagem  entre  esta  Cidade  e  a  Cruz  do  Espirito  Santo,  bem  co- 
mo uma  ponte  de  ferro  no  lugar  da  Batalha;  sendo  a  ponte  pela  quantia 
de  135:000&0$0  rs.  e  cada  lanço  da  estrada  de  500  braças  por  1 4:000$  rs. 

Por  conta  desse  contracto  pagou  já  o  Thesouro  Rs.  40:000£000  da 
primeira  prestação  da  ponte,  e  Rs.  56:000^000  de  2,000  braças  da  es- 
cada provisoriamente  recebidas  de  conformidade  com  o  contracto,  restando 
naoar-se  Rs.  85:000^000  da  ultima  prestação  da  ponte  da  Batalha  visto 
!.ue  o  empreiteiro  recebeu  Rs.  10:009^000  da  Thesouraria  de  Fazenda 
por  conta  do  mesmo  contracto.  Devo  dizer  a  V.  Exc.  que  não  figura  no 
despendido  com  a  estrada  os.Rs.  50:000^000  que  se  adiantou  ao  emprei- 
teiro por  que  essa  quantia  se  vai  discontando  a  proporção  que  se  vai  pagan- 
do as  prestações  dos  lanços  recebidos. 

Contractou-se  em  10  de  Abril,  e  30  de  setembro  de  1866  com  Pe- 
dro Tavares  da  Cosia  a  edificação  do  Matadouro  Publico  no  lugar  Riacho 
'  sendo  a  obra  premiliva  conlractada  por  Rs.  8:702$000,  e  as  accessonas 
por  Rs.  700&000  qae  estão  pagas  e  as  obras  recebidas. 

Em  virtude  de  reclamação  do  Commandante  do  Corpo  Policial,  e  or- 
dem da  Presidência  se  contractou  com  José  de  Oliveira  Diniz  os  concertos 
de  que  precizava  o  Quartel  daquelle  Corpo,  em  7  de  Março  do  corrente  an- 
no pela  quantia  de  Rs.  950^000,  dos  quaes  resta  pagai-  somente  Rs. 
/. " Ac aaa .  am(ja  m-l0  f0i  recebida  essa  obra. 


Contractou-se  cm  9  de  Abril  com  Pedro  Tavares  d*  Costa  por  Rs. 
3-476&000  os  concertos  do  aterro  da  ponte  do  Gramame:  o  contractante 
recebeu  ao  assignar  o  contracto  Rs.  i:738$000  resta-se-lhe  igual  quantia. 

As  obras  não  contractadas  da  Provinda  são  as  do  novo  edifício  desti 
nado  para  o  Thesouro,  e  o  calçamento  do  Varadouro  e  rua  das  Converti- 
das estrada  do  Sanhauá  para  o  Varadouro.  Com  a  primeira  destas  obras 
tem-se  despendido  desde  que  foi  destinado  para  o  Thesouro^  ate  31  de  Maio 
ultimo  Rs.  74:520&830  que  junto  á  10:204^000  rs.  que  se  dispendeu  ate 
o  ponto  em  que  se  mudou  o  seu  destino.,  temos  que  até  aquella  data  tem  es- 
se edifício  custado  a  Província  a  quantia  de  Rs.  84:724§»JU. 

Tem-sc  também  dispendido  com  a  estrada  do  Sanhauá  ate  lo  de  Ja- 
neiro do  corrente  anno  em  que  pela  Presidência  se  mandou  sustar  Rs. . . . 
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32-47i|325,  o  para  sua  conclusão  ainda  .será  mister  dispender  nuuca  me- 
nos  de  Rs.  30:000^000,  v 

Gome  calçamento  das  ruas  do  Varadouro  e  Convertidas  tem-se  dispen- 
dido até  o  ultimo  de  Maio  a  quantia  de  ii:104#ii0  dos  quaes  deduzidos 
Rs  5-839&000  que  tem  entrado  para  os  cofres  proveniente  do  imposto  de 
25  por  cento  temos  em  resultado  que  o  calçamento  só  custou  a  Província 
Rs  5-265&H0  Além  destas  obras  temos  dispendido  com  a  compra  do 
sitio  Cruz  do  Peixe  o  valor  de  Rs.  7:200^000  e  com  as  obras  necessá- 
rias para  o  estabelecimento  do  Collegio  de  Educandos  Artífices  que  nelle 
funcciona,  o  valor  de  Rs.  10:802|230  do  que  resulta  que  toda  aquella  o, 
bra  está  a  Província  cm  Rs.  18:002^230. 

THES0UR0  PROVINCIAL. 

Nada  occorreu  de  extraordinário  no  serviço  da  Repartição  Teve  cum- 
primento a  disposição  do  art.  2.°  da  Lei  Provincial  n.  246  de  9  de  Outu- 
bro do  anno  passado,  que  restabeleceu  os  lugares  de  segundos  Escnptura 
rios  do  Tbesouro,  creados  pelo  Regulamento  do  1.°  de  Março  de  18G0,  pas- 
sando para  elles  os  dous  Praticantes  que  existião,  independente  de  concur- 
so bem  como  forão  preenebidos  por  meio  deste  os  dous  lugares  de  Prati- 
cantes em  4  de  Janeiro  do  corrente  anno ;  sendo  nomeados  nessa  data  Fran- 
cisco Olavo  de  Medeiros  e  Urcino  Aureliano  de  Bercngucl. 

Forão  dimittidos  pelo  antecessor  de  V.  Exc.  em  23  de  Março  o  Soli- 
citador dos  Feitos  da  Fazenda  João  Francisco  de  Oliveira  Lima,  e  o » Conti- 
nuo Francisco  José  Baraúna;  sendo  substituído  aquellc  por  João  Lins  de 
AUbuouerque  Júnior,  e  este  por  Miguel  Archanjo  Alves,  que  exercia  o  lugar 
de  Correio  Em  virtude  do  disposto  no  art.  72  do  Regulamento  do  Tbe- 
souro solicitei  da  Presidência  autorização  para  nomear  um  correio  para  o 
serviço  externo  da  Repartição,  visto  não  haver  sido  com  essa  autorização  no 
meado  o  que  exercia  esse  lugar,  e  sendo-me  concedida  em  4  de  Abril  do 
corrente  anno  nomeei  para  esse  lugar  o  cidadão  Amâncio  Thcopompio  da 
Silva  com  o  vencimento  de  40$000  rs.  mensaes. 

No  mais  continua  regularmente  o  serviço  de  toda  a  Repartição  úo 
Thesouro,  e  seus  empregados  cumprem  os  seus  deveres. 

CONSULADO  DA  CAPITAL. 

O  Consulado  da  Capital  continua  com  a  mesma  organização  e  pessoal, 
que  tinha  o  anno  passado,  e  cumpre  satisfactoriamente  suas  obrigações. 
Durante  o  anno  findo  arrecadou  elle  a  quantia  de  Rs.  293;26Lf>103. 
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Forão  despachados  por  ali  53  navios  com  23,306  toneladas  e  636 
pessoas  de  equipagem,  do  modo  seguinte : 


Faizes. 


SAI1IDAS. 


Portos. 


Nações. 


Vi 

«s 

CS 


a 

ta 


WS 
«3 

«8 

ca 
o 


S 

es 


Brasil. . 
Franca. 


GrSa  Bretanha . 


Pernambuco 
Ilavre  

Liverpool . . 


PossessSo  Hollandeza 
na  America  


Canal . 


S.  Thomaz. 
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INSPECÇÃO  DO  ALGODÃO. 

Esta  Repartição  pesou  e  qualificou  durante  o  anno  findo  34,176  saccas 
com  algodão,  pesando  207,876  arrôbas  e  10  libras  sendo  de  l.1  sorte 
33,987  de  2.' 186  e  de  3.»  4. 

0  Regulamento  n.8  de  22  de  Janeiro  do  anno  passado,  se  não  produzio 
todo  effeito  esperado,  ao  nsenoSijemcdiou  em  grande  parte  a  fraude  que  se 
dava  nos  armazéns  fabricadôre^de  crioulas,  o  que  já  foi  um  grande  bem, 
porque  restiluio  o  credito  do  pezo  official  da  Repartição.  0  serviço  feito 
na  Inspecção  por  meio  dc  pessoal  assalariado  para  isso,  não  me  parece  o 
mais  economico.e  por  isso  não  posso  deixar  de  por  essa  occasião  lembrar  a 
V.  Exc.  que  seria  uma  medida  de  economia  arrematar  em  praça  publica  a 
quem  por  menos  fizesse  o  costeio  daquella  Repartição,  como  que,  tenho  coib 
yiecão,  economisaria  a  Fazenda  .não  pequena  quantia. 


1* 

CONSULADO  DE  MAMANGUAPE 

Continua  essa  Repartição  a  desempenhar  os  deveres  que  lhe  forao  im- 
postos pelo  Regulamento  de  sua  creação.  No  anno  findo  arrecadou-se  alli 

Rs.  96:986$74&.  •  . 

Com  os  trez  guardas  somente  que  pelo  Regulamento  dessa  Repartição 
tem  ella  para  fazer  a  policia  do  porto,  é  impossível  que  se  tenha  o  resulta- 
do satisfactorio  que  era  para  desejar,  e  por  isso  lembro  a  creação  de  mais 
um  guarda,  com  o  quaf  possa  com  mais  folga  ser  revesado  o  serviço. 

Pezou  e  qualificou  a  inspecção  35,932  saccas  com  215,592  arrobas 
de  algodão.  ♦  • 

AGENCIA  FISCAL  DO  RECIFE. 

Com  a  creação  do  Consulado  de  Mamanguape  desceu  consideravel- 
mente a  renda  da  Provincia  arrecadada  pela  Agencia  Fiscal  do  Recife,  to- 
davia no  anno  findo  foi  ella  de  Rs.  70:482^017. 

Ainda  não  teve  execução  a  disposição  do  art.  23  da  Lei  do  Orçamen-  . 
lo  vigente,  que  creou  Agencia  Fiscal  nos  pontos  desta  Província  por  onde 
passa  a  estrada  que  segue  para  Pernambuco,  o  que  talvez  remediasse  cm 
parte,  como  foi  intenção  do  legislador  provincial,  o  grande  eslravio  de  nos- 
sas rendas  na  Provincia  de  Pernambuco,  maxime  depois  que  teve  execução 
a  Lei  Provincial  n.  705  de  5  dc  Junho  de  1866. 

AGENCIA  FISCAL  DO  ARACATY. 

Continua  esta  Agencia  a  prestar-se  satisfactoriamente  a  arrecadação 
dos  direitos  da  Provincia. 

AGENCIA  FISCAL  DE  MACAU. 

Essa  Agencia  como  as  demais  procurã©  preencher  o  fim  de  sua  crea- 
ção: nota-se,  porém,  em  todas  ellas  a  falta^de  regulamento  que  melhodifi- 
que  seu  trabalho.  . 

Pelas  informações  que  hei  colhido  me  parece  indispensável  a  creaçao 
de  uma  outra  Agencia  Fiscal  em  Mossoró,  para  onde  aflue  muito  algodão 
desta  Provincia,  e  onde  já  a  Provincia  do  Rio  Grande  do  Norte  a  que  per- 
tence criou  uma  Inspecção. 

Ali  os  direitos  da  Parahyba  são  arrecados  por  um  proposto  do  Agente 


IS 


Fiscal  de  Macau,  mas  bem  vô  V.  Exc,  que  isso  não  offerece  garantia 
alguma, 


criação  de  mais  uma  Collectoria  naquella  Villa  e  por  isso  propuz  a  Presi- 
dência cm  17  de  Dezembro  do  annò  passado  a  criação  delia,  o  que  sendo 
approvado,  nomeei  ,  em  21  do  mesmo  mez  o  Cidadão  Jorge  Cayalcanti  de 
Albuquerque  Chaves  para  a  administrar. 

As  demais  Çpllectorias  da  Província  continuão  regularmente. 
E',  Exm.  Sr.,  quanto  me  occorre  dizer  á  V.  Exc.  a  respeito,  dos  ncr 
gocios  do  Thesouro  Provincial  que  tenho  a  honra  de  dirigir,  no  entanto  que 
sempre  me  achará  V.Exc.  prompto  a  satisfazer  com  a  melhor  vontade  quaes- 
quer  outros  esclarecimentos  de  que  por  ventura  possa  precisar. 

Deus  guarde  a  V.  Exc— Mm.  e  Exm.  Sr.  Barão  de  Maraú,  VicerPrer 


sidente  da  Província. 


O  Inspector, 
Francisco  José  Rabello. 


Quadro  demonstrativo  das  obras  da  Província,  con- 
tractadas,  e  das  que  tem  sido  feitas  por  administra- 
ção, e  estão  cm  andamento. 


Obras  coutracladas. 

valor  das  obras. 

Impurl."  pairas. 

Itt*>to  a  pa'P'ar.  { 

i 

215:0005000 

163:0005000 
36:0005000 
30:0005000 
9:4025000 
5008000 
1:7385000 

50:0005000; 

133:0005000 
9:4025000 
950*000 
3:4765000 

85.000ÍÒÓÒ1 

1,1.....*    J*    Da  >\fc  i\  /Ia  f^«**m\'>mQ 

450»00Oi 
1:7385000 

o 

OBRAS  POR  ADMINISTRAÇÃO. 

363:8285000 

282:6405000 

74:3205830 
32:4715325 
11:1045110 
18:0025230 

J  fi7.  1  QO  f  i\nn 
13'.10Oj5WU 

Estrada  do  Varadouro  ao  Sanlwuá  

Collegio  de  Educandos  Artífices  

363:8285000 

418:7385495 

137:1885000 

Recapitulação. 

363:8285000 

282:6405000 
13(5:0985493 

137:1885000 

Obras  por  administração  

363-.82850OC 

418:7385492 

137:1885000 

Primeira  ScaçSo  da  Contadoria  do  Tiiesouro  Provinical  da  Parahyba  do  Norte  S 
do  1867. 

0  Cheia 

José  Mama  i>e  Carvalho  Cesak. 


